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Nota introdutória

Em 2013, o Seminário Diplomático teve por tema “Projetar Portugal”, e realizou-se nos dias 3 e 4 de Janeiro, em Lisboa, na 

Fundação Champalimaud.

Membros do Governo, quadros da Administração Pública, das empresas, das universidades e demais sectores estratégicos, e 

os Chefes de Missão, debateram temas de interesse central para a política externa portuguesa. 

A nível da acção externa de Portugal, a diplomacia económica prossegue objectivos essenciais, quer no que respeita à atracção 

de investimento estrangeiro, quer à promoção das exportações nacionais.

Ciente ainda que o actual esforço nacional implica uma boa coordenação com o sector privado e o mais eficaz aproveitamen-

to da presença portuguesa no mundo, o Seminário Diplomático de 2013 trouxe ao programa três grandes painéis temáticos, 

envolvendo Polos de Competitividade Sectoriais e o tecido económico nacional, nomeadamente nas áreas da saúde, das tec-

nologias de informação e educação e do agro-alimentar.

Tiveram também relevo as políticas consular, da língua portuguesa e da cooperação.

Deste foco sobre as condições para a internacionalização e crescimento da economia nacional e outras dinâmicas da diploma-

cia económica, se dá, nestas páginas, testemunho.

Manuela Franco

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html
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Leonor Beleza

Abertura

A Fundação Champalimaud sente -se extremamente honrada pelo facto de ter sido escolhida para nela ter lugar este ano o 

Seminário Diplomático. Pelo facto de que este seminário reúne o escol da representação de Portugal no mundo e pela impor-

tância de que se reveste enquanto momento anual privilegiado de transmissão e de acerto da política externa, compreendemos 

o alcance e a simbologia desta escolha. Quero assim agradecer penhoradamente ao Senhor Ministro de Estado e dos Negócios 

Estrangeiros ter tomado a decisão de vir aqui fazer esta reunião, bem como a distinção e o relevo com que sempre tem tratado 

a Fundação Champalimaud. Queremos ver neste seu gesto de hoje mais um sinal de que nos cabe um papel – a nós que somos 

uma instituição privada e sem fins lucrativos – também na reputação e no prestígio do nosso país.

Quero desejar -vos a todos as boas -vindas a esta casa e quero dizer -vos que espero que se sintam na Fundação Champalimaud 

como se estivessem na vossa.

A Fundação foi criada por um português patriota, e é entendida por nós como um legado a Portugal. Para usar a expressão 

de António Champalimaud no seu testamento quando criou a Fundação, ela tem por objetivo e finalidade o desenvolvimento 

da atividade de pesquisa científica no campo da medicina.

Nas escolhas que tivemos de fazer para responder a esta injunção contida no testamento, o guia fundamental de que nos 

servimos para nos orientarmos foi aquilo que sabemos e aquilo que conseguimos compreender da personalidade do nosso 

Negócios Estrangeiros | Seminário Diplomático | Edição digital, Ano II, n.º 2 | 3/4 de Janeiro de 2013 | p. 5-8

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html


6 Presidente da Fundação Champalimaud
Leonor BeLeza

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros
pauLo portas

Presidente da Comissão Europeia
José ManueL Durão Barroso

Diretor Instituto de Gestão de Crédito Público
João Moreira rato

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro
CarLos MoeDas

Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para a 
internacionalização
Presidente do Turismo Portugal
FreDeriCo Costa

Internacionalização do Sector Agroalimentar
Tecnologias de Produção e TICE – motores de 
competitividade internacional
Apresentação do Prémio ACL
FranCisCo De MeLo e torres

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto
ManueL novaes CaBraL

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
José Cesário

Subdiretor Geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas
antónio GaMito

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais
pauLo núnCio

Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação
Luís Brites pereira

Apresentação do Site “Portugal Economy Probe – uma 
ferramenta de trabalho”
Sites MNE
Presidente da AICEP
peDro reis

Secretário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
antónio aLMeiDa riBeiro

Programa Anotado
Notas Biográficas

PrESIDENTE DA FuNDAção ChAMPALIMAuD
Leonor Beleza

Fundador. Algumas palavras e algumas ideias são chave neste guia que escolhemos para a via que encontrámos: ambição, 

criatividade, capacidade de ultrapassar obstáculos, procura incessante da excelência, atividade regida por resultados, reali-

zações ao nível do melhor do mundo. Estas ideias iluminaram as escolhas que fizemos e vou referir -vos as três escolhas 

fundamentais.

Em primeiro lugar, porque procuramos resultados, como era aquilo que fazia o nosso Fundador, realizamos investigação cha-

mada de translação, a que tem por finalidade dirigir -se às pessoas aplicando conhecimentos para uma melhor prevenção e um 

melhor tratamento das doenças. Toda a outra investigação é igualmente digna, mas foi esta que escolhemos, tendo em atenção 

a personalidade de António Champalimaud.

Segunda escolha, fazemos esta investigação translacional através de uma via principal que resulta da criação do Instituto de 

Investigação que está aqui, onde se estuda, onde se investiga, onde se tratam pessoas de uma forma que foi intencionalmente 

procurada para colocar médicos e investigadores a trabalhar nos mesmos espaços e com os mesmos objetivos.

Terceira grande escolha, atuamos sobretudo em duas áreas principais, a saber, o cancro, porque se está longe de utilizar o co-

nhecimento que se tem para prevenir e tratar doenças que são devastadoras e traiçoeiras, e também porque os nossos números 

nacionais revelam sofrimento desnecessário por falta de investigação; e uma outra área, as neurociências, área muito vasta, 

porque constituem as neurociências uma área ainda mais desconhecida. O conhecimento do cérebro é, porventura, aquilo que 

mais tem resistido à penetração de que são capazes os nossos cientistas porque é nas neurociências que existe o maior fosso 

entre aquilo que é efetivamente investido para melhorar o conhecimento e o sofrimento real que hoje é infligido pelas doenças 

na área da neurologia e da psiquiatria às pessoas, às comunidades e às populações.

Nós somos uma fundação portuguesa, sedeada num local – agora um bocadinho escondido enquanto a cortina que tapa 

aquela janela está descida, mas que logo se verá um pouco melhor – num local que representa de certa maneira as melhores 

qualidades dos portugueses no que respeita a ambição, a coragem, a universalidade.
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O simples facto de que nos dedicamos à Ciência impele -nos a um posicionamento no mundo muito mais vasto do que aquele 

que terminaria nas nossas fronteiras geográficas. Porque somos uma fundação que se dedica à Ciência, atuamos num mundo 

altamente competitivo onde há uma luta incessante pelos melhores cientistas, pelos melhores médicos, pelos melhores investi-

gadores. Procurámos deliberadamente esta postura de colocação num mundo muito mais vasto que o do nosso país, e de luta, 

de competição, pelos melhores. Praticamo -la no nosso dia -a -dia.

Aqui trabalham médicos e cientistas de 29 nacionalidades diferentes neste momento, incluindo muitos portugueses que 

voltaram porque encontraram aqui as mesmas condições que em qualquer outro lado, e estamos em ligação permanente 

com instituições de geografias muito diversas, naturalmente dos Estados Unidos e da Europa, mas também de áreas geográ-

ficas que são particularmente significativas para nós e que hoje se estão a tornar mundos onde a ciência é extremamente 

importante. Estou a referir -me, por exemplo, ao Brasil, por exemplo, à Índia. Somos aqui procurados sistematicamente por 

cientistas, por médicos e por estudantes de outras nacionalidades que querem trabalhar connosco. Aliás, fomos considera-

dos pela revista americana “The Scientist” como a melhor instituição fora dos Estados Unidos para acolher cientistas dou-

torados.

Somos também cada vez mais procurados por doentes. Nos Estados Unidos, em Israel, na Alemanha ou na Argentina têm 

acesso à informação que lhes faz saber que temos equipas e que temos técnicas que se praticam aqui e que não se praticam da 

mesma maneira porventura nos sítios onde estão. Vêm de fora, nas mais variadas situações, pessoas que querem investigar ou 

trabalhar aqui, ou que querem simplesmente ser tratadas. Somos um foco de imigração muito qualificada e um lugar de ex-

portação de serviços altamente diferenciados.

Num outro plano, atribuímos anualmente um prémio científico na área da visão que tem o valor de um milhão de euros. 

Constitui hoje o prémio mais importante que é atribuído no mundo nesta área e que pretende naturalmente salientar a impor-

tância que a visão de todos nós tem para o bem -estar, para a qualidade de vida, para o desenvolvimento das populações. Este 

prémio foi já atribuído por seis vezes, candidataram -se cerca de duzentos candidatos provenientes de cinquenta e cinco países 
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e o prémio é hoje reconhecido e apreciado em todas as instituições universitárias e laboratórios que fazem investigação na 

área da visão, bem como em todas as instituições do mundo que lutam contra a cegueira, em particular nas áreas mais 

 desfavorecidas.

Abrirmos hoje a casa àqueles a quem cabe a representação oficial de Portugal no mundo surge -nos, assim, como um 

 momento desejado e natural, expressão de que ao lado da vossa representação institucional há espaço para múltiplas 

 presenças, em número e em diversificação, do nosso país no mundo contemporâneo. Obrigada por terem vindo. Será para 

nós um prazer dar -nos a conhecer melhor durante a vossa estadia e, atrevo -me a dizer, acho que será no interesse mútuo.

Senhor Ministro, a Fundação existe por um ato de patriotismo de António Champalimaud. Nós aqui não fazemos mais do 

que é nosso dever ético ao colocar a obra que ele permitiu criar ao serviço dos interesses permanentes de Portugal.

PrESIDENTE DA FuNDAção ChAMPALIMAuD
Leonor Beleza
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O Seminário Diplomático é o momento adequado para fazermos o balanço sucinto de 2012, estabelecermos prioridades para 

2013 e refletirmos sobre algumas matérias bilaterais e multilaterais da diplomacia portuguesa que constituem outras tantas 

missões para o trabalho dos diplomatas e dos funcionários do Ministério dos Negócios Estrangeiros sendo merecedores de 

igual estima e exigência tanto os que estão em serviço em Lisboa, como os que se encontram colocados em posto. Tal como é 

e será hábito, quero dedicar as minhas primeiras palavras àquilo ao que os diplomatas chamam a casa.

Há muito tempo que penso que Portugal pode orgulhar -se globalmente do trabalho realizado pelos seus diplomatas, que são 

diariamente medidos por um legado histórico invejável e disciplinados por um profissionalismo que vai conseguindo êxitos 

que são significativos para o país e que continua a granjear uma reputação que devemos proteger. Porque estes pergaminhos 

constituem responsabilidades, a política reformadora que tenho procurado imprimir no ministério deve ser tão firme no pro-

pósito de adaptar a nossa diplomacia aos novos tempos, como prudencial no respeito que os profissionais merecem e algumas 

tradições pertinentes aconselham. O ministério viveu em 2012 um ano de grandes transformações mas nem por isso foram 

demasiadas as controvérsias, ainda bem.

Olhando as minhas notas do seminário do ano passado, posso dizer que cumprimos a bom ritmo o nosso programa de refor-

mas na casa. No plano estritamente orgânico, quero destacar alguns pontos.

Primeiro: Está feita a revisão dos 11 diplomas orgânicos do Ministério dos Negócios Estrangeiros, reduzimos em 24% o 

número de chefias, e daí não me parece que tenha resultado qualquer défice de liderança.
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Segundo: A execução orçamental do Ministério dos Negócios Estrangeiros apresenta uma poupança face ao ano anterior 

 estimada em 18%, não é coisa pouca num Ministério que é um dos mais importantes para o serviço do interesse nacional e 

um daqueles que tem um orçamento mais reduzido. Alguns sacrifícios são temporários mas a atitude de poupança parece -me 

elementar como cultura permanente de boa gestão.

Terceiro: O governo articulou com o Sr. Presidente da República dois movimentos diplomáticos, que atingiram mais de  

70 postos, permite -me salientar que em nenhum momento qualquer desses movimentos diplomáticos caiu na praça pública e 

que a renovação das chefias e missões foi profunda. O país tem hoje um corpo diplomático necessária e legalmente mais 

 jovem, sem que isso signifique desaproveitar a sabedoria de quem tem mais experiência.

Quarto: O ministério terá, pela primeira vez na sua história, uma mulher a chefiar a carreira diplomática. Agradeço toda a ajuda 

que o Embaixador António Almeida Ribeiro, que segue para o Vaticano, me pôde dar e ainda mais a sua amizade. Saúdo a Sra. 

Embaixadora Ana Martinho como nova Secretária -Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros que em breve iniciará funções.

Quinto: Por opção deliberada, deixou de haver embaixadores políticos, não por um preconceito negativo quanto à política 

que obviamente tenho como atividade nobre, mas por preconceito positivo a favor do exercício de cargos diplomáticos por 

diplomatas de carreira que se prepararam toda a vida para o ser.

Sexto: A modernização da diplomacia económica é um facto, chegamos ao fim de 2012 com uma integração das redes diplo-

mática, económica e de promoção turística que já atinge 85% dos postos. E o que falta, já falta muito pouco para acontecer. 

As embaixadas e os consulados também são hoje, mais do que nunca, centros de negócios para as empresas, produtos e mar-

cas de Portugal no exterior.

Sétimo: A fusão de entidades que eram em boa medida estranhas entre si mas que curiosamente tratavam de politicas comple-

mentares ou interativas, aconteceu com menos dor do que se anunciava e foram contrariados os prognósticos sombrios, a este 

titulo é justo realçar as vantagens em recursos e resultados do novo Camões Instituto da Cooperação e da Língua.
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Oitavo: Está no essencial feita a reforma do estatuto do pessoal especializado e do estatuto do pessoal do serviço externo, as 

matérias estatutárias são sempre de enorme delicadeza, por isso o cuidado posto nas mudanças permite, ou permitirá, uma 

gestão mais correta e ágil do pessoal técnico, bem como a direção pelos senhores chefes de missão mais eficiente e mais flexí-

vel e com maior mobilidade do pessoal localmente contratado.

Nono: Foi aberto, e já não era sem tempo, o concurso para novos diplomatas. O programa é mais balanceado entre o 

 político e o económico, os prazos são, na medida do possível, mais rápidos e o júri será, estou certo, de uma inexorável 

exigência.

Serão certamente muitos os candidatos, poucos os eleitos, mas os que o forem terão também, e aqui está outra modesta novi-

dade, um estágio de formação prática nas empresas. A lógica comercial e a linguagem das empresas devem tornar -se definiti-

vamente acessíveis e familiares aos diplomatas portugueses.

Décimo: Na exata medida em que as circunstâncias tornaram obrigatórias promoções a embaixadores e ministros seguir -se -á 

o adequado procedimento para conselheiros. Os constrangimentos orçamentais são o que são e cumprem -se, nem por isso a 

carreira pára, porque se parasse deixaria de servir o país com eficiência.

Portugal precisa agora, mais do que nunca, do máximo potencial da sua diplomacia.

Permitam -me acrescentar um ponto, não sem algum orgulho, o ultimo despacho que o Sr. Secretário -Geral me trouxe em 2012 

para assinar foi a adjudicação em condições favoráveis para a casa e para contribuinte do tão prometido e esquecido seguro 

de saúde para os diplomatas que dele carecem.

Cumpre apenas acrescentar algo que me parece relevante, não sendo a gratidão no exercício das funções publicas demasiado 

frequente, quero expressar a minha gratidão a todos os diplomatas, técnicos e funcionários que tornaram este esforço possível 

tantas vezes sem horas nem feitios. Sei que os diplomatas, técnicos e funcionários do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
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estão a fazer mais com menos, estão a fazer melhor para todos, renunciando todos a algo de seu e é por isso necessária a ex-

pressão da minha gratidão. Valerá certamente a pena porque trabalhamos em conjunto para um serviço diplomático mais 

competente, ainda sem o qual o serviço do interesse nacional não se cumpriria.

Natural e consequentemente quero estabelecer para 2013 uma prioridade orgânica, daremos início ao processo de reforma e 

atualização do estatuto da carreira diplomática. Fá -lo -emos sem pressas, com um método participado e comparativo, visando 

maior equidade e não secundarizando a dignidade própria da vossa carreira, nem a indispensável meritocracia que a deve ca-

racterizar.

Esta visão ficaria incompleta se não abordasse em concreto três pontos suplementares: a diplomacia económica, a política da 

língua e a visão sobre a cooperação. A diplomacia económica foi a prioridade de 2012, eu aguento bem as críticas por isso, e 

não será menos em 2013.

A coincidência entre visitas oficiais e políticas e missões empresariais, foi a regra em 2012 e não será a exceção em 2013. É 

neste momento importante sublinhar o espírito de colaboração entre departamentos governamentais, entre ministérios, entre 

agências, que em grande medida pilotado no âmbito dos negócios estrangeiros pela AICEP e pela sua administração, tem tor-

nado possível vencer obstáculos, acelerar processos e cumprir melhor a nossa missão. O extraordinário crescimento das ex-

portações portuguesas em ano de recessão é mérito das empresas e dos empresários. O que quero aqui salientar é o incessan-

te apoio que a diplomacia económica, e no caso do ministério, a AICEP e todas as embaixadas e consolados deram a esse 

crescimento dessas exportações que representam o sinal mais positivo e mais esperançador da circunstância económica que 

Portugal está a viver. Sendo prático e focado, em 2013 quero estabelecer alguns objetivos nesta matéria.

Primeiro, ainda mais ação, queremos superar o recorde já superado em 2012 de iniciativas económicas de Portugal no exterior, 

sejam missões de empresários e empresas para exportar mais, sejam as missões de investimento estrangeiro no nosso país, 

 sejam os seminários sobre mercados, sejam as ações de capacitação das empresas para se internacionalizarem.
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Segundo, ainda mais eficiência, queremos voltar a ser o organismo intermédio junto do QREN / Compete com mais objetivos 

alcançados.

Terceiro, ainda mais rapidez, queremos confirmar a diminuição, a compressão, dos prazos para validar e atribuir os incentivos 

ao investimento, tempo é dinheiro, burocracia é uma perda de tempo e é uma perda de dinheiro.

Quarto, na situação económica que Portugal atravessa é determinante a focagem na atração de investimento externo, não há 

crescimento sem investimento e o investimento terá de ser privado e muitas vezes estrangeiro. Devemos assinalar as vantagens 

comparativas de Portugal para investir no nosso país e começar a investir agora.

Quinto, porque as empresas são mais ágeis muitas vezes do que as administrações e percebem um princípio básico segundo 

o qual só é possível vender onde existem recursos para comprar o que nós queremos vender. Sem desprezar os mercados 

tradicionais que são importantes para as nossas exportações, é preciso continuar a apostar, a incentivar, a insistir, a explorar 

ainda mais os mercados não tradicionais, os mercados emergentes, se se quiser geograficamente e enquanto durar esta cir-

cunstância, muitas vezes os mercados extra comunitários. O crescimento das exportações portuguesas está a ser o que é em 

grande medida porque vai reduzindo a dependência dos mercados europeus do nosso sector exportador. O nosso sector 

exportador cresceu em mercados onde o crescimento económico é significativo, chegou, sobe vencer obstáculos, sobe ga-

nhar em circunstâncias difíceis e esse caminho não poderá deixar de ser continuado, repito, sem desprezar os nossos mer-

cados tradicionais, cujo comportamento aliás não é homologado numa única categoria. A esse propósito logo no início 

deste ano 2013, faremos mais uma aposta, coincidindo visitas oficiais com missões empresariais, nos mercados da Índia, do 

Japão e da Coreia.

Em sexto lugar, chamo a vossa atenção para a necessidade de usar e divulgar, é dever de cada embaixador e de cada cônsul 

fazê -lo com o máximo de proficiência, os regimes elevadamente vantajosos que Portugal criou para ligar autorizações de re-

sidência e investimento e para atrair não residentes para o nosso país e para o investimento em Portugal do ponto de vista da 
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tributação. Este Seminário Diplomático dedicará algum tempo à perceção e compreensão exatas desse regime, mas chamo a 

vossa atenção para a rápida evolução das coisas, há um ano quando Portugal iniciou os seus trabalhos para estabelecer um 

regime muito competitivo de autorizações de residência ligadas com investimento, transferências financeiras, criação de em-

prego, projetos de investimento no nosso país, podemos fazê -lo utilizando como Benchmarc as melhores práticas de países 

muito competitivos, o nosso regime é certamente um dos mais atrativos, mas tenhamos a noção de que nos últimos meses não 

foram poucos os países da União Europeia que se moveram no mesmo sentido e que é vossa função explicar porque é que 

esses regimes são melhores em Portugal e são uma razão suplementar para investir em Portugal.

Em sétimo lugar, se em 2012 apoiámos contratos de investimento em Portugal no valor de 1164 milhões de euros, gerando a 

oportunidade de criação de 3 mil postos de trabalho, temos de conseguir fazer mais em 2013. Levarei aliás a conselho de mi-

nistros muito em breve, o primeiro pacote de contratos de investimento em Portugal geradores de riqueza e geradores de em-

prego deste ano no valor de cerca de 150 milhões de euros. O resultado de 2012 já foi muito positivo mas a nossa ambição só 

pode ser conseguir ultrapassá -lo.

Em oitavo lugar, agora que está feita a primeira experiência dos planos de negócio em cada embaixada, vamos afinar as obri-

gações neste segundo ano, mas vamos também tirar a consequência, o ministério saberá premiar os postos diplomáticos que 

conseguirem maior aproximação aos objetivos do ponto de vista de aumentar as nossas exportações e melhorar a internacio-

nalização das nossas empresas. 

Acredito fundadamente num sistema de mérito, sei que os postos são muito diferentes uns dos outros e por isso apenas cuida-

rei de critérios objetivos, mas quero que os postos diplomáticos que mais ações fizeram para conseguir mais exportações, mais 

um prémio recebam para continuarem uma política de promoção das nossas exportações, das nossas empresas e das nossas 

marcas em todo o mundo. Fico aliás contente que instituições da sociedade civil estejam elas próprias também de acordo com 

os seus critérios a meditar e organizar prémios ligados à diplomacia económica.
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Quero ainda agradecer o trabalho excelente com o qual foi possível nos serviços do ministério, com o trabalho dos nossos 

diplomatas, proteger em parceria com o sector privado que é o principal interessado e em cooperação com outros ministé-

rios que é uma cultura em que temos de insistir, defender interesses muito objetivos e muito concretos de Portugal como 

foram o caso do vinho ou do azeite no Brasil ou da proteção dos têxteis e das cerâmicas portuguesas no quadro da União 

Europeia.

Dedicaria agora algumas palavras à questão da política da língua está em boa hora medido ou aproximado o valor económi-

co da língua portuguesa, não é simplesmente concebível o nosso PIB sem a língua portuguesa. As atividades que dependem da 

língua portuguesa, e são geradoras de riqueza e crescimento económico e de emprego, são inúmeras e essa medição do valor 

económico da língua é apenas um instrumento para que o país compreenda melhor este facto: não há apenas uma globalização 

das economias, há também uma competição global das várias línguas e o português tem condições para ser uma língua cres-

centemente relevante em termos internacionais, condições demográficas e condições de universalidade.

É por isso que eu sublinharia alguns pontos nas tarefas ligadas à promoção da língua. A primeira é que está feita, e também 

com menos dor do que se dizia, a reforma do ensino do Português no estrangeiro. Pela primeira vez no ano letivo de 2012-

-2013 teremos avaliação digna desse nome e certificação das atividades escolares. A mim pareceu -me sempre que bem valia 

uma propina anual de valor moderado para conseguir em contrapartida as garantias de um ensino mais exigente e eu não vejo 

como é que pode haver exigência sem haver avaliação, e sobretudo de um ensino mais capacitante do ponto de vista da inte-

gração e da formação profissionais.

Quero elogiar, porque é digno de elogio, o esforço de concertação social com os sindicatos para uma reforma desta enverga-

dura. O Camões, tal como naturalmente os demais serviços, têm de ter neste ano um especial cuidado no acompanhamento 

do ano lectivo, na preparação dos manuais, na elaboração dos exames, no envolvimento dos professores, seguindo padrões de 

referência internacionalmente certificados.
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Chamo também a atenção para a dimensão que terá para a política da Língua Portuguesa o Congresso da Língua Portuguesa 

que vai realizar -se em Portugal este ano. É a segunda etapa depois do que poderíamos chamar o pacto de Brasília, que são os 

princípios fundadores da afirmação internacional do Português, princípios fundadores que implicam um empenhamento sis-

temático e investimento, este congresso que prepararemos com a maior atenção é a plataforma ideal para calendarizar e atu-

alizar as ações que visam nomeadamente uma maior oficialização e internacionalização do Português nas grandes instituições 

internacionais.

Quero ainda destacar que tendo o ano de 2012 sido muito concentrado, naturalmente nas questões do ensino, 2013 talvez 

abra a oportunidade e eu creio que abrirá, de tratarmos de forma global, competente, meticulosa, a situação dos centros cul-

turais de Portugal no exterior dando -lhes direção e modernizando as suas atividades.

Uma terceira palavra relativa à política de cooperação, que ao contrario do que alguns afirmam não poderia estar em situação 

diferente daquela em que estão os orçamentos de todo o país e de toda a administração, fazendo escolhas mas naturalmente 

em tempo de constrangimentos, seria aliás dificilmente compreensível que os constrangimentos afetassem sectores relevantes 

da nossa vida enquanto portugueses e deixassem com exceção a matéria da cooperação, e portanto também aqui é preciso ser 

seletivo, ter menos projetos, mas ter mais retorno dos projetos que apoiamos, escolher bem o que apoiamos, saber incentivar 

a progressiva independência que países como Timor Leste já revelam relativamente à cooperação tradicional pura e dura se 

quiserem, assumindo progressivamente as suas responsabilidades, sabendo explorar todas as oportunidades de cooperação 

delegada no âmbito da União Europeia, ou seja, sabendo maximizar a eficiência dos recursos que temos disponíveis, procu-

rando uma muito maior participação do sector privado e apostando em sectores como a educação e a saúde, mas também o 

empreendo ismo, a inovação e a capacitação tecnológicas. A cooperação portuguesa continuará a ser um instrumento de po-

lítica externa essencial para a afirmação de Portugal, o âmbito geográfico manter -se -á centrado nos PALOP e em Timor Leste, 

correspondendo às exigências internacionais de especialização e divisão de trabalho para potenciar as vantagens comparativas 

da cooperação portuguesa, estamos aliás em trabalhos preparatórios significativos da nova estratégia de cooperação portu-

guesa que vai da declaração do Milénio à parceria global para o desenvolvimento.
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Estabelecidas as coordenadas da nossa ação para 2013, queria abordar alguns aspetos, não todos naturalmente, é preciso 

escolhe -los, em que assenta a estratégia internacional de Portugal e em que Portugal vive a sua circunstância. Não posso deixar 

de começar por fazer uma referência à participação prestigiante de Portugal que há 2 dias terminou no Conselho de Segurança 

das Nações Unidas e faço com tanto maior à -vontade quanto a preparação da campanha de eleição de Portugal para o Con-

selho de Segurança das Nações Unidas foi matéria vista, decidida e seguida no anterior governo. Foi prestigiante para Portugal 

ser membro não permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas pela terceira vez em cerca de 40 anos, o que revela 

o perfil internacional de Portugal que nós devemos ter o cuidado de preservar e consolidar.

Um país que é visto como construtor de pontes, como capaz de entender culturas diferentes, que é leal às suas alianças e cum-

pridor dos seus compromissos com aqueles, e foram quase 150 estados que votaram em nós para o Conselho de Segurança. 

O momento mais operativo, porque evitou uma guerra civil e contribuiu para o fim de uma tirania, foi certamente o da trans-

formação da Líbia.

Recordaremos sempre como um momento de doloroso impasse para a comunidade internacional a situação na Síria, o que acon-

tece na Síria é um massacre diário à frente dos nossos olhos perante a paralisia do Conselho de Segurança das Nações Unidas, 

não foi por falta de iniciativa ou de vontade ou de voto de Portugal que isso sucedeu mas a Síria está perto de se transformar na 

primeira grande tragédia política do século XXI e a comunidade internacional tem elevadas responsabilidades por inação.

Dizia -vos há pouco que em quase 40 anos Portugal esteve 3 vezes no Conselho de Segurança, 1978 -79, 1997 -98, 2011 -2012, 

estas candidaturas preparam -se com muita antecedência, preparam -se com uma meticulosa campanha de angariação de apoios, 

é por isso que vos digo que Portugal apresentará uma nova candidatura ao Conselho de Segurança das Nações Unidas para o 

mandato 2027 -2028 e para os que pensam que ainda está longe, lembrem -se que sempre que fomos eleitos começámos a tra-

balhar muito cedo. Ainda no âmbito das Nações Unidas, Portugal vai entrar na reta decisiva da sua candidatura ao Conselho 

de Direitos Humanos, mandato de 2015 -2017, mas a votação é já em 2014. Peço aos senhores embaixadores a máxima dili-

gência na angariação e na confirmação dos apoios necessários à nossa eleição.
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Ao abordar o tema das Nações Unidas ocorre -me que hoje é o dia ideal para poder saudar uma decisão do Sr. Secretário -Geral 

das Nações Unidas, refiro -me à questão muito sensível da Guiné -Bissau, saudamos como prova de empenhamento do Secre-

tário Geral das Nações Unidas a nomeação do seu novo representante para a Guiné -Bissau, José Ramos Horta, Prémio Nobel 

e antigo presidente de Timor Leste.

Falei com ele hoje de madrugada, acreditamos que será um fator de esperança e de concórdia mobilizando toda a comunida-

de internacional que pode e deve ser mobilizada de forma inclusiva e cooperativa para termos uma solução política na Guiné-

-Bissau em que as Nações Unidas, a União Africana, a CPLP, a ECOWAS possam empenhar -se. O nosso princípio é o princípio 

de que sobretudo em África não há desenvolvimento sem estabilidade, não há estabilidade sem instituições e não há institui-

ções quando permaneça um clima de permanente instabilidade militar.

Ainda no universo das Nações Unidas quero deixar uma palavra sobre a vitória da Palestina na assembleia geral na sua candi-

datura a Estado observador. Com a mesma clareza com que Portugal há 1 ano atrás tinha considerado que não estavam ainda 

criadas as condições para um pedido para Estado -Membro de pleno direito, porque esse devia ser o resultado de um processo 

de negociação de paz que terminasse na solução dois Estados vivendo lado a lado em paz e segurança, Portugal disse com cla-

reza à Palestina, e disse -o também com clareza a Israel, que se o pedido fosse para ser Estado observador não nos ocorreria 

votar de maneira diferente que não fosse votar a favor, e foi o que fizemos. Chamo a atenção que a única solução viável para o 

Médio Oriente é uma negociação de paz, que essa negociação de paz todos o sabemos terminará com dois Estados, dois Estados 

vivendo lado a lado em paz e segurança. Se a política de colonatos continuar, o segundo Estado, o da Palestina, torna -se inviável 

e se o segundo Estado foi inviável o que nós teremos é um Estado e dois povos e isso é muito parecido com o apartheid que 

ninguém deseja. Sublinho evidentemente a importância quer no plano multilateral quer no plano bilateral das relações de Por-

tugal com o mundo lusófono, quando Portugal e o Brasil coincidiram no Conselho de Segurança das Nações Unidas raramente 

se falou tanto no concerto internacional da CPLP e em português e temos de saber aproveitar essas sinergias.

Apoiamos ativamente a presidência moçambicana e a próxima cimeira.
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A nossa relação com a CPLP está aberta à curiosidade e interesse que muitos países demonstram pela organização e queria 

ainda aqui sublinhar dois pontos em concreto no plano já bilateral que me parecem relevantes neste momento. Um, sobre a 

importância das relações entre Portugal e Angola, são únicas e são insubstituíveis, mais de 8 mil empresas portuguesas traba-

lham o mercado angolano, mais de 100 mil portugueses estão em Angola, inúmeros investimentos, nossos lá, de Angola cá, 

solidificam os laços entre os dois países, o governo cuidará e protegerá a excelência desse relacionamento.

O outro para vos dizer que avançam passo a passo as soluções práticas que tornam ainda mais simples o nosso relacionamento 

com o Brasil e se foi possível resolver temas difíceis, sensíveis, como a Pauta Aduaneira ou como os produtos agroalimentares 

portugueses no Brasil, também vos digo que em trabalho concreto com as universidades e beneficiando da vontade política do 

Ministro Mercadante e da minha própria, que é uma vontade traduzida em empenhamento, eu espero que em 2013 o tema do 

reconhecimento dos títulos académicos, começando pelo sector da engenharia, seja um tema bem resolvido. Não há nenhuma 

razão para que um engenheiro português não possa assinar o seu projeto num país amigo como o Brasil.

Finalmente, uma palavra sobre a principal frente do ponto de vista da nossa existência enquanto partilha de soberania e por-

tanto não é em sentido puro um ato de política externa mas é também um ato de política externa que é a frente europeia. 

Teremos como convidado o Presidente da Comissão Europeia que certamente terá uma intervenção interessante para fazer, as 

palavras que eu aqui quero deixar são apenas estas: apesar de todas as contrariedades a Europa é um projeto com sucesso de 

que até agora nenhum Estado quis sair e que ainda hoje é procurado por muitos Estados que querem entrar.

O segundo é que quem tenha um módico de cultura para lembrar o que foi a história da Europa nos últimos séculos, sabe que 

o projeto da União Europeia é uma garantia de paz e que na Europa ninguém pode garantir a paz se não existir um projeto 

como o da União Europeia. É essa a dolorosa lição da memória e da história.

A terceira que é um projeto de cidadania e por isso é compreensível e legitima a perplexidade dos cidadãos europeus face às 

dificuldades que as instituições da União Europeia revelaram na resposta a crises muito sérias. Depois, sendo um projeto com 

esta envergadura, só pode ser um projeto de credibilidade, faz parte da defesa da credibilidade internacional da Europa defen-
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der o euro. É um projeto de responsabilidade, todos se aperceberam de que houve mais união monetária do que união econó-

mica, todos se aperceberam de que não era possível ter uma só moeda e tanta diversidade de políticas económicas, fez -se já 

um caminho significativo para corrigir essas distorções e a assunção de regras de responsabilidade financeira não pode ser um 

intervalo, tem de ser uma regra de estabilidade efetiva. E dizemo -lo com o à -vontade de quem tem a consciência que no con-

certo europeu as normas do Tratado de Maastricht foram demasiadas vezes violadas e por demasiados Estados. É um projeto 

único do ponto de vista da visão daquilo que é a economia social de mercado, onde é tão importante o substantivo mercado 

como o substantivo social, essa é uma invenção política europeia de que nos devemos orgulhar, o mundo não pára e a econo-

mia social de mercado precisa de reformas não para se perder mas para se defender.

Um projeto também de coesão e quero aqui deixar, mais uma vez, clara uma advertência, crises financeiras são dolorosas e 

demoram anos a resolver mas preconceitos culturais são temas muito sérios e podem demorar décadas a curar, não é aceitável 

o discurso simplista sobre os países do norte que teriam uma lista de virtudes e os países do sul que teriam uma lista de defei-

tos, não há dois países iguais, cada qual merece ser avaliado pela sua atitude e a Europa ou é coesa ou não é, ou é forte sendo 

unida, ou este género de preconceito perde -a e divide -a.

A este título quero deixar duas reflecções que são dois desafios para a nossa diplomacia, a primeira tem a ver com o próximo 

quadro comunitário, ou com o próximo quadro financeiro plurianual. O conselho no final de 2012 não chegou a acordo mas 

no desacordo, Portugal viu com firmeza e sentido construtivo a sua situação melhorar, repito as palavras firmeza e sentido 

construtivo, é do nosso interesse proteger o interesse nacional e é do interesse nacional que haja um acordo global.

Temos de manter os ganhos possíveis na política de coesão, temos de garantir regras de cofinanciamento e pré -financiamento 

aceitáveis e elegíveis para a nossa circunstância económica e temos de melhorar o dossiê da política agrícola comum em espe-

cial no que diz respeito ao desenvolvimento rural. Chamo a atenção para o carácter importantíssimo do sector agrícola que 

mesmo em recessão cresce e gera emprego. O empenhamento do Primeiro -ministro, do Ministério dos Negócios Estrangeiros 

e naturalmente, meu próprio e do Sr. Secretário do Estado dos Assuntos Europeus será total para conseguirmos acompanhar 

dia a dia uma boa negociação que seja positiva para o interesse nacional e positiva para um acordo global.
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Finalmente, como todos sabemos, a União Europeia é um dos nossos parceiros internacionais na situação dificílima em que 

Portugal foi colocado, refiro -me à ajuda externa. A ajuda externa não é uma circunstância em que nós partilhemos soberania, 

isso acontece nas condições normais de vida em comum na união. A ajuda externa é, como todos sentimos e sabemos, uma 

circunstância em que nós perdemos transitoriamente soberania e é por isso que o único e principal objetivo da nossa diploma-

cia, para além de melhorar a perceção externa sobre Portugal fazendo justiça àquela que tem sido a atitude da nação portu-

guesa nestas circunstâncias, é evidente que o nosso principal objetivo, perdida transitoriamente uma parcela da nossa sobera-

nia, é recuperar definitivamente essa parcela de soberania que foi perdida.

É neste sentido que Portugal tem tido uma atitude singular neste programa de ajustamento, que têm sido feitas reformas que 

são importantes, que essas reformas têm merecido em sede própria, na Concertação Social, um clima não de rotura mas de 

coesão e que a coesão e a concertação sociais são importantes para definir a atitude que Portugal que é diferente e que é 

própria e obviamente os esforços muito significativos que têm sido feitos pelo país, pelos portugueses, para atingir os seus 

objetivos. Portugal tem nesta matéria de saber distinguir com muita clareza o que é o seu interesse nacional e o que não é do 

seu interesse nacional e é do nosso interesse nacional observar com muita atenção a evolução das circunstâncias externas da 

própria zona euro que afetam a nossa situação económica, observar com muita atenção o choque assimétrico que nós sofremos 

com por exemplo a situação em Espanha, em relação à qual a nossa economia tem o grau de integração que conhecem, é do 

nosso interesse seguir tudo isso com atenção. Eu tenho defendido que numa circunstância como a que Portugal tem vivido há 

uma atitude proactiva que é uma negociação técnica e uma negociação política, que são permanentes. Não é do interesse de 

Portugal, ao contrário do que alguns pensam, confundir a situação portuguesa com outras que são diferentes e que aliás levam 

a programas de ajustamento que são mais difíceis ainda que o nosso. O que é do interesse de Portugal é saber verificar e se 

necessário no momento certo invocar, a regra do Conselho segundo a qual situações institucionais semelhantes merecem às 

vezes alterações que são potenciadoras da forma como se vive o processo de ajustamento, se acelera o regresso a mercados ou 

se melhora a expectativa de crescimento económico e portanto não é do interesse nacional confundir a situação de Portugal 

com a de outros países, é do interesse nacional lembrar a regra que existe no Conselho Europeu segundo a qual situações 
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institucionais semelhantes, ou seja programas de ajustamento, quando têm determinadas alterações devem ponderar essas 

alterações a todos os que beneficiam dos programas de ajustamento e isto está dito e é claro e é com esta atitude que nós de-

vemos também saber observar os tempos que estamos a viver.

Queria terminar, desejando à Fundação Champalimaud todo o sucesso que esta instituição merece. Nós estamos aqui onde as 

navegações partiram, onde o conhecimento chega e onde eu espero que estes dias de trabalho permitam realizar ainda mais e 

melhor a defesa do interesse nacional. A escolha partilhada da Fundação Champalimaud é um elogio também a que nos somos 

capazes de fazer no domínio da ciência e da inovação de mais competitivo e de mais moderno no quadro internacional e do 

que nos podemos, como portugueses, orgulhar. E desejar na pessoa da Sra. Diretora do Instituto Diplomático um bom traba-

lho, a nossa agenda para este ano de 2013 é extensa, é árdua, mas o que seria da vida se não tivéssemos desafios difíceis para 

vencer?!
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Presidente da Comissão Europeia
José Manuel Durão Barroso

A Europa como Solução: Factos e Mitos

É com grande prazer que me associo a esta iniciativa do Ministério dos Negócios Estrangeiros onde, como o senhor Ministro 

dos Negócios Estrangeiros acaba de referir, também passei uma parte importante do meu percurso político e público, onde 

mantenho muitos amigos e onde fui testemunha privilegiada da grande qualidade, profissionalismo e patriotismo dos funcio-

nários diplomáticos portugueses.

Sinto uma especial satisfação em participar no Seminário Diplomático, pois trata -se de um evento que, enquanto Ministro dos 

Negócios Estrangeiros, lancei precisamente há vinte anos atrás, em 1993. Por isso gostava muito de agradecer ao Senhor Mi-

nistro este convite que me permite assinalar esta ocasião convosco.

Vinte anos representam um espaço de tempo considerável na vida dos homens, mas apenas uma fracção de segundo na His-

tória mundial ou na de uma nação tão antiga como Portugal.

No entanto, estas duas décadas não foram uns 20 anos quaisquer. Neste período de tempo assistimos à viragem de um século, 

a transformações profundas na Europa e no mundo.

Há 20 anos atrás, Portugal tinha acabado de assumir com sucesso a sua primeira Presidência do Conselho da Comunidade 

Europeia. O país crescia económica e socialmente (4,6% ao ano nos primeiros cinco anos pós -adesão à CEE) graças à aber-
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tura da economia portuguesa, mas também ao Primeiro Quadro Comunitário de Apoio. Na Europa, o Mercado Único Euro-

peu via a luz do dia e o Tratado de Maastricht entrava em vigor, criando a União Europeia. No mundo, George Bush e Boris 

Yeltsin assinavam o segundo Tratado de Redução de Armas Estratégicas (START II) e Yitzakh Rabin e Yasser Arafat concluíam 

os Acordos de Paz de Oslo. Quão longínquos nos parecem estes acontecimentos! Será caso para dizer que “o passado é um 

lugar estranho” (L.P. Hartley).

Hoje, a história já não se sucede ao ritmo pausado de outrora, em que as novidades no mundo chegavam pela telegrafia 

 diplomática e onde a cadência era ditada pelo operador da CIFRA.

A história acelerou e essa aceleração trouxe mudanças profundas ao mundo. No século XX, a produção económica multipli-

cou por 40 e a população mundial quadruplicou. Foram necessários muitos milhares de anos, desde a pré -história até 1960 

para a humanidade atingir 3 mil milhões de pessoas. Mas bastaram 39 anos, até 1999, para acrescentar os 3 mil milhões 

 seguintes. E, em apenas 12 anos, passámos de 6 para 7 mil milhões de pessoas. Foram necessários 155 anos para o Reino 

 Unido duplicar o seu PIB per capita; mas bastaram 50 anos para os Estados Unidos atingirem o mesmo; e apenas quinze para 

a China o conseguir.

Estes exemplos são bem ilustrativos da magnitude e da velocidade das mudanças com que estamos confrontados e que nos 

obrigam a repensar os nossos modelos e as nossas políticas.

A crise actual é justamente um resultado destas transformações estruturais na geopolítica e na geoeconomia mundial. Por isso 

é necessário que as respostas sejam igualmente estruturais, o que em muitos casos implica uma mudança de paradigma. E, no 

que concerne aos países europeus, tais respostas precisam também de ser articuladas num espaço mais vasto que o das fron-

teiras tradicionais do chamado Estado -nação.

É por isso que acredito sinceramente que nós europeus, nós portugueses, apesar da difícil situação conjuntural em que nos 

encontramos, temos meios e forma de encarar com confiança os desafios da globalização, entre outras razões, porque dispomos 
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de um instrumento essencial para esse efeito: precisamente o processo de integração regional, que actualmente se concretiza 

na União Europeia.

É sobre isto que vos quero falar hoje, da União Europeia enquanto solução para os problemas que o continente e também o 

nosso país atravessam. Este é um argumento ainda mais premente nos tempos que correm, quando muitos aproveitam esta 

crise para pôr em causa o projecto de construção europeia e alguns chegam mesmo a augurar o seu fim.

Por isso pareceu -me interessante começar por desmontar alguns dos mitos existentes sobre a Europa enquanto problema, para 

depois apresentar alguns factos sobre a Europa enquanto solução.

Vejamos os mitos primeiro:

Mito número 1 – A Europa, a União Europeia, originou esta crise. Falso. A crise nasceu do lado de lá do Atlântico, provocada 

no sector financeiro por práticas irresponsáveis – nalguns casos relevando mesmo do domínio criminal – que alastraram numa 

segunda fase, à Europa em virtude do carácter global do sistema bancário e financeiro. E aquilo que começou como um 

 problema no sub -sector dos créditos de habitação de alto -risco degenerou numa crise para a economia real que expôs, aí sim, 

as várias fragilidades do sistema bancário e das economias de alguns países europeus, em particular o intolerável excesso de 

dívida e a falta de competitividade de algumas das nossas economias.

Mito número 2 – A Europa é o “doente” da economia mundial. Falso. Se olharmos para o rácio dívida/PIB, a percentagem 

média europeia, apesar de toda esta crise, é de 82,5%, bem melhor que a dos Estados Unidos (quase 103%) ou a do Japão 

(quase 230% do PIB).

Durante toda a década de 2000, e este número talvez seja menos conhecido, apesar da redistribuição de poder e da emergência 

de novas economias extremamente competitivas, a parte de mercado mundial da Europa manteve -se estável nos 20%, enquanto 

que os EUA e o Japão registaram quedas significativas, situando -se as respectivas quotas de mercado em 13% e 9,5%.
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Mito número 3 – O Euro foi a causa da crise. Falso. A nossa moeda não está na origem da crise. Recordo aliás que o país 

 europeu em que a crise financeira tomou logo de início maiores proporções foi a Islândia que nem sequer é membro da União 

Europeia (embora actualmente seja um país candidato à adesão). O Euro mantém -se forte e estável e continua a ser a segunda 

moeda de referência a nível mundial. Convém não confundir o euro com aquilo que é de facto uma crise da dívida soberana 

de alguns Estados -Membros da União Europeia.

Mito número 4 – As instituições europeias não actuaram atempadamente. Falso. Convém não confundir o papel das Institui-

ções Europeias, que em muitos casos é o de propor as soluções, com a sua aprovação ou não pelos Estados -Membros, que têm 

no essencial o poder de decisão nestas matérias. Pois um dos problemas que esta crise revelou e que estamos agora a tentar 

corrigir foi precisamente o da falta de poderes a nível europeu para corrigir os desequilíbrios que começavam a emergir.

Lembremo -nos que a supervisão bancária era feita a nível nacional e não havia competências a nível europeu. Lembremo -nos 

que os mecanismos de aplicação do Pacto de Estabilidade e Crescimento eram fracos, em particular na parte preventiva. E se 

quisermos ver um exemplo mais concreto lembremo -nos que os Estados -Membros não aprovaram uma proposta que a 

 Comissão apresentou, logo no início do meu primeiro mandato, para dar poderes adicionais ao Eurostat para investigar e 

colher dados directamente, sem passar pelos organismos de estatística nacionais, algo que por exemplo nos teria permitido 

identificar as graves irregularidades nas contas gregas.

Mito número 5 – A Europa não demonstrou solidariedade com os países em crise ou, noutra variação – que é muito cor-

rente ouvir – “é necessário um novo Plano Marshall”. Falso. Se tomarmos como exemplo a Grécia, e mesmo excluindo o 

novo plano recentemente aprovado para o país, a assistência europeia e internacional, incluindo empréstimos, perdões de 

dívida privada, fundos do orçamento comunitário, totalizam 380 mil milhões de euros. Isto equivale a 177% do PIB grego. 

Cerca de 34 mil euros por cidadão grego. Em comparação, o Plano Marshall correspondia a cerca de 2,1% do PIB dos pa-

íses apoiados.
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Mito número 6 – a União Europeia – ou a pertença ao Euro – está a impor austeridade aos Estados membros e aos cidadãos. 

Falso. Com ou sem Euro, com ou sem União Europeia este tipo de política teria que ser necessariamente prosseguido. As 

 políticas de redução dos défices públicos são inevitáveis e têm de ser prosseguidas independentemente dos países integrarem a 

zona euro ou não, ainda que, obviamente, o seu ritmo dependa da saúde económica e financeira de cada país. Mesmo os paí-

ses que não pertencem ao Euro, nem estão vinculados ao equilíbrio orçamental pelo recente Tratado para a Estabilidade, Co-

ordenação e Governação na UEM, estão a seguir políticas semelhantes. Mais uma vez a prova de que o problema não é espe-

cífico do Euro. Veja -se o exemplo do Reino Unido que adoptou recentemente um dos orçamentos mais rigorosos da sua 

história. E que não está relacionado nem com um programa de assistência financeira, nem com a pertença ao Euro.

E os exemplos podiam continuar. Estas explicações precisam de ser dadas, pois parece -me que muitas vezes há desconhecimento, 

há má informação, e, nalguns casos, diria mesmo que há alguma desonestidade intelectual em vários dos comentários e análises, 

mais comentários que análises, que se fazem à actual situação.

Com isto não quero dizer que o nível europeu não tenha revelado também deficiências na gestão desta crise. É verdade que 

revelou. E algumas sérias. Para além de desequilíbrios estruturais que se mantinham há demasiado tempo – nomeadamente o 

capítulo da dívida – a crise financeira veio precisamente expor que a arquitectura da União económica e monetária não estava 

completa.

Ficou claro que esta era uma construção imperfeita. Que tínhamos uma moeda comum, mas que não dispúnhamos de políticas 

económicas verdadeiramente coordenadas. E que não possuíamos instrumentos necessários para fazer face a situações de ins-

tabilidade financeira. Tínhamos, por assim dizer, um navio preparado para o bom tempo, mas que se revelou demasiado frágil 

quando veio a tempestade. No fundo tínhamos, e temos ainda, um sistema em que os Estados Membros, já não são capazes 

por si só, de forma autónoma, de resolver os problemas, mas em que o nível europeu ainda não está totalmente equipado para 

o poder fazer eficazmente.
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E é nesta situação de transição que nos encontramos e isso explica muitas das ansiedades actuais.

A resposta que está a ser dada neste momento na Europa vai exactamente neste sentido de resolver estas deficiências: estamos 

a construir um navio de maior porte e calado no meio da tempestade. E acho que todos concordarão que não é fácil construir 

um navio no meio de uma tempestade.

É por isso que se queremos regressar ao crescimento sustentável, pois repito aquilo que tenho muitas vezes dito, a solução está 

no crescimento, são fundamentais acções, pelo menos, em três níveis distintos: nos Estados membros, através de reformas 

estruturais que permitam equilibrar as contas públicas e aumentar a competitividade das suas economias; na zona Euro, 

através de medidas específicas que permitam melhorar a governação, a acção e a eficácia das políticas orçamentais dos 

diferentes países; e a nível dos 27/28 Estados Membros através do reforço dos mecanismos de responsabilidade e solidariedade 

o que inclui o aprofundamento da União Económica e Monetária e progresso também no sentido de uma União política, com 

maior escrutínio e controle democrático das novas funções atribuídas ao nível europeu.

E embora o ritmo e a ambição das decisões sejam menores do que aquilo que a Comissão gostaria – permitam -me que o diga, 

no âmbito do Conselho Europeu sou eu mesmo o primeiro a lembrar a urgência da acção e a necessidade de maior espírito 

comunitário, maior ambição e maior solidariedade – temos também de perceber que o timing das democracias nunca será 

igual ao timing dos mercados. Prova disso foi o recente exemplo do penoso debate em torno do chamado precipício orçamen-

tal (fiscal cliff) nos Estados Unidos. Mais uma vez ficou demonstrado que as discussões sobre despesas e receitas, redistribui-

ção e contenção, nunca são fáceis, mesmo no interior de um país. Isso mesmo tem sido revelado no debate existente dentro de 

alguns dos nossos países sobre solidariedade intra -regional e transferências de e para os governos centrais. É curioso verificar 

que às vezes os que reclamam mais solidariedade de Bruxelas não estão disponíveis para praticar essa solidariedade dentro do 

seu próprio país.

Aqui, como no plano Europeu, seria sem dúvida muito positivo que houvesse maior coerência quando se discutem formas 

concretas de solidariedade.
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Mas apesar do ritmo lento no arranque, pois foi precisamente necessário consolidar a ideia que a solução só seria possível com 

políticas de responsabilidade e de solidariedade, a determinação europeia começa a produzir resultados. É por isso importante 

não desvalorizar o que já foi feito e os importantes passos dados.

Foram aprovados programas de assistência financeira a três países: Grécia, Irlanda e Portugal. E no caso de Espanha um pro-

grama específico para o sector bancário.

Foi criado um Fundo de Assistência, o Mecanismo de Estabilidade Europeu cuja capacidade financeira de intervenção na área 

do euro não é inferior à de toda a capacidade financeira do FMI para todo o mundo (cerca de 1 trilião de dólares se incluirmos 

o que transita do EFSF).

Adoptou -se legislação importante que reforça os poderes das instâncias europeias, nomeadamente os poderes da Comissão em 

particular, no controlo orçamental nacional. E o novo Tratado, que reforça a disciplina orçamental, entrou anteontem em vigor.

Lançou -se a primeira pedra da União bancária que a Comissão e eu próprio já vínhamos reclamando há algum tempo como 

indispensável, através da adopção da proposta sobre um supervisor comum para o sistema financeiro da zona Euro. Este im-

portante acordo, para além de nos ter permitido resolver uma das questões a que os chamados “mercados” atribuíam maior 

importância, criou o modelo para futuras decisões que nos permitirão articular a necessidade de aprofundar a integração da 

zona euro, ao mesmo tempo que mantemos a integridade da União Europeia a 27, brevemente 28 Estados -Membros.

O Banco Central Europeu anunciou o seu programa – Outright Monetary Transactions – que prevê a intervenção ilimitada 

no mercado secundário da dívida soberana, caso seja necessário, de acordo com determinadas condições.

Estamos a dar passos para aprofundar a União Económica e Monetária na linha do chamado relatório dos quatro Presidentes 

(Presidente do Conselho Europeu, Presidente da Comissão Europeia e Presidentes do Banco Central e do Eurogrupo), exercí-

cio para o qual a Comissão Europeia apresentou, de modo mais detalhado, as suas ideias e propostas no chamado Blue print 

adoptado em Novembro passado.
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Os Estados mais vulneráveis continuam também a cumprir os seus programas de ajustamento com indicadores positivos, ape-

sar de se manterem razões de preocupação em alguns casos.

A Grécia está a implementar agora as reformas de forma decisiva e o segundo programa começou a ser financiado. Quero 

sublinhar este ponto porque, como devem saber, há um ano a maioria esmagadora dos analistas e comentadores previa não 

apenas o default da Grécia, mas a saída do euro durante o ano 2012. Enganaram -se. Convinha que ao menos o reconhecessem.

Na Irlanda, as taxas de juro de longo e curto prazo já estão abaixo das de países que não requereram programas de assistência. 

Quando sigo o debate português vejo que se fala muito da Grécia e se fala pouco da Irlanda. A economia irlandesa vai ter 

crescimento positivo já este ano. A taxa de desemprego continua elevada mas a balança de transacções correntes passou para 

um excedente.

E, no caso português, os juros da dívida a curto e longo prazo caíram de forma significativa. As taxas de juro de longo prazo 

desceram de cerca de 20% para um valor inferior a 7%. A balança comercial equilibra -se progressivamente (de acordo com 

dados do Banco de Portugal e do INE o país está pela primeira vez desde há muitos anos em situação de equilíbrio comer-

cial). As reformas e estes resultados positivos são reconhecidos externamente, contribuindo para a credibilidade do país nos 

planos europeu e mundial. Por exemplo, no último Relatório do Banco Mundial Doing Business, Portugal subiu da 48ª para 

a 30ª posição.

No entanto é verdade que, quer em Portugal quer em muitos outros países, estes resultados e estes esforços não se traduzem 

em melhorias no quotidiano das pessoas de forma imediata. Este ano vamos assistir ainda a uma ligeira contracção no PIB 

europeu de 0,3%, e para o ano as previsões da Comissão Europeia são de um ligeiro aumento de 0,4%. Os níveis de desem-

prego vão infelizmente manter -se elevados.

A contracção na economia provocada pelas medidas de consolidação era inevitável. Os programas de ajustamento têm um 

efeito recessivo no curto prazo, mas criam as condições para um crescimento mais sólido e sustentável no médio e longo prazo. 
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Não um crescimento artificial, como aquele que tivemos muito tempo, estimulado pela emissão da dívida pública ou pelo cré-

dito fácil, mas um crescimento alicerçado em bases sólidas. Um crescimento no quadro de uma economia mais competitiva. E 

verdadeiramente essencial é a retoma da confiança. Sem ela não há hipóteses de investimento e sem este o crescimento não 

será mais do que uma miragem.

A situação europeia continua assim difícil, mas com sinais de poder melhorar. É verdade que esta situação se apresenta de 

forma muito diferente nos Estados -Membros. E nalguns, como é o caso de Portugal, não devemos ter medo das palavras: vive-

-se uma verdadeira situação de emergência social. Por isso se torna fundamental gerir os custos da contracção económica, 

nomeadamente o seu impacto nas pessoas de forma socialmente conscienciosa. Para além do imperativo social, isto é também 

importante para o sucesso e aceitabilidade de qualquer programa de ajustamento.

Investimento selectivo em diversos sectores da economia, uma repartição equitativa dos sacrifícios e uma política de combate 

ao flagelo do desemprego – devem ser prosseguidos e são também prioridades europeias. E a Comissão Europeia está, natu-

ralmente, disposta a analisar as trajectórias de cumprimento dos programas e a fazer os ajustamentos e a calibragem que se 

revelem necessários de forma a minimizar os custos sociais. Recordo que foi já dado um ano adicional para o país atingir os 

objectivos de redução do défice, suavizando assim o ritmo de ajustamento para 2012 e 2013.

O sucesso dos programas de ajustamento requerem que estes tenham condições políticas e sociais de sustentabilidade, o que 

implica sensatez nas decisões políticas a tomar e na maneira de as comunicar. Sensatez pode e deve ir de mãos dadas com de-

terminação.

Estabelecer compromissos onde eles são necessários e uma permanente procura de consensos – quer entre as principais insti-

tuições e forças políticas quer entre os parceiros sociais.

E estas atitudes são tão mais necessárias quanto o sucesso dos programas passa por uma execução rápida. O chamado “front 

loading” do ajustamento tem mais probabilidades de êxito do que uma implementação protelada.
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Se repararmos no caso da Grécia que vai já no sexto ano de recessão o que falhou foi a implementação do programa, pois 

tratou -se de uma implementação hesitante e parcial ou, temos que ser verdadeiros, uma não implementação. Por exemplo em 

matéria de reformas estruturais e privatização não se avançou decisivamente. As autoridades gregas concentraram -se apenas 

na parte orçamental. E para além dos problemas de implementação tivemos uma crise política permanente, uma ameaça de 

referendo sobre o Euro, duas eleições, coligações extremamente instáveis. Só com o actual governo, desde o Verão, é que a 

Grécia está novamente a ganhar a confiança dos parceiros.

No plano mais geral, a nível europeu, o nosso objectivo é reformar a economia social de mercado para melhor a preservar e 

fazermos face às exigências de um novo mundo, muito mais competitivo. Há quem diga que o modelo social europeu morreu. 

Não é a nossa opinião. Não é a minha opinião.

Eu penso que devemos fazer tudo o que pudermos para manter a nossa economia social de mercado e ao mesmo tempo 

temos de reconhecer que num contexto muito mais competitivo reformas são importantes se queremos manter o que é es-

sencial – o chamado Estado social. Penso também que as reformas e a responsabilidade demonstradas a nível nacional, 

devem ser acompanhados por maior solidariedade a nível Europeu. Responsabilidade e solidariedade são as duas faces da 

mesma moeda. É por isto que me tenho batido a nível europeu. Por um projecto reformista e solidário. E esta é a política 

da Comissão Europeia.

Solidariedade que se deve traduzir necessariamente nos programas de assistência aos países em dificuldades, mas também num 

quadro financeiro que permita um maior investimento nas áreas de futuro como a Ciência, a Educação e a Investigação.

Investimento também na coesão social e territorial como um dos princípios base da nossa União.

Solidariedade que reforce os programas lançados pela Comissão Europeia, e tenho a honra de ter lançado este programa que 

foi o Fundo de Ajustamento à Globalização que apoia a reinserção de trabalhadores despedidos; o Programa de Ajuda Ali-

mentar aos mais desfavorecidos que tem sido um importante apoio para os Bancos Alimentares nacionais – e que infelizmen-
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te agora alguns governos estão a pôr em causa  -, ou a “garantia jovem” que deverá permitir a todos os jovens até aos 25 anos 

receber uma oferta de emprego ou de continuação de estudos ou de contratos de aprendizagem ou de estágio profissional, no 

prazo de quatro meses após terem terminado o ensino ou terem ficado desempregados – em parte financiada pelo Fundo So-

cial Europeu.

E a verdade é que por vezes não vejo este compromisso por parte dos Governos Europeus, este indispensável compromisso 

com esta dimensão de solidariedade e com o apoio ao investimento. Disso é prova a recente discussão em torno do futuro 

quadro financeiro plurianual da União. Ora não se pode defender simultaneamente o crescimento e depois travar as possibi-

lidades desse crescimento através de um orçamento pouco ambicioso que limita o desenvolvimento público.

Na realidade existe um desequilíbrio entre as competências que têm vindo a ser atribuídas ao plano comunitário no que res-

peita os instrumentos de controlo e disciplina, e as competências respeitantes aos instrumentos de coesão e solidariedade. É 

necessário que também estes sejam reforçados a nível europeu para que o próprio projecto europeu mantenha o apoio indis-

pensável. Os líderes europeus não se podem admirar com a quebra no apoio ao projecto europeu se apenas externalizam 

competências disciplinadoras/punitivas. Ou se mantêm uma lógica de nacionalizar os êxitos e europeizar os fracassos. A Eu-

ropa somos todos nós, não é apenas Bruxelas ou Estrasburgo.

Apesar das críticas e insuficiências, a Europa tem sido um factor de estabilidade e coesão. E é necessário continuar a aprofun-

dar a sua construção. Digo -o não apenas por dever de ofício ou por profissão de fé. Digo -o porque estou convicto que o pro-

jecto europeu é a solução para muitos dos problemas com que as nossas sociedades actualmente se confrontam. Digo -o pela 

análise dos factos, pela observação das tendências e pela constatação das realidades. Passemos então aos factos e realidades 

da Europa como solução.

Facto número 1: A interdependência entre os Estados membros da União Europeia é fortíssima. O mercado interno é um 

dos maiores trunfos de cada um dos países da União Europeia. Alguns exemplos; antes da crise Espanha exportava para 
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Portugal mais do dobro do que vendia a todos os países da América Latina juntos. O Reino Unido exporta mais para a 

Irlanda do que para todos os BRICs. E digo isto porque por vezes muitos jornalistas, nomeadamente fora da Europa, ten-

dem a subestimar o nível de interdependência que existe na União Europeia. Isto talvez explique os erros de análise que 

alguns fizeram.

Facto número 2: Num mundo de gigantes a dimensão conta. A União Europeia, no seu conjunto, é a maior economia 

mundial, com 26% do PIB mundial, seguida dos EUA com 23% e da China com 9% – ainda que em rapidíssima expan-

são. No entanto, se individualmente considerados, a primeira economia europeia – a Alemanha – vem apenas em quarto 

lugar. E de acordo com os ritmos de crescimento dos últimos anos, em 2050, se contabilizadas isoladamente, nenhuma 

economia europeia fará parte do top 10 a nível mundial. Parece -me evidente a conclusão: a necessidade de actuarmos 

como um todo.

Facto número 3: a dispersão de poder entre Estados e regiões do mundo torna mais premente a necessidade de um pólo euro-

peu numa futura configuração multipolar do sistema internacional. É uma exigência que hoje vemos quando falamos com os 

nossos parceiros da Ásia, África e América Latina, que pedem mais da Europa e não menos da Europa.

Facto número 4: a dispersão do poder em curso faz -se não apenas entre Estados, mas também para além dos Estados. A inter-

nacionalização do sector financeiro, por exemplo, demonstra que só uma regulação supra -nacional, no caso europeu através 

da União Europeia, pode devolver o verdadeiro poder de decisão aos cidadãos europeus. Trata -se de trocar soberania formal 

por influência real. Quem pensa que a democracia só pode ser nacional não compreendeu que já estamos no século XXI. E 

que as democracias nacionais sozinhas não têm hoje os instrumentos necessários – por exemplo, para regular o sistema finan-

ceiro internacional.

Facto número 5: Muitos dos grandes desafios do século XXI, como referi, não se resolvem num quadro nacional. As alterações 

climáticas, a segurança energética, a escassez de recursos naturais são melhor geridos a uma escala continental e global. Por 
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outro lado, só a massa crítica que a União Europeia dá a cada um dos seus Estados membros pode fazer a diferença em nego-

ciações multilaterais, seja sobre questões de regulação financeira no G20, sobre questões comerciais no contexto da OMC, ou 

questões ambientais e climáticas no âmbito das Conferências das NU.

Facto número 6: Outros continentes procuram desenvolver projectos de integração regional, embora sem a profundidade e a 

amplitude do projecto europeu. Desde a CELAC e UNASUR nas Américas, à ASEAN no Sudeste Asiático, das comunidades 

económicas regionais à União Africana em África, as restantes regiões do mundo também se agrupam em projectos regionais 

ou mesmo continentais, para ultrapassarem muitas das limitações nacionais.

Poderia continuar a enumeração. No entanto, mais importante do que os argumentos individuais, é fundamental não esque-

cermos que a União Europeia é um projecto de paz, liberdade e democracia. E isso torna este projecto insubstituível. Foi isso 

mesmo que o Comité Nobel nos recordou ao atribuir o Prémio Nobel da Paz 2012 à União Europeia. Os 60 anos de paz, a 

reunificação do continente e a promoção de valores como a liberdade e a democracia que continuam a ecoar na nossa vizi-

nhança sul e leste.

A União Europeia, apesar de todas as dificuldades, continua a funcionar como um farol de liberdade e prosperidade, cuja luz 

é projectada bem para lá das nossas fronteiras.

E por isso gostaria de agradecer aqui a Portugal e à diplomacia portuguesa o seu compromisso permanente com o projecto de 

construção europeia e com esta ideia de uma Europa aberta, solidária e responsável.

Portugal tem dado muito à Europa e gostaria aqui de o reconhecer publicamente na minha qualidade de Presidente da Comis-

são Europeia. E não apenas em relação ao próprio projecto europeu – o que ele tem de valores essenciais. Portugal veio tam-

bém dar maior dimensão e profundidade estratégica à União Europeia, através das suas relações privilegiadas com África e 

com a América Latina.
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Essa profundidade, que resulta em grande medida da dimensão atlântica de Portugal, tem vindo a ser institucionalizada, tam-

bém com o contributo da Comissão Europeia e agora do Serviço Europeu de Acção Externa, numa Parceria Estratégica com 

o Brasil, numa Parceria Especial com Cabo Verde, e em relações privilegiadas com Angola e Moçambique. Orgulho -me de ter 

vindo a dar também o meu contributo pessoal neste domínio.

E o facto de termos nacionais portugueses como chefes de Delegação nalguns dos principais parceiros estratégicos da União 

Europeia como os Estados Unidos, o Brasil ou a Índia é a prova não só da qualidade dos funcionários e diplomatas portugue-

ses, mas também do papel que o país pode desempenhar na construção de uma política externa europeia mais forte, mais 

coesa e com maior ambição.

É minha convicção que o corredor Atlântico – Norte e Sul – deve manter uma centralidade estratégica nas futuras configurações 

do poder a nível mundial e Portugal tem seguramente uma palavra a dizer a esse respeito.

A vocação universal portuguesa tem -se reforçado e consolidado com o projecto europeu. Enquanto projecto aberto e cosmo-

polita, a União Europeia tem precisamente amplificado essa universalidade, como foi possível constatar com a eleição de Por-

tugal para o Conselho de Segurança das Nações Unidas e o trabalho aí desenvolvido nos últimos dois anos.

O ano de 2012 fechou com um tom positivo para a área do euro e consequentemente para a União Europeia como um todo. 

Penso que é legítimo dizer -se que a percepção de risco de uma implosão da área do euro deixou de estar presente.

De uma vez por todas, e já não era sem tempo, os investidores perceberam que quando os líderes europeus dizem que farão 

tudo o que for necessário para salvaguardar a integridade do euro estão de facto a falar a sério. Significa isto que está tudo 

resolvido e podemos ser complacentes? Não! De modo nenhum.

A via das reformas e do ajustamento, sem descurar o importante aspecto da justiça social, tem de continuar a ser prosseguida 

com determinação. E é preciso reequilibrar as políticas de responsabilidade com mecanismos e medidas de solidariedade.
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É necessário o equilíbrio das contas públicas, é indispensável o aprofundamento das reformas para a competitividade, mas, 

para o crescimento económico sustentável, também é essencial o investimento nos sectores que nos permitam vencer o desafio 

da globalização.

A história pertence aos que a continuam na coragem das decisões do presente e não aos que nostalgicamente dela se apro-

priam, muitas vezes idealizando o passado e quase sempre desistindo do futuro.

Por isso queria terminar dizendo que conto com Portugal, com o seu Governo e com a sua diplomacia, para continuar a fazer 

avançar a história europeia, cujos melhores capítulos, estou pessoalmente convicto disso, estão ainda para ser escritos.
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Agradeço ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, e ao Instituto Diplomático, na pessoa da Dra. Manuela Franco, a oportu-

nidade de vos dirigir umas palavras sobre a dívida pública e sobre a nossa estratégia de regresso aos mercados.

Mas queria antes de mais dedicar um agradecimento particular ao Senhor Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, 

Dr. Paulo Portas, com quem tanto tenho aprendido: sobre política, sobre governação e também sobre comunicação política.

Faz parte das minhas funções reunir regularmente com investidores, principalmente estrangeiros. Conto -lhes o que Portugal 

tem feito nos últimos meses, os grandes sacrifícios que todos estamos a fazer no sentido de recuperar o equilíbrio e a credibi-

lidade perdidas. E o trabalho que o governo, o parlamento e a administração pública estão a fazer no sentido de reformar a 

economia e o Estado.

Nessas conversas tenho usado uma feliz imagem usada pelo Senhor Ministro no encerramento do debate do Estado da Nação 

de 2012. Referiu no seu discurso que Portugal foi forçado a entrar num programa de assistência internacional porque estava 

“à beira de um precipício”. E concluiu que apesar de todos os desafios que ainda enfrentamos, restam poucas dúvidas que 

hoje, pouco mais de um ano e meio após o pedido de ajuda, estamos mais longe desse precipício. Longe da iminência de uma 

queda com consequências incalculáveis.

É de facto uma excelente metáfora. Ilustra na perfeição o que se passou e o que se tem passado. Ilustra a delicada situação que 

vivemos nos meses que antecederam o pedido de ajuda, em que um mero sopro desfavorável podia ter -nos precipitado numa 

queda no desconhecido.
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Ao dizer -se que estamos mais longe do precipício não se está a dizer que todos os problemas estão resolvidos. Nem que esta-

mos livres de perigo. Mas apenas que ganhámos margem de segurança.

Pode saber a pouco, mas é vital. Cada centímetro dessa margem de segurança foi recuperado a pulso pelos portugueses. Cada 

centímetro coloca -nos mais perto da normalidade, da plena autonomia, e do equilíbrio da nossa economia e das nossas contas.

Gostava hoje de centrar a minha apresentação em três partes. Em primeiro lugar, queria deixar uma breve nota sobre o que 

nos trouxe até à beira do precipício; em segundo lugar, queria falar -vos do caminho que está a ser trilhado para nos afastarmos 

desse perigo e regressar aos mercados; em terceiro e último lugar, queria dar -vos a minha perspectiva sobre como podemos 

trabalhar para não cair em situação semelhantes nas próximas décadas.

O que não falta são diagnósticos. Já dizia Almada Negreiros «quando eu nasci todas as frases que iam salvar a humanidade 

já estavam escritas, só faltava uma coisa: salvar a humanidade». Não quero portanto demorar -me com grandes análises sobre 

a raiz dos problemas que nos trouxeram ao momento que vivemos. Queria apenas focar um debate específico que dominou 

as atenções nos meses que rodearam o pedido de assistência externa: o debate sobre se a crise se deveu a factores externos ou 

a factores internos. 

Como muitos debates políticos, este cedo se tornou polarizado. Alguns diziam que a crise era totalmente importada. Outros 

apenas viam causas nacionais. Penso que um debate ponderado chegaria a uma conclusão mais subtil. A crise tornou -se aguda 

em Portugal devido ao efeito composto da interação entre os dois factores. A crise de confiança externa acentuou os proble-

mas crónicos e as fragilidades que existiam mas que estavam algo adormecidas pela entrada no Euro. O colapso da confiança 

tornou visíveis essas fragilidades, aumentando o seu custo pelo mecanismo da subida da taxa de juro. E esses custos mais ele-

vados contribuíram depois para aumentar ainda mais a desconfiança externa, gerando uma certa espiral negativa. Todos os 

países europeus foram afetados pela atual crise. Mas aqueles que tinham contas equilibradas e mercados dinâmicos e flexíveis 

mostraram ter melhor capacidade para resistir à turbulência. Na imagem de Warren Buffet, a descida da maré expôs uns mais 

do que outros.
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Assim, o ponto é que mesmo sem crise externa, mais cedo ou mais tarde, teríamos que confrontar e resolver as fragilidades e 

os problemas estruturais próprios da nossa economia. Eram fonte de vulnerabilidade e estagnação económica. Pode dizer -se 

que a crise acelerou o nosso talvez inevitável encontro com a realidade e com a necessidade de reformas profundas.

Tendo chegado à crise, a segunda nota que queria deixar prende -se diretamente com o tema deste painel, isto é com a estraté-

gia de regresso aos mercados. O senhor presidente do IGCP apresentou -nos uma panorâmica muito útil sobre a temática pelo 

que não me demorarei neste ponto.

Queria apenas reforçar a importância que os nossos diplomatas terão neste processo. Apoiadas pelo Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, as nossas Embaixadas estarão na linha da frente do processo de recuperação da credibilidade, no caminho de 

regresso aos mercados e do retorno à normalidade que tanto desejamos. Ao longo de 2013 as senhoras e senhores embaixa-

dores aqui presentes contribuirão para este desígnio, comunicando de forma constante e eficaz o trabalho que está a ser rea-

lizado e o esforço de todos os portugueses para sair da crise.

Comunicar informação financeira e económica não é fácil. Antes da crise da dívida soberana, a dívida pública era um merca-

do essencialmente de especialistas, que recebia pouca atenção. Hoje somos forçados a dedicar grande atenção aos conceitos e 

às fontes de informação relevantes.

Alguns conceitos são mais importantes que outros. Julgo que na nossa comunicação ao longo de 2013 teremos que ter sempre 

presente a aparentemente simples mas por vezes mal compreendida distinção entre “fluxo” e “stock”.

Um stock é medido numa data concreta – por exemplo, o stock de dívida ou de bens de capital a 31 de Dezembro de 2012. 

Um fluxo, por outro lado, é a evolução de uma dada variável ao longo de um determinado período de tempo. Por exemplo, a 

nova dívida emitida durante um ano é um fluxo que aumenta o stock de dívida avaliado no final do ano. Ou um novo inves-

timento é um fluxo que aumenta o stock de capital. O PIB é também um fluxo, pois captura a riqueza produzida ao longo de 

um ano e não a riqueza total acumulada por um País.
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[Exemplo de confusão nos caso do repatriamento de capitais – 100 património se repatriar paga 7.5 sobre esse stock. Não 

confundir com 28% de taxa de liberatória de paga sobre juros ou mais valia. Ou seja, se em 100 receber 10 de juros para 2.8]

O défice de cada ano é um fluxo, um fluxo que é pago com recurso a endividamento e que como tal torna o stock de dívida 

mais alto. Em sentido contrário, se tivéssemos um superavit poderíamos amortizar a dívida, baixando o stock que herdámos 

do passado. 

Esta distinção entre fluxos e stocks é de relevância direta para a questão do regresso aos mercados. Alguns observadores me-

nos atentos não compreendem como é que em Portugal, mesmo com tantos sacrifícios, não conseguiu ainda baixar o stock de 

dívida. Ora, enquanto houver défices estamos sempre, por definição, a aumentar o stock de dívida. Mas o que é importante 

compreender é que cada Euro que conseguimos baixar ao défice é menos um Euro de crescimento do stock de dívida. Ao di-

minuirmos o défice estamos a diminuir um fluxo que aumenta a dívida e estamos portanto a minimizar o crescimento da 

mesma. Ao controlarmos o seu crescimento, ao torna -lo mais previsível, estamos a dar mais segurança aos atuais e potenciais 

credores da economia portuguesa. 

Em Portugal, anos sucessivos de défices e de fraco crescimento aumentaram de forma exponencial o stock de dívida pública. 

Hoje pagamos tanto em juros que essa despesa, se fosse um ministério, seria o terceiro mais importante, depois do da Educa-

ção e Saúde.

Acresce que, como temos visto nos últimos anos, a taxa de juro a que nos financiamos está sujeita a alterações. Uma crise de 

confiança aumenta a taxa de juro da nova dívida. Tal aumenta o fluxo de juros a pagar, o que contribui negativamente para 

o défice, o que aumenta a dívida, o que por sua vez pode aumentar ainda mais a percepção de risco de incumprimento da 

mesma. Tal pode gerar nova subida na taxa de juro, e assim sucessivamente, numa espiral que rapidamente se pode tornar 

descontrolada e imprevisível.

Assim, ao baixarmos a despesa pública e com isso baixarmos o défice, como temos feito, estamos, como País, a atuar na  única 

peça desta cadeia que está sob o nosso controlo direto. Estamos a agir para romper a espiral negativa de confiança. Diminuir 
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o défice, controlando o ritmo de crescimento da dívida é portanto a melhor ferramenta que temos para recuperar a credibili-

dade e empreender o regresso aos mercados.

Reduzimos o défice primário estrutural em cerca de 6 pontos percentuais em apenas dois anos; baixámos a despesa pública 

primária de 48% do PIB para pouco mais de 41% do PIB – foi uma redução de mais de 13 Mil Milhões. Estamos portanto a 

dar um contributo direto para estancar o crescimento explosivo da dívida. A trazer estabilidade onde havia volatilidade.

Afirmam muitos, e com razão, que o crescimento é fundamental nessa equação. Sem dúvida! Sem crescimento tudo se torna 

mais complicado. É mais difícil reduzir o défice, reduzir o stock de dívida e convencer os credores a apostar no país. O pro-

blema é que não temos margem para tentar estimular o crescimento por via de mais dívida, precisamente por termos um sto-

ck tão elevado. E outro problema é que a experiência portuguesa de tentar estimular o crescimento através de despesa elevada 

falhou – não gerou crescimento. Tivemos mesmo a segunda pior taxa de crescimento dos países da área do Euro, apenas me-

lhor que a Itália.

Assim, para gerar crescimento temos que continuar a fazer o que temos feito: reformas estruturais, reformas estruturais refor-

mas estruturais. São estas que contribuem para diminuir a rigidez dos mercados de trabalho e produto, que melhorem a regu-

lação e aumentem a concorrência, que diminuam as burocracias e as restrições excessivas às atividades económicas, que ace-

lerem o funcionamento da justiça. São estas reformas que tornam o investimento mais atrativo, criando condições para 

reanimar a economia e gerar emprego.

Assim, na nossa comunicação internacional, temos que saber explicar estas reformas, mostrando que estamos a resolver as tais 

fragilidades que vinham do passado. E temos que saber transmitir que embora o legado de dívida, o stock de dívida, seja ele-

vado, atacámos já, e de forma determinada, o fluxo de crescimento dessa dívida. Invertemos a sua dinâmica explosiva, estan-

cando o seu crescimento descontrolado.

O último ponto que vos queria trazer relaciona -se com as reformas a empreender para romper a crónica tendência Portuguesa 

para crises de dívida: não preciso de recordar ninguém que em pouco mais de 3 décadas tivemos que recorrer por 3 vezes ao FMI. 
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O governo tem em curso um conjunto de reformas que são pouco mediáticas mas absolutamente centrais – as chamadas re-

formas do processo orçamental e da gestão dos dinheiros públicos. Medidas como a lei dos compromissos, os orçamentos 

plurianuais, o conselho das finanças públicas, as leis das finanças locais e regionais, e a alteração da lei de enquadramento 

orçamental estão e irão gerar maior rigor, transparência e controlo das nossas contas públicas. São reformas decisivas para 

que no futuro evitemos novos períodos de crescimento descontrolado da dívida pública gerando novas fragilidades. 

Nassim Nicholas Taleb, reconhecido hoje como um dos poucos que em tempo útil alertou para os problemas estruturais do 

sistema financeiro, publicou há poucas semanas um livro intitulado «Antifragility». Julgo que a obra fornece uma útil tipolo-

gia para compreender o que aconteceu a Portugal e o que temos que fazer para evitar futuras crises.

Taleb propõe que classifiquemos as instituições ou os sistemas sob três categorias: «frágeis», «robustas» e – termo inventado 

por ele – «anti -frágeis». As frágeis sofrem com a volatilidade e com o stress, são negativamente afetadas pelas surpresas, pelo 

inesperado. As robustas resistem aos choques, às tempestades, são duradouras e resilientes. A terceira categoria, a anti -frágil 

inclui as instituições que beneficiam, que ganham, com a volatilidade e com o inesperado. Aquelas a quem os choques externos 

as tornam mais fortes, num conceito que se assemelha à formulação de Nietzsche: “o que não nos mata faz -nos mais fortes”. 

Em suma, a volatilidade é negativa para as instituições frágeis, neutra para as robustas e positiva para as anti -frágeis.

Parecem conceitos abstractos mas penso que são de grande utilidade conceptual. Senão vejamos:

É próprio da natureza humana tentar prever o futuro mas sabemos que essa tarefa é cada vez mais complexa. A interdependência 

crescente e global aumenta a complexidade e portanto a imprevisibilidade do futuro. 

Curiosamente quem melhor capturou esta distinção nos tempos modernos foi Donald Rumsfeld, quando numa conferência 

de imprensa disse (e perdoem -me o inglês mas apenas funciona nesta língua):

There are known knowns. These are things we know that we know. There are known unknowns. That is to say, there are 

things that we know we don’t know. But there are also unknown unknowns. There are things we don’t know we don’t know.

Quando falamos de coisas que “nem sabemos que não sabemos”, estamos no reino da incerteza.
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Hoje o grande desafio de um Governo é de construir instituições que sejam mais do que robustas. Instituições que quando 

confrontadas com aquilo “que nem sabem que não sabem – unknown unknowns” consigam reagir em tempo real transfor-

mando os choques em oportunidades.

Esse é o caminho das reformas estruturais.

Esse é o caminho da reforma do processo orçamental.

Esse é o caminho da reforma do estado.

Esse é o nosso caminho.
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Prémio Diplomata do Ano
REGULAMENTO 2013

DISPOSIÇÕES GERAIS

1)  O Prémio Diplomata do Ano é uma iniciativa da Associação Comercial de Lisboa – Câmara de Comércio e Indústria 

Portuguesa e da CIEP – Confederação Internacional dos Empresários Portugueses.

2)  O objectivo é premiar e valorizar anualmente as iniciativas do Chefe de Missão Diplomática que se tenha distinguido pelos 

resultados obtidos na promoção da imagem de Portugal, no apoio à internacionalização das empresas portuguesas e na 

captação de investimento estrangeiro.

3)  Serão candidatos todos os Chefes de Missão Diplomática nomeados pelos proponentes.

Associação Comercial de Lisboa – Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa
www.acl.org.pt | geral@acl.org.pt | 213 224 050

CIEP – Confederação Internacional dos Empresários Portugueses
www.ciep.pt | geral@ciep.pt | 213 224 067
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PROCESSO DE NOMEAÇÕES

1)  Serão proponentes para as nomeações:

 1.1  Colaboradores das Embaixadas

 1.2  Câmaras de Comércio Portuguesas no Estrangeiro

 1.3  Conselheiros da CIEP

 1.4  Empresas associadas da Associação Comercial – Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa e da CIEP – Confedera-

ção Internacional dos Empresários Portugueses, com actividade internacional;

 1.5  Membros da Direcção da Associação Comercial de Lisboa – Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa e da CIEP 

– Confederação Internacional dos Empresários Portugueses;

2) As nomeações decorrerão em Novembro de 2013.

PROCESSO DE SELECÇÃO

1)  Terminada a fase de nomeações, o Júri reunirá em Dezembro de 2013 para eleger o Chefe de Missão Diplomática que se 

tenha distinguido de acordo com o ponto 2 das Disposições Gerais.

2)  Composição do Júri:

	 •	 	Embaixador	António	Monteiro,	Presidente	do	Júri;

	 •	 	Dr.	Bruno	Bobone,	Presidente	da	Direcção	da	Associação	Comercial	de	Lisboa	–	Câmara	de	Comércio	e	Indústria	Por-

tuguesa e da CIEP – Confederação Internacional de Empresários Portugueses;

	 •	 	Dr.	Miguel	Horta	e	Costa,	Presidente	da	Comissão	Executiva	da	CIEP	–	Confederação	Internacional	dos	Empresários	

Portugueses e Vice-Presidente da Associação Comercial e Lisboa – Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa.
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3)  Critérios 

	 •	 	Casos	concretos	de	empresas	que	se	tenham	internacionalizado	e	de	projectos	de	internacionalização	bem-sucedidos	que	

tenham tido um apoio directo do Chefe de Missão Diplomática (lobby/facilitação de contactos, entre outros);

	 •	 	Casos	concretos	de	empresas	estrangeiras	que	se	tenham	estabelecido	em	Portugal	ou	entrado	no	capital	de	uma	empresa	

portuguesa, através de uma actuação directa do diplomata;

	 •	 	Eventos	organizados	pelo	Chefe	de	Missão	Diplomática	para	promover	a	imagem	de	Portugal	e	artigos	publicados	na	

imprensa local.

PRÉMIOS

1)  O Prémio consiste na atribuição do troféu “Francisco de Melo e Torres“, desenhado pela Vista Alegre Atlantis, e de um 

valor pecuniário de 25.000€, que será entregue à respectiva Missão Diplomática.

2)  O anúncio público do vencedor e a entrega do 1º prémio serão efectuados por ocasião do Seminário Diplomático em 2014.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

1)  Todos os candidatos aceitam as condições deste regulamento e submeter-se a todas as decisões tomadas pelo júri no âmbito 

do regulamento, das quais não cabe recurso. 

2)  Todos os dados disponibilizados para efeitos deste Prémio serão tratados com o maior rigor e sigilo.

3)  Todas as situações omissas serão analisadas e resolvidas pela Associação Comercial de Lisboa – Câmara de Comércio e 

Indústria Portuguesa e pela CIEP – Confederação Internacional dos Empresários Portugueses. 
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Uma Política para as Comunidades Portuguesas

A nossa presença no Ministério e a missão que temos tem como objetivo central as pessoas, as pessoas que estão fora, portu-

gueses como nós que partilham a nossa cultura connosco e as que de alguma forma são obrigadas ou que desejam ir lá para 

fora. E por isso nós equacionámos a nossa ação em termos de política de comunidades em torno de quatro eixos, quatro eixos 

que são muito claramente definidos, um primeiro que tem a ver com o acompanhamento dos fluxos migratórios, um segundo 

eixo que tem a ver com o ensino do Português no estrangeiro, política de língua, a participação cívica e política é o terceiro 

eixo e um quarto eixo relativo à ação consular.

Primeiro eixo, acompanhamento dos fluxos migratórios, temos de perceber do que é que estamos a falar. Estamos a falar de 

um país que tem, fora de portas em todo o mundo os senhores sabem isso muito bem por experiência própria, vários milhões 

de pessoas. Vários milhões de pessoas, eu diria alguns, porventura muitos milhões, que têm origem portuguesa e que de alguma 

forma são um dos instrumentos essenciais hoje de afirmação de Portugal lá fora, são parceiros, são cúmplices indispensáveis 

para nós podermos ter uma estratégia de afirmação externa, de promoção dos nossos produtos, de alguma forma de defesa 

dos nossos interesses. E temos, quer queiramos quer não, um fenómeno mais ou menos recente, não é tão recente quanto isso, 

de aumento deste fluxo migratório. Tenho discutido isto com vários dos presentes e sabemos muito bem, não vale a pena meter 

a cabeça na areia como alguns fizeram, sabemos muito bem que neste momento sai de Portugal muita gente e, vamos ser claros, 

não sai mais porque as oportunidades lá fora não são aquelas que existiam até há 2 ou 3 anos atrás. Por isso, porque temos 

muita gente a sair, definimos um conjunto de ações que tem em vista o acompanhamento desses fluxos.
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De que forma?! Lançámos uma campanha que visa esclarecer as pessoas “não parta sem estar informado, de maneira a 

poder salvaguardar situações de exploração”. Esta campanha desenvolve -se em vários níveis, é uma campanha com folhe-

tos, com desdobráveis, com brochuras, com cartazes, com ações no terreno, uma campanha que envolve inclusivamente 

spots televisivos, spots radiofónicos, é uma campanha que tem uma vertente específica para alguns países, estamos a ela-

borar (em alguns casos alguns já estão elaborados) folhetos específicos que aconselham as pessoas que querem ir para  

o  Luxemburgo, para Angola, para o Reino Unido, para França, para a Suíça, que lhes dão recomendações específicas,  

questões que têm a ver com o alojamento, contratos de trabalho, contactos locais... E fizemos também uma campanha 

 específica que tem a ver com os trabalhadores da construção civil. Este é portanto um exemplo do spot televisivo que foi 

divulgado através da RTP e que serve para elucidar, avisar as pessoas. Mas é evidente que há outras vertentes que têm a ver 

com o acompanhamento dos fluxos migratórios, esta é uma delas e é das mais significativas e daquelas que porventura é 

menos conhecida.

A partir de 2003 começámos a criar uma rede de gabinetes de apoio ao emigrante em diversos municípios, é uma rede que 

funciona articuladamente com a nossa Direção Geral dos Assuntos Consulares, que existe neste momento em 92 municípios 

em todo o país, funciona melhor nuns casos, pior noutros casos mas é uma rede por onde passa o aconselhamento e o trata-

mento de processos de segurança social, reconhecimento de habilitações académicas, questões que têm a ver por exemplo com 

o aconselhamento relativamente a quem quer sair para o estrangeiro, é uma rede que eu diria indispensável para hoje conse-

guirmos apoiar o universo dos portugueses que regressaram ou os portugueses que querem ir para fora ou querem contactos 

com o exterior, repito, é um dos serviços mais eficazes, como sabem tem o seu centro sedeado no Porto, mais eficaz na relação 

hoje com o universo enorme de pessoas.

Estes serviços significam riqueza para muitos dos nossos municípios, eu visitei há poucos dias o Município de Valpaços onde 

foram tratados quase 600 processos de segurança social que representa a entrada mensal naquele município de muitas dezenas 

de milhares de euros, o que significa riqueza, repito, isto é ampliado por muitos municípios em todo o país.
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Estes gabinetes irão ser avaliados nos próximos tempos, temos já em curso neste momento uma ação articuladamente com a 

nossa direção de serviços no Porto e vamos alargar em breve esta experiência às próprias freguesias tendo em vista natu-

ralmente levarmos esta experiência ainda mais longe. Depois, temos a questão dos estudos. Nós, evidentemente para acom-

panhar devidamente os fluxos migratórios temos de perceber do que é que estamos a falar. E por isso, há que incentivar 

i nstituições a aumentarem a investigação sobre esta matéria e daí que tenhamos feito acordos com várias instituições.

Até aqui tínhamos o Observatório da Emigração, como sabem funcionava articuladamente com o ISCTE, mantivemos esse 

Observatório, alterámos de uma forma significativa as condições do mesmo, as condições financeiras sobretudo o acordo e 

isso permitiu -nos fazer acordos com outras instituições: o Centro de Estudos de População, Economia e Sociedade ligada à 

Universidade do Porto, o Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e o próprio Museu da Emi-

gração de Fafe que é um museu muito interessante criado em Fafe a partir de 2003 e que hoje já tem instalações físicas.

Temos articulado também com a Obra Católica das Migrações, com a Cáritas, com CPES e com outras instituições a realiza-

ção de seminários e de encontros, têm sido vários através dos quais nós temos conseguido refletir adequadamente sobre estas 

matérias, um deles um encontro internacional realizado no Porto, um seminário internacional realizado no Porto há cerca de 

3 meses teve a presença do nosso Primeiro -ministro e teve um assinalável êxito sobretudo na mobilização dos meios da comu-

nicação social do norte do país para a abordagem destas matérias.

Temos igualmente procurado acompanhar as situações sociais mais delicadas, situações sociais mais difíceis, como sabem, se 

é verdade que nós temos situações de sucesso no exterior, é também verdade, não deixa de ser verdade, temos casos extrema-

mente delicados quer da emigração mais antiga, quer dos novos fluxos migratórios. E daí que estejamos a procurar estabelecer 

também parcerias com instituições locais, a nossa ideia é que não é Estado que resolve esses problemas por si, tem de ser a 

comunidade a mobilizar -se de maneira a poder ser uma parceira indispensável para chegar às pessoas, a rede de associações 

portuguesas em todo o mundo, cerca de 3 mil, é naturalmente esse parceiro.
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Mas simplesmente temos de dar sinais de empenhamento, sinais de comprometimento. E são esses sinais que têm sido dados 

através de instituições diversas no Luxemburgo o caso a CCPL, no caso do Reino Unido tem recentemente um gabinete de 

apoio sobretudo sedeado em Norfolk, em França já lançámos esse desafio, a Santa Casa da Misericórdia de Paris irá traba-

lhar connosco, na Suíça já temos instituições nomeadamente em Vevey e portanto iremos alargando isso, tal como o acom-

panhamento das comunidades mais tradicionais sobretudo idosos e a Venezuela e o Brasil, bem como outros países o caso 

da África do Sul, o caso da Argentina, são dos melhores exemplos. Temos acordos também feitos com várias instituições 

locais que nos permitem chegar a muitas pessoas, em muitos locais onde de outra forma nós nunca conseguiríamos chegar. 

É também muito importante alertar para esta questão, o trabalho que ainda temos em matéria de técnicos de apoio jurídico e 

de apoio social, é muito bom que esses técnicos não se limitem em ficar no consulado, esta é uma questão muito antiga, que 

é nós esperarmos que as pessoas vão aos consulados, que vão às embaixadas, nós temos de ir ao encontro dos problemas, 

não é possível encontrar pessoas com dificuldades evidentemente na maior parte dos casos se não for no terreno e daí ser 

muito importante que estes técnicos se desloquem, essa é uma orientação que temos vindo a dar à generalidade dos nossos 

postos.

E agora, uma das questões que nos vai ocupar nestes próximos tempos, vamos lançar uma grande base de dados, vamos final-

mente conseguir, espero conseguir concretizar uma grande base de dados daquilo que é hoje a diáspora portuguesa. Esta base 

de dados vai ser organizada, está a ser organizada neste momento, pela Direção Geral dos Assuntos Consulares, com o meu 

gabinete, com a AICEP, com este polo de Tecnologias de Informação e Comunicação Eletrónica – o TICE e espero que tenha-

mos portanto nos próximos 2 meses no máximo lançar esta plataforma que nos permitirá tratar de realidades muito diferen-

tes, a realidade científica, o sistema científico e tecnológico, as instituições ligadas ao sistema científico, a montra de negócio, 

fundamentalmente as instituições, as personalidades, as empresas de todo o mundo português que estão relacionadas com o 

mundo dos negócios, empresários, associações empresariais, câmaras de comércio e finalmente o universo da diáspora pro-

priamente dita e aqui estamos a falar de redes de políticos, redes de associações, redes de solidariedade social, tudo aquilo que 

de alguma forma dá corpo às nossas comunidades.

SECrETárIo DE ESTADo DAS CoMuNIDADES PorTuGuESAS
José Cesário

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html


157 Presidente da Fundação Champalimaud
Leonor BeLeza

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros
pauLo portas

Presidente da Comissão Europeia
José ManueL Durão Barroso

Diretor Instituto de Gestão de Crédito Público
João Moreira rato

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro
CarLos MoeDas

Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para a 
internacionalização
Presidente do Turismo Portugal
FreDeriCo Costa

Internacionalização do Sector Agroalimentar
Tecnologias de Produção e TICE – motores de 
competitividade internacional
Apresentação do Prémio ACL
FranCisCo De MeLo e torres

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto
ManueL novaes CaBraL

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
José Cesário

Subdiretor Geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas
antónio GaMito

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais
pauLo núnCio

Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação
Luís Brites pereira

Apresentação do Site “Portugal Economy Probe – uma 
ferramenta de trabalho”
Sites MNE
Presidente da AICEP
peDro reis

Secretário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
antónio aLMeiDa riBeiro

Programa Anotado
Notas Biográficas

Esta é a apresentação da base que está a ser organizada, vai permitir às pessoas escolherem naturalmente o interesse, quem 

procurar utilizar esta base de dados, isto é para ser utilizado, é para ser utilizado pelos portugueses que queiram ir, queiram 

fazer negócios, poderão procurar aquilo que lhes interessa no país A, no país B, aí encontrarão informação discriminada acerca 

do que é o país, das condições daquele país, que empresas lá existem, poderão clicar especificamente na empresa A, B, C ou D 

e ter o máximo de informação possível acerca dessas empresas.

Os nossos objetivos são assim criar redes, redes que juntem os portugueses que estão cá com os portugueses que estão fora e 

daí que vamos portanto trabalhar fundamentalmente com a AICEP, porque temos plena consciência que nunca como hoje foi 

tão importante a relação entre os portugueses de cá e os portugueses de lá para a promoção de negócios para a atração de 

investimento estrangeiro para Portugal. Isto vai potenciar a oferta nacional além -fronteiras, vai promover a internacionaliza-

ção de empresas, vai criar oportunidades de negócios, vai promover contacto entre portugueses, vai permitir uma facilitação 

da pesquisa de informação acerca de quem somos lá fora.

Segunda grande área e tenho de acelerar, é a do ensino português no estrangeiro, que provavelmente a Sra. Presidente do Ins-

tituto Camões aqui presente (e cumprimento) irá abordar mais tarde, mas não devo deixar de referir, na linha daquilo que o 

Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros ontem referiu, que esta tem sido uma das nossas áreas de aposta fundamentais. Nós 

temos como grande prioridade evidentemente a integração do Português nos curricula locais nos diversos países, onde há 

 naturalmente interesse pelo Português ou onde temos comunidades portuguesas com significado mas é evidente que temos 

uma grande rede, uma grande rede que por vezes não há consciência plena em Portugal é uma rede que só no ensino superior 

está em mais de 200 universidades, tem cerca de 100 mil alunos só no ensino superior, recentemente alargámos a rede de 

 leitorados com Luanda, com Caracas, Pretória, Tóquio, temos muitos acordos a serem elaborados com universidades de 

 maneira a podermos contratar localmente professores em regime de parcerias.

É uma rede que tem depois a vertente do ensino básico e secundário, como sabem o Ministério importou do Ministério da 

Educação aqui há 3, 4 anos atrás. É uma rede que estamos a alargar agora aos Estados Unidos, ao Canadá, Austrália, ao 
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Zimbabué, também à Venezuela e à Argentina embora com realidades diferentes, fundamentalmente aí não colocando 

professores mas desenvolvendo parcerias com instituições locais, com os estados de acolhimento, autoridades locais, instituições 

comunitárias, empresas também que de alguma forma promovem e desenvolvem o ensino do Português.

Fizemos a revisão, com sucesso, do regime jurídico do ensino do Português no estrangeiro, o decreto de lei 165 -C 2009, 

conseguimos celebrar acordos escritos com as duas federações sindicais dos professores, estamos em condições para avan-

çar agora para aquilo que é essencial que é a certificação das habilitações, das aprendizagens, avaliação, certificação, tive-

mos de começar por fazer novos programas, o serviço do Instituto já os terminaram, há uma versão para pais, uma versão 

para professores, uma versão para estudantes, em breve será elaborada uma brochura que será distribuída por todas as 

embaixadas, pelos nossos serviços, pelas comunidades. Há uma base de dados dos nossos alunos que começou a ser feita já 

no ano passado, que parte das inscrições para os anos letivos, nós não tínhamos uma base de dados dos alunos que frequentam 

o EPE, é uma situação que estamos a corrigir e que vai permitir depois podermos fazer a certificação, a avaliação, a distri-

buição dos manuais escolares, a formação de uma forma mais precisa.

A distribuição dos manuais escolares já abrange neste momento países como os Estados Unidos ou como o Canadá, distri-

buímos mais de 8 mil manuais nestes 2 países agora nos últimos meses, no arranque deste ano letivo, temos um grande 

plano de incentivo à leitura para jovens e para crianças, livros infantis, livros juvenis, em breve nós vamos apresentar, anun-

ciar publicamente, uma ampla divulgação, uma ampla distribuição de mais de 500 bibliotecas para jovens e para crianças, 

tudo isto conseguido com poupanças que fomos gerando através de uma melhor racionalização de despesa, uma atuação 

mais interventiva nos mais diversos níveis, neste caso concreto o Instituto Camões.

Há um plano de formação de professores em curso e vamos lançar as chamadas escolas associadas, são escolas que passarão 

a trabalhar com o Instituto Camões de maneira a podermos levar mais longe, também no básico e secundário, a ação que nós 

fazemos. Há modalidades de ensino à distância que estão em estudo, quer na ótica do e -learning, quer na ótica do b -learning, 

elas serão desenvolvidas em parte, os resultados, com as receitas da propina que vai começar a ser cobrada muito em breve, é 
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uma propina eu diria simbólica, anual, inferior a 120 euros por ano, que começará a ser cobrada já abrangendo o próximo 

ano letivo mas é evidente que a sua cobrança vai ser feita aquando das inscrições para o mesmo, já imediatamente a partir de 

Fevereiro, Março. Estamos a reforçar novas estruturas de coordenação, onde nada existia, Austrália está em processo de 

 nomeação, a Venezuela seguir -se -á e temos já a possibilidade de fazer a inscrição da receita para os cursos de adultos que é 

outra vertente de atuação do Instituto.

Participação cívica e política, esta é outra área absolutamente fundamental em que urge puxar pelas comunidades, urge 

incentivá -las a criarem espírito de lobbying, criar redes, redes que potenciem a nossa influência nas sociedades locais, daí que 

tenhamos avançado com um conjunto de iniciativas que visam o aumento da participação política, o recenseamento eleitoral é 

ato consular já. Chamo a vossa atenção para a necessidade de incentivar os nossos funcionários a promoverem e a fazerem o 

recenseamento eleitoral. Em segundo lugar estamos a realizar encontros diversos que visam a mobilização dos jovens, jovens 

luso -descendentes, através da realização de encontros locais, alguns já foram feitos, o caso de São Paulo, fizemos em Paris, em 

Joanesburgo, em Toronto uma iniciativa mais abrangente, Bruxelas, Rio de Janeiro. Vamos realizar muito em breve, em Feve-

reiro, vamos voltar às ações de formação para jovens dirigentes associativos, tentando de alguma forma incentivar novos quadros 

para começarem a ter intervenção local. A Associação de Mulher Migrante tem sido nossa parceira, já realizámos um primeiro 

congresso mundial, estamos a realizar ações no terreno em vários países e este ano, dentro dos próximos meses, iremos realizar 

um segundo Congresso Mundial da Mulher Migrante. A etnografia e o folclore tem sido uma área a que estamos a dar atenção, 

começámos já ações de formação, estas já foram realizadas, Brasil, Argentina, Uruguai e a área dos luso eleitos é uma área abso-

lutamente indispensável, fizemos um encontro mundial aqui em Cascais em Junho, é nossa intenção repeti -lo, em Washington o 

ano passado tínhamos feito um encontro local, é nossa intenção de alguma forma realizar todas as iniciativas que visem o apa-

recimento de novas redes, por em contacto os nossos eleitos, os nossos políticos que temos no exterior. Saúdo o aparecimento de 

uma nova instituição, uma nova plataforma nesta área que é a Cívica Mundi que foi criada muito recentemente em França.

Comunicação Social em Língua Portuguesa, voltámos ao modelo dos encontros mundiais, fizemos um novo encontro em No-

vembro do ano passado em Oeiras e desse encontro saiu já a criação de uma plataforma mundial de órgãos da comunicação 
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social da diáspora que espero que venha a organizar as próximas iniciativas já articuladamente connosco. No domínio cultu-

ral houve muitos eventos que nós apoiámos através da Direção Geral com o apoio também do fundo para as relações inter-

nacionais e particularmente a área do fado aliada a uma exposição muito interessante que o Instituto Camões fez este ano, é 

uma das áreas que temos estado a trabalhar bem como o lançamento de novas modalidades de formação para instrumentistas.

Ação consular, e é o ultimo capítulo do nosso plano de ação, são medidas que visam reformar, melhorar, aproximar. Os postos 

têm hoje uma missão diversificada, aliás tiveram sempre, a verdade porém é que cumpre ter consciência plena de que temos 

de puxar pelas diversas vertentes dessa missão. É uma missão que é uma missão de representação, de representação política, 

representação institucional, é uma vertente que tem a ver com o apoio à comunidade em termos administrativos, tem a ver 

com a área cultural, tem a ver com o fomento da participação política, tem a ver com as competências relativas ao ensino que 

estão no regulamento consular como atribuição dos postos desde 2009, tanto quanto me lembro, portanto tem a ver com o 

acompanhamento social, é uma missão muito diversificada.

Exatamente porque essa missão é diversificada decidimos que é importante concertar, articular ações e por isso há alguns 

 meses entendemos que era necessário partir para novas ações de reflecção local sobre aquilo que em determinados países, 

 países em que a nossa rede é maior, aquilo que se faz. E por isso decidimos voltar a algo que já foi feito no passado em alguns 

países, alguns dos presentes que aqui estão sabem isso muito bem participaram em alguns desses encontros, nos chamados 

seminários consulares regionais, fizemos dois já, o da Alemanha e o do Brasil, acho que foram interessantes, cada um dos 

Srs. Embaixadores e cada um dos presentes pode melhor do que ninguém saber até que ponto é que eles possam ter sido úteis 

para sintonizar procedimentos, para articular ações. Seguem -se outros países e eu tenho aí a título de exemplo apenas, França, 

Suíça e Estados Unidos, são países que têm de ter alguma dimensão mas é óbvio que países ou grupos de países deverão 

 merecer, no nosso entender, que periodicamente, anualmente, de dois em dois anos, nos possamos sentar, juntar todos, embai-

xadores, chefes de posto em geral, conselheiros técnicos, os principais operacionais de cada área, de maneira a podermos ter 

evidentemente uma reflecção, uma articulação adequada acerca daquilo que estamos a fazer.
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Um dos maiores instrumentos de trabalho que estamos a utilizar neste momento é o das novas presenças consulares, vulgo 

permanências consulares é o termos que está no regulamento consular atual. Já, neste momento, estamos a trabalhar em  

104 cidades para além dos consulados que nós temos, além dos postos fixos, isto permite -nos chegar a muita gente, já atende-

mos vários milhares de pessoas fora dos postos, temos mais trinta e poucas cidades em que vamos trabalhar nos próximos 

tempos, são permanências feitas com equipamentos móveis, muitos dos que aqui estão já trabalharam com eles ou já assisti-

ram ao trabalho com eles, à sua utilização, são equipamentos móveis que nos permitem fazer fora dos postos, desde que haja 

rede de internet capaz, aquilo que nós fazemos nos postos. O cartão do cidadão, o passaporte eletrónico, o Sieric, o Sigre, mas 

sobretudo permitam -me que vos diga, o grande objetivo deste instrumento é conseguir levar o Consulado para o encontro das 

pessoas, ao encontro dos portugueses e ao encontro das instituições, a abertura dos consulados para as instituições, alguns dos 

presentes têm aproveitado as permanências para demonstrar que elas são um sinal de modernidade na nossa ação consular e 

fazer protocolos, acordos com instituições locais, com câmaras municipais, associações empresariais, de que veem a nascer 

oportunidades de negócios extremamente importantes.

A revisão do estatuto pessoal dos serviços externos, decreto de lei 444/99, está em fase final de revisão. Conseguimos aqui um 

sucesso assinalável, foi fazer aprovar a autorização legislativa na Assembleia da República sem votos contra, isto deve ser 

 realçado, porque é uma matéria polémica como os senhores sabem. Foi fundamental a relação estabelecida até aqui sobretudo 

pelos nossos quadros, o Sr. Diretor do Departamento Geral de Administração e os seus técnicos conjuntamente com o Sindi-

cato dos Trabalhadores Consulares, quero dizer -vos que foram de uma disponibilidade enorme e por isso temos hoje em  curso 

a possibilidade de virmos a ter soluções muito interessantes que nos vão nomeadamente permitir resolver o velho problema 

das chefias intermédias dos postos que a partir de agora passarão a ser providas em regime de comissão de serviço por con-

curso, pessoas recrutadas, licenciadas, no âmbito de toda a Administração Pública.

Estão em curso, tenho falado a miúdo com a Sra. Presidente, com a Manuela, sobre esta matéria, a formação dos nossos  chefes 

de posto, chefes de posto e dos próprios funcionários. É uma matéria onde vamos ter de voltar a alguns modelos do passado 

embora melhorados. Os senhores sabem que, ainda não há muitos anos, tínhamos seminários para chefes de posto, pessoas 
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que iam para posto, particularmente cônsules, em que tínhamos uma grande ação de formação paga pelo Fundo Social Eu-

ropeu para os nossos funcionários. É uma matéria sobre a qual nós estamos a refletir depois da própria Direção Geral dos 

Assuntos Consulares ter cedido ao Instituto Diplomático alguns recursos humanos que são fundamentais para esta ação.

E agora, derradeira questão, estamos a terminar, os resultados do desempenho dos postos. A partir deste ano vamos fazer uma 

avaliação dos resultados dos postos, uma avaliação muito objetiva. Tendo em consideração a despesa do posto, tendo em con-

sideração a receita global, a receita específica que reverte para o Ministério, a receita FRI e obviamente o trabalho, os resulta-

dos por funcionário.

Esse trabalho está feito, o que vos vou apresentar é a parte dos consulados, não está feito ainda a parte das secções consulares 

porque é, como sabem, muito mais complexa porque é muito mais difícil de identificar caso a caso quais são os funcionários que 

estão afetos exatamente ao trabalho consular mas há secções consulares com enorme importância, mas a partir deste  trabalho 

nós iremos premiar, já a partir de 2013, iremos premiar os postos que tiverem melhores resultados em termos de progressão.

Esta análise é feita em primeiro lugar tendo em consideração a receita total dos postos comparativamente com a despesa,  entre 

2012 e 2011, significa que o Consulado Geral em Goa em 2012 fez 373% relativamente à despesa que fizemos lá, despesa 

global, despesa total, atenção que isto são dados avaliados entre Janeiro e Outubro de cada um destes anos, para termos exa-

tamente uma realidade idêntica, podemos estar a falar de coisas idênticas uma vez que deste ano de 2012 que findou ainda 

não tínhamos os resultados totais.

E portanto, avaliando os postos pela relação entre a receita total e a despesa, temos a melhor performance de Goa, de São 

Paulo, de Luanda, Rio de Janeiro, Caracas, estes postos dão todos mais receita do que despesa, temos ainda São Francisco e 

Belo Horizonte que continuam a dar mais receita do que despesa, a partir de Benguela começamos a ter menos receita do que 

despesa, isto estamos a falar de receita global, repito, todas as vertentes da receita. E isto depois vai por aí a baixo, temos aqui 

alguns casos mais preocupantes que têm a ver obviamente com reduções nomeadamente da dimensão da comunidade, é um 

caso muito concreto, está aí sinalizado, é o caso de Joanesburgo.
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E depois, temos a baixo de 50%, postos, nós temos aqui consulados gerais, consulados, vice -consulados, escritórios consulares, 

temos aqui postos como de Lugano para baixo, Lugano é um escritório consular, postos em que já temos menos de 50% de cober-

tura da despesa pela receita. E muito particularmente cumpre ter em atenção estes postos de baixo, de New Bedford para baixo, 

são postos com menos de 25%. Boston está no limite, particularmente Hamburgo e Beira são postos a que é preciso dar uma 

atenção muito especial. Tendo em consideração a receita FRI, evidentemente que a situação muda um pouco, temos até Curitiba, 

Luanda, Goa, São Paulo, Caracas, Rio de Janeiro e Curitiba com mais receita do que despesa, daí para baixo todos têm mais 

despesa do que receita, e então quando chegamos aos últimos postos temos algumas situações que mais ou menos correspondem 

aos anteriores, de Estrasburgo para baixo, particularmente de Zurique para baixo, temos Zurique, Barcelona, Sidney, Estugarda, 

New Bedford, Dusseldorf, Boston, Hamburgo e Beira outra vez com receitas muito inferiores àquelas que são as desejadas.

E agora, outro exercício que vale a pena ter em consideração, que é a divisão da receita total pelo número de funcionários 

afetos à área administrativa. E este é um trabalho que teve de ser feito obviamente cruzando muita informação e particular-

mente considerando a informação que eu tenho na cabeça, juntando -a àquela que o DGA naturalmente dispõe.

E portanto nós verificamos por aí que o Consulado Geral de São Paulo é de longe o consulado mais produtivo, cada funcio-

nário em 2012 em média teve uma rentabilidade de 174.801 euros. A seguir Goa, Luanda, Rio de Janeiro, Xangai, Caracas, 

vamos descendo e temos algumas evoluções negativas, como prever a evolução de 2012 para 2011, atenção que grande parte 

desta evolução deve -se a um facto, é preciso não esquecer que tivemos um grande aumento da tabela de emolumentos consu-

lares e que obviamente isso se traduziu em muitas receitas acrescidas, mas não deixamos de ter evidentemente algumas situa-

ções menores a que urge dar alguma atenção e que são aquelas que estão aí mais ou menos expressas, voltamos a ter os pro-

blemas da Beira, os problemas de Hamburgo, de Vigo, de Sevilha, aparece aí também Leon e outros postos dos Estados Unidos 

a que temos de dar mais atenção. Isto serve portanto de alerta, este trabalho vai ser completado com a análise das secções 

consulares muito em breve, e depois no final, tendo em consideração os resultados sobretudo de 2012, vamos ver a progressão 

em 2013 e a partir daí vamos estabelecer prémios de desempenho que se concretizarão em termos práticos na atribuição de 

equipamentos, que permitirão aos postos mais produtivos ir muito mais longe.
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Autorização de Residência para Atividade de Investimento (ARI)

A temática foi abordada na intervenção do Senhor Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros no âmbito da Diplomacia 

Económica.

1. Objectivo: O regime de ARI é mais um instrumento desenhado para captar IDE a favor de Portugal junto de nacionais de 

países terceiros que reúnam determinados requisitos exigidos pela legislação aprovada para o efeito.

2. Requisitos: São de natureza quantitativa (transferência de capitais de valor igual ou superior a 1 milhão de euros; criação 

de pelo menos 30 postos de trabalho; aquisição de bens imóveis de valor igual ou superior a 500 mil euros) e temporal  

(1 ano + renovação por dois períodos consecutivos de dois anos = total 5 anos). Mas também cautelar (verificação de 

 interdição de entrada em território nacional através do Sistema de Informação Schengen e do Sistema Integrado do SEF) e 

documental (passaporte válido, registo criminal).

3. Beneficiários: Qualquer pessoa singular nacional de país terceiro ou titular de capital social de uma sociedade com sede em 

Portugal ou num outro EM da U.E. e com estabelecimento estável no nosso país. Não podem ser duplos nacionais. Excluiu -se 

propositadamente o investimento por via de sociedades off shores. Caberá aos bancos prevenir eventuais situações de bran-

queamento de capitais e de lavagem de dinheiro, dando cumprimento às respectivas regras de compliance.
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4. Contrapartida ao investimento: Obtenção de uma autorização de residência – e não um visto Schengen, que é apenas o vei-

culo de entrada em Portugal/espaço Schengen – que permitirá ao titular de ARI viver e trabalhar em Portugal, entrar e circular 

no espaço Schengen sem necessidade de visto, solicitar o reagrupamento familiar e aceder à nacionalidade nos termos da lei.

5. Ponto de situação: Existem mais de 40 manifestações de interesse, todas elas processadas através da plataforma on line do 

SEF. Duas ARI estão concretizadas (cidadão indiano – sector do turismo; cidadão angolano – sector do imobiliário); Duas ARI 

estão em processamento (cidadão emirati – sector transformador de papel; cidadão brasileiro – sector do imobiliário).

6. Procedimentos: Foram detalhadamente explicados em três circulares telegráficas enviadas aos postos – nº 300, de 4 de Ou-

tubro, nº 329, de 15 de Novembro, e nº 344 de 5 de Dezembro. Reitera -se que todas as dúvidas decorrentes da aplicação do 

regime de ARI e dos respectivos procedimentos poderão ser esclarecidas junto da Chefe de Divisão da DS VCP catarina.ro-

cha@dgaccp.pt e de isabel.boavida@dgaccp.pt ou através do email ari.vistos@dgaccp.pt 2

7. Material de apoio promocional: A nova brochura/flyer de ARI já se encontra no portal www.secomunidades.pt nas versões 

em língua portuguesa, inglesa, espanhola, francesa, russa, chinesa e árabe. As brochuras poderão ser descarregadas e distribuídas 

localmente pelos postos. O modelo de powerpoint para a apresentação do regime de ARI está concluído e será enviado aos pos-

tos por circular telegráfica. Poderá também ser solicitado via electrónica às Drªs Catarina Rocha e Isabel Boavida. Muitas das 

Perguntas Mais Frequentes têm sido respondidas, nomeadamente através das referidas circulares telegráficas. Não deixarão de 

ser inseridas no portal www.secomunidades.pt e remetidas aos postos logo que terminado o trabalho de sistematização e orga-

nização. Os portais da AICEP e do SEF, parceiros da DGACCP neste programa, também podem ser consultados sobre a matéria.

8. Aplicação prática do regime de ARI: As dúvidas suscitadas por entidades nacionais e estrangeiras promotoras de ARI e 

 alguns comentários formulados pelas Embaixadas e Consulados1 permitiram identificar elementos dissuasores de IDE no 

 nosso regime de ARI. Os mais frequentes são os seguintes:

1 Ancara; Moscovo; Pequim e os CGs em Xangai e Macau; Pretória; o CG em Luanda; Brasília e os CGs no Rio de Janeiro e em S. Paulo; e Washington.
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–  Tempo excessivo de permanência em território nacional/espaço Schengen;

–  Não aceitação de aquisição de quotas e acções nominativas em sociedades não cotadas em bolsa;

–  Possibilidade de onerar os bens imóveis a partir de 500 mil euros ou de os explorar por via, por exemplo, do arrendamento 

ou exploração turistica, assim como de os adquirir através do regime de compropriedade.

Solução para estas e outras questões serão submetidas em breve pelo Grupo de Acompanhamento (DGACCP, SEF e AICEP) a 

consideração política, com o objectivo de manter competitivo o regime de ARI, nomeadamente face a congéneres de EM da U.E.

9. O que se pede ao chefe do posto diplomático e consular?

–  Que apresente o regime de ARI em eventos por si organizados, nomeadamente com base no modelo de powerpoint ante-

riormente referido, ou participe noutros onde o tema possa ser suscitado;

–  Que procure e identifique potenciais investidores interessados em beneficiar do regime de ARI;

–  Que os entreviste e lhes ofereça atendimento personalizado, aceitando as suas candidaturas e remetendo -as por mala diplo-

mática para a DGACCP nos termos dos procedimentos em vigor;

–  Que apoie as acções de empresas portuguesas (são sobretudo bancos, fundos de investimento, imobiliárias, sociedades de 

advogados e consultoras) que se deslocam aos países onde estão acreditados para promover este produto;

–  Que divulgue o regime de ARI nos media, sempre que considerado adequado num perspectiva local;

–  Que reporte todas estas situações para a DGACCP, c/ AICEP e VCP, assim como a “concorrência” de regimes congéneres de 

EM da U.E;

–  Que estabeleça sinergias com os pontos de rede exterior da AICEP, quando existentes.

10. Concorrência e vantagens do nosso regime de ARI: Ao nível da U.E., alguns dos seus EM já têm em vigor ou preparam 

legislação congénere á do nosso regime de ARI. 

Espanha (legislação ainda não aprovada), Chipre e Grécia centraram -se no imobiliário. A França exige um investimento de 

10 milhões de euros. A Hungria impõe a aquisição de títulos de divida pública a 5 anos e a Irlanda a entrada de capital em 

empresas com dificuldades.
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As vantagens do nosso regime de ARI são as seguintes:

–  Inclui três opções de investimento – transferência de capitais, criação de emprego e imobiliário;

–  É um procedimento seguro, célere e flexível;

 –  Permite ao titular de ARI viver e trabalhar em Portugal, entrar e circular no espaço Schengen sem necessidade de visto, 

 solicitar o reagrupamento familiar e aceder à nacionalidade nos termos da lei;

 –  Complementarmente, dispomos de um novo regime fiscal para residentes não habituais, apresentado pelo Senhor Secretário 

de Estado dos Assuntos Fiscais no decurso do Seminário Diplomático e que segue em anexo a este apontamento.

–  Outras vantagens foram ainda explicadas pelo Presidente do Turismo de Portugal e pelo Presidente da AICEP, também no 

decurso do Seminário Diplomático.
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Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis

Tenho o grato prazer de moderar este painel subordinado ao tema “Ensino, Língua e Cultura: valores tangíveis e intangí-

veis”. É para mim uma honra ter neste painel o Senhor Professor António Rendas, Presidente do Conselho de Reitores das 

Universidades Portugueses, que nos falará da internacionalização das universidades portuguesas e da relevância dos 

 programas de mobilidade de docentes e estudantes. Mas é também com grande prazer que anuncio a presença neste painel 

do Senhor Professor José Paulo Esperança, professor catedrático do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, que partici-

pou ativamente no grupo de trabalho que estudou o potencial económico da língua portuguesa, projeto em boa hora lan-

çado pelo Instituto Camões e de que resultou a obra ora publicada e distribuída neste seminário. Congratulo -me igualmente 

com a presença do Dr. Francisco Mendes Palma, diretor do Espírito Santo Research, que igualmente investigou o valor 

económico da língua.

Decerto aqui será referido aquilo que intuíamos mas os estudos vêm confirmar com dados que importa conhecer: há uma 

 relação estreita entre a rota dos negócios e a rota da língua. Não se trata apenas dos custos de contexto que as empresas bem 

conhecem quando se instalam em países de línguas distintas, mas também as afinidades culturais que se constituem como 

facilitadoras das relações económicas.
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A língua portuguesa representa atualmente cerca de 3,7% da população mundial e detém cerca de 4% da riqueza total. É a 

língua mais falada do hemisfério sul e o índice de crescimento demográfico da CPLP faz prever a consolidação e afirmação da 

condição do português como grande língua de comunicação internacional. A língua portuguesa representa, pois, um “poder 

suave” que podemos e devemos aproveitar e incentivar.

Apesar da minha condição de moderadora, permito -me aproveitar esta intervenção para vos expor muito sucintamente quatro 

programas centrais nos domínios do ensino, língua e cultura. O processo de fusão que se desenvolveu ao longo de 2012 e levou 

à criação do Camões, Instituto da Cooperação e da Língua, não se limitou a reduções de cargos de chefia (13), junção de 

 instalações, com redução significativa de encargos (cerca de 1M€), e sinergias na área da gestão. Permitiu, sobretudo, como 

foi sublinhado pelo senhor Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, uma reflexão sobre ações sobrepostas e melhoria 

de procedimentos.

Um dos setores mais relevantes da cooperação portuguesa é, decerto, a educação e, nesse sentido, muitas ações similares e até 

idênticas eram antes desenvolvidas nos mesmos países sob diferentes programas. Refiro este exemplo para retomar o potencial 

económico da língua portuguesa que só o é porque é a língua de 8 países, a língua dos negócios mas também a língua do 

 ensino e da ciência, a língua do conhecimento. Insisto neste ponto pela relevância que o conhecimento e, assim, a capacitação 

em língua portuguesa desempenham nos países parceiros da cooperação portuguesa.

A UNESCO encontra -se a desenvolver um projeto de “Ciência em Português”, com criação de bibliotecas especializadas e 

acesso às Tecnologias da Informação e Comunicação, a que nos associaremos nos países com os quais mantemos projetos de 

apoio ao desenvolvimento.

O Programa de Capacitação em Língua Portuguesa (PCLP), da matemática ao direito, dos cursos técnicos e profissionais, 

constitui, assim, uma das nossas linhas prioritárias, envolvendo nele todos os setores de ensino.

Ainda na linha do apoio à internacionalização da Língua Portuguesa, prosseguiremos o Programa de Português Língua 

 Estrangeira (PPLE), centrado nas universidades estrangeiras e nos Centros de Língua Portuguesa que nelas atuam. Temos, 
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 porém, a ambição de abrir Centros de Língua Portuguesa fora das universidades, construindo projetos autossustentados, sem-

pre que possível em parceria, que beneficiem do crescente interesse pela língua portuguesa. A esse propósito, recordo que o 

DL234/2012 de 30 de outubro, que enquadra o ensino português no estrangeiro, cria mecanismos para obtenção de receitas 

que nos permitem agilizar estes processos.

O terceiro Programa que quero referir é dedicado ao Português Língua de Herança (PPLH) e já foi abordado pelo Senhor 

 Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas. Esse programa dispõe atualmente de referenciais por níveis linguísticos e 

grupos etários, com uma versão para professores, outra para os encarregados de educação e uma outra para os alunos, pro-

curando, por este meio, maior envolvimento de toda a comunidade educativa. Estes referenciais têm como principal objetivo 

permitir a certificação das competências linguísticas, de modo a que estas aprendizagens sejam reconhecidas e aproveitadas 

como ferramenta útil num mundo em que a língua portuguesa tem um potencial económico crescente. Como parte deste pro-

grama, refiro o Plano de Incentivo à Leitura que prevê a distribuição de bibliotecas escolares e ações específicas que permitirão 

aproximar Portugal deste público específico. Neste domínio, tem sido essencial a articulação com o Ministério da Educação e 

Ciência, numa partilha de interesses e responsabilidades que se tem alargado a outras áreas como é o caso das escolas portu-

guesas ou os programas de formação técnico -profissional nos países da CPLP e das escolas de referência em Timor -Leste.

Os três programas referidos beneficiam da colaboração das universidades e politécnicos e das suas parcerias internacionais 

que, igualmente, pretendemos incentivar.

Programa transversal será o Ensino a Distância, que já desenvolvemos através do Centro Virtual Camões (CVC), mas ganhará 

novo fôlego em 2013, com cursos de apoio ao Português Língua Estrangeira e Português Língua de Herança e cursos em 

 vários domínios do conhecimento, mais uma vez em parceria com as instituições portuguesas de ensino superior e as nossas 

cátedras no estrangeiro.

Porque não me posso alongar, exponho em traços largos o Programa de Ação Cultural Externa (PACE). Nos últimos anos, 

desenvolvemos uma plataforma virtual para submissão dos Planos de Atividade das missões, sistema quase caseiro e que será 

ENSINo, LíNGuA E CuLTurA: VALorES TANGíVEIS E INTANGíVEIS
ana paula Laborinho

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html


178 Presidente da Fundação Champalimaud
Leonor BeLeza

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros
pauLo portas

Presidente da Comissão Europeia
José ManueL Durão Barroso

Diretor Instituto de Gestão de Crédito Público
João Moreira rato

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro
CarLos MoeDas

Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para a 
internacionalização
Presidente do Turismo Portugal
FreDeriCo Costa

Internacionalização do Sector Agroalimentar
Tecnologias de Produção e TICE – motores de 
competitividade internacional
Apresentação do Prémio ACL
FranCisCo De MeLo e torres

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto
ManueL novaes CaBraL

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
José Cesário

Subdiretor Geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas
antónio GaMito

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais
pauLo núnCio

Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação
Luís Brites pereira

Apresentação do Site “Portugal Economy Probe – uma 
ferramenta de trabalho”
Sites MNE
Presidente da AICEP
peDro reis

Secretário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
antónio aLMeiDa riBeiro

Programa Anotado
Notas Biográficas

aperfeiçoado, que tem permitido uma análise mais precisa das programações por país e região, favorecendo, sempre que 

 possível, a itinerância e a extensão de algumas ações, o que prosseguiremos. Por outro lado, temos disponibilizado apoio às 

programações, nomeadamente através das exposições temáticas de fácil acesso e recurso através da nossa página. É o caso da 

exposição do fado e da exposição do cinema português, que estarão disponíveis este ano, além de outras já divulgadas.

Está também em preparação uma exposição dedicada à arquitetura portuguesa tendo em conta que o ano de 2013 lhe será 

dedicado. Permitam -me um parêntese para insistir na articulação entre instituições públicas e privadas com o objetivo de 

 melhor promover a marca Portugal. O nosso trabalho de retaguarda consiste em trabalhar com esses parceiros criando con-

dições para projetos conjuntos e uma diversificação da oferta. Não só o fazemos, et pour cause, com a AICEP, mas também 

com os departamentos da cultura com o empenhamento do Senhor Secretário de Estado da Cultura, e ainda com instituições 

privadas de que destaco a Fundação Calouste Gulbenkian.

Nesse sentido, prosseguiremos o apoio à promoção das artes, com particular expressão para a música, o livro, o cinema, as 

exposições. Mas precisamos de estar atentos ao sentido mais lato de cultura que engloba o design, a arquitetura, a moda, a 

gastronomia, e, nesse sentido, a cultura articula um largo espetro de interesses (das artes ao turismo). Todos reconhecemos o 

seu “poder suave”; mas, além da sua função de diplomacia cultural, constitui uma ferramenta essencial da diplomacia econó-

mica, para além do seu valor em si.

A articulação da diplomacia cultural e da diplomacia económica será uma linha de ação privilegiada estando em curso medi-

das para a sua facilitação. Dou o exemplo da negociação com a TAP para divulgação da ação cultural externa. Mas importa 

também afirmar o valor das Indústrias Culturais e Ccriativas (ICC) elegendo as mais representativas e focando as programa-

ções nesses domínios (Música, Livro, Cinema, Arquitetura, Design, Património histórico e cultural). Recordemos que as ICC 

já representam mais de 3% do PIB nacional, mas atingem 7% do PIB mundial com tendência de crescimento e de emprego 

qualificado. Aliás, o próximo quadro de apoio à cultura da União Europeia 2014 -2020, designado “Europa Criativa”, destina-

-se a promover o setor cultural e criativo.
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Também nesta área constatamos a possibilidade de cruzamento com o domínio da cooperação tendo em conta o interesse 

crescente dos países pela economia criativa como fator de desenvolvimento. Não quero terminar sem sublinhar o programa 

de qualificação dos Centros Culturais Portugueses, que acolherão novas competências em África e em Timor -Leste, tendo em 

conta o objetivo de unificação das estruturas da cooperação, da língua e da cultura.

Só trabalhando de forma concertada será possível atingir o objetivo de Projetar Portugal. Ensino, Cultura e Língua fazem 

parte desse projeto que apenas tem sido possível com a generosa colaboração dos chefes de missão. Do nosso lado, prossegui-

remos a disponibilidade para apoiar, indicar e dialogar em todas as áreas.

Ensino, cultura e língua constituem valores intangíveis que importa promover e disseminar mas constituem igualmente valores 

tangíveis que devem integrar uma estratégia de internacionalização da marca Portugal. As intervenções dos nossos convidados 

permitirão compreender melhor essa estratégia e o seu enquadramento.
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Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e da Cooperação
Luís Brites pereira

Cooperação para o Desenvolvimento: Linhas de Força

É com muito gosto que participo neste Seminário Diplomático, no início de um ano exigente.

Quero aqui deixar uma palavra aos diplomatas e funcionários do Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE), em particular 

aos Chefes de Missão, destacando a dedicação e empenho que colocam na defesa do interesse nacional e na projeção da ima-

gem de Portugal na frente externa – um papel crucial nos dias de hoje.

Os nossos diplomatas honram desta forma o serviço público e a história desta Casa, e deste País, e por isso deixo a minha 

saudação, na pessoa do Senhor Secretário -Geral.

Foco a minha intervenção na relevância da Cooperação Portuguesa (CP) para a afirmação da política externa nacional no seu 

sentido mais amplo.

Quero sublinhar a necessidade de reforçar o papel das Missões Diplomáticas, na execução e na concepção das políticas públi-

cas neste domínio. Um tema que irei desenvolver mais à frente.

Começo por abordar alguns aspetos do enquadramento da CP.
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Quadro Financeiro

O orçamento da CP foi significativamente reduzido em 2012, pelos motivos referidos pelo Senhor Ministro na sua inter-

venção, nomeadamente relembrando o esforço com o qual o Governo está comprometido, e que a todos exige rigor e 

 contenção.

Convém referir, contudo, que esta tendência decrescente tem vindo a ser sentida, de forma contínua, há pelo menos uma 

década.

O aspeto positivo deste quadro financeiro é obrigar -nos a identificar prioridades e a tomar decisões inteligentes. Por outras 

palavras, menos dinheiro deve traduzir -se numa cooperação de melhor qualidade.

Relação com a Política Externa/ Nova Abordagem

Havendo então menos dinheiro, quer isto dizer que a cooperação se tornou menos relevante para a Política Externa Portuguesa 

(PEP)? A minha convicção é que não – a cooperação mantém -se como vetor fundamental da nossa política externa, com 

 natural destaque para a nossa relação com os PALOP e com Timor -Leste (TL).

Como reconciliar menos recursos com mais ambição? Acredito que tal é possível se pensarmos de forma diferente e, sobretudo, 

se agirmos, em conjunto, de forma diferente.

Case Study – PFICP 

Vou citar -vos o exemplo do Projeto de Formação Inicial e Contínua de Professores em Timor -Leste (PFICP), um projeto que 

visa a formação de formadores timorenses. Considero que se trata de um exemplo de sucesso da aplicação prática de um novo 

paradigma de cooperação.
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Este Projeto permitiu:

Partilhar, pela primeira vez, a responsabilidade orçamental com TL, assumindo este país 59% do investimento, permitindo 

Portugal poupar 2,3ME por ano. Adicionalmente, TL assumiu a totalidade dos encargos com as atividades e a contratação de 

bens e serviços, que eram anteriormente da responsabilidade exclusiva de Portugal.

Mais que duplicar o número de professores portugueses contratados (de 80 em 2011 para um número máximo de 173, em 2012).

A participação de duas universidades portuguesas de referência – Minho e Aveiro – que disponibilizaram assistência técnica 

ao Ministério da Educação de TL, contribuindo para a internacionalização do setor do Ensino Superior português.

Este projeto no sector da Educação timorense pôs em prática a ideia de uma maior partilha de responsabilidades técnicas e 

orçamentais, permitindo, apesar do atual contexto, alargar e reforçar o peso de Portugal e da sua cooperação, num sector 

 estratégico, num país estratégico.

Recorro a este projeto para exemplificar assim a importância de conceptualizar e operacionalizar a CP de forma diferente.

Orientações Políticas

Em relação à concepção da CP, partilho agora convosco as principais orientações políticas que defendo.

Vejo na Cooperação uma Política Pública que deve ser uma Política de Estado, definida com base num consenso alargado, 

político e social.

Os compromissos contratuais com as entidades implementadoras e demais parceiros de cooperação foram observados por este 

Governo, não obstante a necessidade de os adequar ao novo quadro orçamental.

Paralelamente, foi reafirmado um conjunto de referências estratégicas que têm definido a ação do nosso país a este nível, 

desde 2005.
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Nova Arquitetura da Cooperação 

A nova arquitetura da Cooperação ao nível global exige uma atualização da nossa visão e estratégia nacional.

Estamos hoje perante novos desafios (crise económica; a volatilidade dos preços dos combustíveis e dos alimentos; as alte-

rações climáticas), mas também oportunidades de parceria com novos atores (incluindo o sector privado), novas dinâmicas 

(cooperação triangular e cooperação Sul -Sul) e novas fontes de financiamento (incluindo dos próprios países parceiros).

Isto implica aceitarmos que estamos perante um novo paradigma, que exige uma nova forma de pensar e, como referi, um 

nova forma de agir no âmbito da Cooperação.

Objectivo e Visão da CP

O objectivo prioritário da CP centra -se na luta contra a pobreza e o desenvolvimento sustentável dos países parceiros.

Acredito que a cooperação deverá ser orientada para apoiar os estes países a desenvolver e reforçar as capacidades das suas 

instituições e dos seus recursos humanos, criando assim condições para desenvolver progressivamente as suas economias e 

assegurar melhores condições de vida e de trabalho para os seus cidadãos.

Neste quadro, devemos passar da tradicional lógica ‘doador -receptor’, para uma lógica de parcerias abrangentes e inclusivas, 

de benefício mútuo.

Considero que a Cooperação para o Desenvolvimento deve ser entendida como um investimento no futuro, quer no futuro 

dos países que apoiamos quer no nosso próprio País.

Parcerias com Novos Atores

A lógica de parceria não se pode reduzir apenas ao sector público, mas deve incluir, de forma crescente, parcerias com atores 

“não -tradicionais”: Administração local, Universidades e Centros de Investigação, Associações empresariais e sector privado, 

SOFID – mas também a ligação de todos estes com as ONGD, no âmbito de parcerias e consórcios.
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Na perspectiva da CP, o sector público deve ser capaz de atrair, envolver e promover uma coordenação mais próxima com as 

empresas e organizações da sociedade civil, tanto nacionais como internacionais.

Atualização da Estratégia

Neste quadro, estamos a ultimar a atualização da Estratégia para a CP, tal como referiu o Senhor Ministro de Estado e dos 

Negócios Estrangeiros.

Importa definir o que queremos alcançar com esta nova Estratégia:

  Queremos continuidade mas também inovação; 

  Mantemos a aposta nas áreas tradicionais de cooperação: Educação, Saúde, Justiça, Segurança Alimentar e Capacitação 

 Institucional;

Introduzimos duas novas áreas de intervenção:

i)  “Empreendedorismo e Desenvolvimento Empresarial”

ii)  “Capacitação Científica e Tecnológica”, áreas que visam a formação e a promoção de oportunidades económicas e ativida-

des geradoras de rendimento e emprego.

Business for Development

O bom funcionamento de uma economia de mercado é essencial para a criação de emprego e riqueza, sendo o papel do inves-

timento privado decisivo, em diversos setores, tais como a saúde, a agricultura e o turismo – já abordados neste seminário.

Ao longo dos últimos anos, a CP tem contribuído diretamente para a promoção de um ambiente de negócios propício ao 

 comércio, investimento e reforço das relações económicas, através de programas de assistência técnica, reforço institucional 

ou a modernização da administração pública, entre outros.
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Portugal pode e deve ir mais longe na diversificação das formas de apoio aos Países em Desenvolvimento, também através da 

multiplicidade de atividades das empresas portuguesas.

É prioritário reforçar a capacidade do tecido empresarial local, atrair investimento privado e apostar na responsabilidade 

social das empresas portuguesas que contribuem para o crescimento económico. Tal exige um esforço que se pretende abrangente 

e inclusivo, com a participação ativa do setor privado português e das suas associações empresariais.

No quadro da cooperação em prol do desenvolvimento económico, a cooperação quer -se estratégica, com uma estreita arti-

culação entre o Camões I.P., as entidades para o financiamento do desenvolvimento (e.g. a SOFID), os atores do setor privado 

(e.g. a ELO) e os atores da Sociedade Civil, com destaque para a coordenação dos instrumentos bilaterais de apoio à interna-

cionalização, a alavancagem de financiamentos e ainda a criação de mecanismos mistos de financiamento.

Cooperação Triangular

Devemos olhar cada vez mais para os quadros multilaterais nos quais estamos inseridos, enquanto fatores de potenciação dos 

nossos recursos financeiros, humanos e técnicos.

Devemos ainda considerar e promover parcerias inovadoras tais como a cooperação triangular, uma modalidade de coopera-

ção que deve ser entendida como a cooperação em que dois coordenam as suas atuações num país em desenvolvimento, com 

vista a uma intervenção conjunta num determinado projeto.

Esta nova cooperação ganhará maior relevância no atual contexto da arquitetura da cooperação internacional – pelo seu 

 potencial de ser uma fonte alternativa de captação de recursos, mas também de diferentes experiências e conhecimentos.

Portugal tem assumido um papel ativo nos fora internacionais no âmbito da Cooperação Triangular. Portugal organizou, em 

Setembro do ano passado, um seminário técnico sobre esta matéria e organizará um Encontro de Alto Nível, no primeiro 

 semestre de 2013, sob os auspícios do CAD -OCDE.
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Descentralização

Afirmei que devemos reforçar do papel das Missões Diplomáticas, não só na execução mas também na concepção da CP.

Para tal, a CP deve percorrer um processo – gradual, faseado e inclusivo – visando promover uma maior transferência de com-

petências e responsabilidades para as Embaixadas.

Quais os objetivos deste processo?

1. Promover uma maior coordenação e uma melhor comunicação entre o CICL, a nossa rede diplomática e os países parceiros, 

procurando assim influenciar as prioridades e a agenda de desenvolvimento local – incluindo as oportunidades de financia-

mento

2. Reforçar a participação das Embaixadas no processo de tomada decisão relativamente a projetos e áreas de intervenção 

prioritários

Para alcançar esta meta, será indispensável:

–  Garantir maior acesso e disponibilidade da informação e dos dados às Embaixadas relativamente aos principais Programas, 

Projetos e Ações (PPA)

–  Desenvolver esforços visando harmonizar as principais responsabilidades do adido/conselheiro para a Cooperação

–  É essencial garantir uma melhor comunicação e coordenação entre o CICL e a rede diplomática.

–  O processo é naturalmente ambicioso, é necessário e urgente – Por diversas razões: 

 i)  As prioridades e orientações estratégicas dos países parceiros são definidos e influenciados nas suas capitais, e não em 

Lisboa.

 ii) Os centros de tomada de decisão dos programas e projetos encontram -se nas capitais dos países parceiros, e não em Lisboa.

 iii) As oportunidades de financiamento encontram -se disponíveis nas capitais dos países parceiros, e não em Lisboa.
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Sabemos que os nossos “concorrentes” apresentam uma escala e dimensão diferente da nossa, mas um modelo excessivamente 

centralizado condiciona e condicionará a nossa margem de atuação e influência, pelo que ignorar o “modelo de negócio” 

adoptado por outros países terá efeitos negativos a médio e longo prazo, agravado por um contexto de restrições orçamentais.

Reconheço que este objetivo deve ser estudado e aprofundado, identificando soluções realistas, quer do ponto de vista orça-

mental, quer do ponto de vista jurídico e político.

Estou certo que a única métrica para aferir a êxito da Estratégia da CP renovada assentará, em última instância, na capacidade 

de concretizar os propósitos deste vetor imprescindível da PEP.

Este é o desafio que se coloca ao novo Camões, que só será alcançável mediante uma gestão orientada para os resultados no 

terreno.

Este é o desafio que se coloca às nossas Representações Diplomáticas. Os Chefes de Missão são, e serão, pontos fulcrais da 

nossa ação externa nesse respeito.

Deixo -vos sensibilizados para a importância da nossa orientação, convidando -vos a participar ativamente na mesma – a bem 

de Portugal e da Lusofonia Global.
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Presidente da AICEP
pedro reis

Do nosso ponto de vista este Seminário terá valido a pena se tivermos conseguido, pelo menos, lançar luz sobre dois aspetos, 

a meu ver fundamentais, neste momento.

O primeiro aspeto é que se consiga ver, como tenho dito, para além do nevoeiro do plano de assistência financeira e para além 

da tempestade da crise, que se consiga olhar para uma economia que se reforça e que ganha quota de mercado nos mercados 

internacionais.

O segundo objectivo, que espero que tenha sido atingido, é que vos ajude a esclarecer um enigma que aos próprios portu-

gueses se coloca que é: no meio desta hora difícil, como é que as nossas exportações se têm comportado particularmente 

bem?

Isso não era tarefa fácil – e digo desde logo que é mérito total das nossas exportadoras – porque o ano de 2011 foi um ano 

recorde das exportações portuguesas, que ultrapassaram a barreira dos 60 mil milhões de euros (cerca de dois terços a nível 

de produtos e um terço a nível de serviços); não era tarefa fácil, porque o ano de 2012 fica marcado como um ano de dificul-

dades de vária ordem como, por exemplo, de falta de financiamento para as nossas empresas e em que estas tinham que lidar 

com um dano violento de reputação do nosso país derivado do plano de assistência financeira e intervenção externa a que 

fomos sujeitos. E, por fim, não era um ano fácil de bater, em termos de números, porque o próprio abrandamento europeu 

levava a olhar com muita cautela para os nossos números, para o processo de internacionalização das nossas empresas dada 

a grande concentração das nossas exportações nos mercados europeus em abrandamento.
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Portanto, espero que com estes exemplos múltiplos de clusters que procurámos aqui trazer, tenha ficado um pouco descodifi-

cado este enigma.

Encontro nestes resultados da economia portuguesa várias chaves desta equação que foram determinantes este ano. O primeiro 

aspecto é, desde logo, todo o processo de diversificação de mercados. Como sabem, 70% das nossas exportações estão ainda 

concentradas nos mercados europeus, e quando eu tenho vindo, desde o primeiro dia em que assumi a presidência da AICEP, 

a lutar pela bandeira da diversificação de mercados, espero não ser mal compreendido na percepção de que os mercados 

tradicionais da Europa são, e serão sempre, os mais importantes.

Agora, dito isto, é fundamental que nós conquistemos autonomia estratégica alcançando outros mercados, até porque sabe-

mos que na Europa os próximos anos serão de abrandamento económico e é nessa medida de acrescentar outras frentes, de 

acrescentar outras bolsas de defesa e de oxigénio para as nossas exportações, que este objectivo de diversificação se torna 

determinante.

Não tenho dúvidas nenhumas que, de qualquer maneira, há muito trabalho a fazer a nível dos mercados europeus, seja para 

entrar com novos sectores, seja por exemplo para reconquistar posições que perdemos, nas últimas décadas, para concorrentes 

asiáticos e em que as empresas portuguesas se afirmam novamente depois de se terem reinventado num processo de selecção 

natural da crise extremamente violenta que começou muito antes do plano de assistência financeira, em que perceberam que 

tinham que apostar na inovação, no design, no branding, na reengenharia de processos, na reengenharia de produtos, e tudo 

isso lhes permitiu – à medida que os próprios fornecedores asiáticos se iam rijidificando, que o custo de mão -de -obra desses 

mesmos países ia subindo (a China já está muito perto por exemplo do México no custo/hora) – que nós fossemos ocupando 

ou reocupando ou reconquistando quota de mercado primeiro como segundos fornecedores e agora numa segunda fase 

afirmando -nos como fornecedores a nível de tier 1 e tier 2.

Portanto, este processo de diversificação de mercados foi absolutamente determinante para se conseguir um crescimento líquido 

das nossas exportações este ano, ou seja, ao mesmo tempo – e cito números de Outubro – que as exportações de bens, os 
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transaccionáveis, que são o motor das reformas que estão a ser feitas a nível nacional, quebravam para Espanha 4.8% (caíram 

429 milhões de euros) subíamos para Angola 612 milhões de euros, tínhamos um aumento de 33%, para a China, 418 milhões 

de euros, e para os Estados Unidos de 395 milhões de euros, entre outros aumentos.

Muitas vezes me perguntam qual é a leitura que nós fazemos sobre Espanha até porque estou convencido que o grau de 

 travagem de Espanha será o indicador mais determinante para aferir o comportamento das exportações do próximo ano; e 

tenho sido bastante cauteloso, pois não tenho dúvidas nenhumas, de acordo com a informação que tenho recolhido, que 

 Espanha travará substancialmente nomeadamente no primeiro semestre.

Veremos o comportamento ao longo do segundo semestre, há projecções de uma quebra de cerca de 1% outras mais pessimis-

tas de 1.5%.

Mas a verdade é que, mesmo em Espanha, nós conseguimos balancear as quebras nomeadamente no sector da construção, 

cavalgando as próprias exportações de Espanha, e dou -vos um exemplo claro, que toda a gente conhece, a nível das nossas 

exportações de têxteis, para um grupo como o INDITEX: temos subido e temos aproveitado esse comboio da própria 

 necessidade e urgência de Espanha que em muitos segmentos e ângulos está mais atrasada que nós no grau de abertura da 

economia.

Espanha foi uma economia que pôde dar -se ao luxo de encostar mais ao mercado doméstico, fulgurante nos últimos anos.

Nós não tivemos esse benefício, não o temos estruturalmente e, portanto, de acordo com este equilíbrio das forças recessivas 

em Espanha e do que conseguirmos cavalgar a sua internacionalização, vai vir muito da resposta do que será o comportamento 

das nossas exportações para a Europa e em termos globais, em 2013.

O segundo aspecto, que é importante para descodificar este sucesso das exportações e que todos nós sentimos no trabalho do 

dia -a -dia e que chegará, Senhores Embaixadores, à Vossa costa, é o aumento da base das exportações portuguesas.
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Passámos de 17 mil exportadoras para cerca de 20 mil. Há duas maneiras, como tudo na vida, de olhar para este número. O 

primeiro é dizer, e é verdade, que é curto. Como sabem, nós temos cerca de 300 mil empresas, mas ainda só 20 mil empresas 

exportam. Estamos ainda a nível de 6% das empresas que são exportadoras. Não podemos, no entanto, esquecer que atrás 

dessa fileira de 20 mil empresas estão outras que trabalham para as exportadoras, mas que não exportam directamente; e que 

dentro deste crescimento, cerca de 1800, foram PMEs.

A AICEP encarteirou ao longo deste ano 7 empresas por dia, 1800 empresas ao final do ano, ou seja, hoje é transversal a im-

portância, a abertura e o interesse que as PMEs encontram nos mercados externos.

Um terceiro aspecto que referiria tem a ver com o impacto que se começa a sentir, e aqui também há que olhar de maneira 

objectiva para as reformas que têm sido lançadas por este governo, pelo facto de se ter mexido no coração do modelo econó-

mico a nível da reforma laboral, dos licenciamentos industriais, da concorrência, do código de insolvências muito aproximado 

hoje do Chapter 11 americano, da própria lei do arrendamento que liberta mobilidade social, geográfica e funcional.

Necessariamente, não tenho dúvidas nenhumas disso, que irá catalisar uma fase de crescimento das empresas portuguesas.

E isso não é dito por nós, que vale o que vale, é dito, por exemplo, pelos empresários alemães que acompanharam a Chanceler 

na sua recente visita a Portugal.

Para além de terem identificado a importância que a Alemanha atribui ao mercado europeu – para onde vão 60% de 

 exportações de uma economia que vive 60% das exportações – e para além da percepção de que Portugal começa a ser, ou 

volta a ser, competitivo – linguagem e atributo que tínhamos perdido nos últimos anos pois todos nós acompanhámos uma 

debandada de sectores inteiros, por exemplo, para o Leste; ouvi agora muitos investidores alemães e muitos empresários 

alemães a dizer que quando fazem os seus business plans ao longo dos próximos anos, projectam as curvas económicas que 

lhes dão os custos a crescer e a produtividade a reduzir em países como, por exemplo, a Polónia, mas Portugal está a fechar 

esse gap. Além disso, sinalizaram também a importância de que Portugal seja um caso de sucesso no programa de assistência 
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financeira e a chave que Portugal representa para as empresas europeias em termos de acessos aos nossos mercados naturais 

como a América Latina e África.

Um quarto aspecto que não posso deixar de referir é a maneira inteligente como as empresas perceberam que é fundamental 

articular parcerias a nível interno e a nível externo: e tiveram aqui alguns exemplos disso, com a E.xample na área das tecno-

logias de educação e conhecimento, a Portugal Foods no sector agroalimentar ou o Health Cluster na área da saúde.

Foi justamente por isso que trouxemos estes casos, porque as empresas portuguesas, contrariando os nossos cromossomas 

como nação e como indivíduos, estão a rejeitar finalmente o individualismo e a perceber que a complementaridade é um trunfo 

absolutamente essencial na internacionalização. Este é um raciocínio que leva depois à articulação de parcerias nos mercados 

externos. A diplomacia económica – e os Senhores Embaixadores são os principais agentes dessa mesma política – tem come-

çado também a dar frutos nesta nova vaga. A diplomacia económica sempre existiu, do meu ponto de vista. Tem os seus mo-

mentos, tem as suas vagas, tem os seus stop and go e a meu ver este é um momento interessante dessa agenda não acreditando, 

no entanto, num monopólio histórico deste conceito. De qualquer maneira, a diplomacia económica vive da proximidade, 

aliás como vive o mundo económico e todas as outras facetas da vida; aqui, a chave para os empresários é nós conseguirmos 

em conjunto passar três aspectos fundamentais: informação qualificada – na época do Google a informação só quantitativa 

não acrescenta valor; disponibilidade da nossa parte e profissionalismo.

Os empresários e as empresas portuguesas têm reconhecido o valor, e não por acaso, vemos cada vez mais missões com cada 

vez mais empresários, no exacto momento em que os seus recursos são mais exíguos. E como os empresários são conhecidos 

por pensarem racionalmente, isto só tem uma explicação: é que encontram nesta acção da diplomacia económica uma 

ferramenta, uma ajuda, absolutamente preciosa e decisiva.

Também não posso deixar de referir, em relação ao balanço deste ano, o Conselho Estratégico de Internacionalização da Eco-

nomia (CEIE) dirigido pelo Senhor Primeiro -Ministro, e que conta com as presenças do Ministro das Finanças, do Ministro 

dos Negócios Estrangeiros, da Ministra da Agricultura, do Ministro da Economia e com todos os parceiros privados. Da agenda 
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do CEIE distinguem -se quatro áreas fundamentais que estruturam a matriz de uma economia aberta e competitiva como nós 

queremos: a do financiamento, que continua a meu ver a ser um gargalo muito importante na economia portuguesa e que está 

longe de ser vencido e é determinante; a competitividade fiscal, a simplificação administrativa e por fim, um tema que me é par-

ticularmente caro que é a definição de uma estratégia de internacionalização, em que é necessário que nos entendamos, de uma 

vez por todas, sobre quais são os mercados em que vamos apostar, sobre quais são os sectores estratégicos para a economia por-

tuguesa e qual é a maneira de sincronizarmos planos de acções comuns evitando o absurdo e o desperdício, qualquer dos dois 

grave, da overdose de ações de iniciativa privada e de iniciativa pública. Isto não faz sentido e já é momento de atalhar caminho.

Um sétimo ingrediente para explicar um pouco este enigma das exportações, é o que nós temos conseguido trabalhar ao nível 

de investimento, e o investimento que tem acontecido em Portugal ao longo deste ano, e nós acompanhámos projectos, alguns 

que já estavam abertos uma vez que isto é um fluxo – não há ninguém, mais uma vez, que seja dono nem dos conceitos nem 

dos momentos: se o investimento é criado em anos anteriores, ou é lançado em anos anteriores, outro investimento é criado 

agora, o que interessa é o investimento que é fechado, é o que interessa como país, e curiosamente o investimento que se 

 assistiu em Portugal este ano foi muito de expansão, ou seja, tirando partido do nosso posicionamento geoestratégico e acres-

centando muito valor acrescentado e intensidade tecnológica em Portugal – investimentos como o reforço da linha de pintura 

da Volkswagen Autoeuropa, da Continental, da Bosch, da Alstom de França, da Huawei da China, da Nokia Siemens  Networks, 

o anunciado pela Lunding Mining da Somincor, entre muitos outros casos, o que é que eles representam? Representam um 

voto de confiança dos investidores que já estão committed com Portugal e isso é tremendamente importante como sinalização 

para outros eventuais e potenciais investidores, porque se as empresas que já estão instaladas em Portugal acreditam no nosso 

país o suficiente para reforçarem a sua presença – eles que melhor do que ninguém conhecem as nossas forças, conhecem o 

andamento das nossas reformas, conhecem as nossas fragilidades – então isso é um indicador extremamente importante em 

termos reputacionais para o nosso país.

E aqui chegados, o que vemos no balanço deste ano é o tal trend em que começam a ganhar força novos mercados, nomeada-

mente fora da Europa.
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Eu fujo sempre a elencar rankings de mercados, mas imagino também que não possa escapar a dar -vos a minha leitura de quais 

são os mercados em que eu ouço, vejo e registo interesse das empresas portuguesas para 2013, seja pela dimensão do mercado, 

seja pelo potencial de crescimento, seja por um trabalho, por exemplo, que temos feito a nível da AICEP, um programa que 

chamámos o Match Point, de identificar oportunidades no mercado em que não há capacidade instalada disponível, ou está 

tomada, isto é, existe oferta portuguesa com competência, que não está a dar lugar a exportações, então é porque temos aí 

oportunidades a explorar.

E dentro desses mercados vejo para 2013, com particular atenção, o mercado dos Estados Unidos, o mercado do México, o 

mercado da Venezuela, o mercado do Peru e da Colômbia recentemente “descobertos”, o mercado do Brasil se soubermos 

desmontar algum proteccionismo, como tem sido o caso, o mercado da Argélia, o mercado de Marrocos – Angola não é 

 preciso referir – uma atenção redobrada e entusiasmada a Moçambique, já para não referir a África do Sul.

Novos mercados começam a despontar no radar das empresas portuguesas como o Gana, a Costa do Marfim, a Nigéria, 

 claramente uma atenção especial à Turquia e toda sua zona de influência – Cazaquistão e Azerbaijão – há a zona do Golfo 

onde nós começámos por apostar muito na óptica da captação de investimento mas que se abrem interessantes oportunidades 

para entrar a nível das nossas exportações, a China, a Índia, Japão, Indonésia e Rússia, obviamente para não referir o tema 

dos mercados europeus.

Permitam -me também deixar uma nota, voltando ao tema do investimento, de como é que eu vejo esta agenda de captação de 

investimento. A meu ver, acima de tudo, o investimento externo capta -se, curiosamente, em Portugal.

Os road shows são fundamentais, temos apostado muito nisso, mas as decisões não são tomadas sem trazer esses investidores 

a Portugal, sem que eles se apercebam da nossa realidade económica e por isso temos o cuidado nessas missões inversas de 

colocá -los em conversações com o governo, com o Banco de Portugal, com o sistema financeiro, com o PSI20, com as grandes 

empresas e também mostrar os activos imobiliários e os activos empresariais e financeiros que porventura os levem a investir.

PrESIDENTE DA AICEP
pedro reis

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html


220 Presidente da Fundação Champalimaud
Leonor BeLeza

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros
pauLo portas

Presidente da Comissão Europeia
José ManueL Durão Barroso

Diretor Instituto de Gestão de Crédito Público
João Moreira rato

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro
CarLos MoeDas

Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para a 
internacionalização
Presidente do Turismo Portugal
FreDeriCo Costa

Internacionalização do Sector Agroalimentar
Tecnologias de Produção e TICE – motores de 
competitividade internacional
Apresentação do Prémio ACL
FranCisCo De MeLo e torres

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto
ManueL novaes CaBraL

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
José Cesário

Subdiretor Geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas
antónio GaMito

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais
pauLo núnCio

Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação
Luís Brites pereira

Apresentação do Site “Portugal Economy Probe – uma 
ferramenta de trabalho”
Sites MNE
Presidente da AICEP
peDro reis

Secretário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
antónio aLMeiDa riBeiro

Programa Anotado
Notas Biográficas

Os investidores identificam quatro ou cinco aspectos fundamentais em Portugal como positivos para o seu investimento: o posi-

cionamento geoestratégico, já o referi; as nossas infra -estruturas, seja as de logística, seja as de comunicação – também aqui tenho 

dito que muito se critica em Portugal o plano de infra -estruturas, e obviamente é um plano que nos saiu caro, teremos que o 

pagar mas é um activo do país que tem que ser capitalizado, e os investidores quando olham para ele olham claramente como 

uma rede extremamente eficaz e eficiente de reduzir distâncias e de acelerar competitividade –; a qualidade dos nossos recursos 

humanos, e isto é muito a razão porque Portugal tem vindo a conquistar crescentemente centros de serviços partilhados para 

cobrir nomeadamente verticalmente os mercados da Europa e de África; a quantidade de anéis de fornecedores qualificados para 

trabalhar para essas multinacionais; a coesão social e política que se vive no país e, obviamente, a proposta de valor e é com essa 

que eu trabalho a nível de incentivos financeiros e de benefícios fiscais, independentemente do que se consiga fazer no futuro e 

espero bem que com esta reforma do IRC se atinja um outro patamar de competitividade que é bem necessário.

De qualquer maneira, sejam os incentivos financeiros, que como sabem vão até 30% do investimento elegível, sejam os bene-

fícios fiscais, que podem ir até 20% ao longo de cinco anos, são ambos argumentos importantes.

Portanto o que é que nós temos aqui?

Dentro desta bruma de negatividade do país, temos uma economia que desponta e que conquista lugar nos mercados externos 

e que eu não tenho dúvidas que se vai continuar a afirmar em 2013 em três grandes pilares, os tais sectores tradicionais que 

se reconverteram, toda uma nova economia de start ups, tecnológicas, energias, TICs e obviamente as grandes empresas 

 portuguesas que têm a responsabilidade última, e a inteligência que se espera, de arrastarem as nossas PMEs.

É óbvio que seria muito importante que o país se entendesse e definisse quais são – sete, oito, dez sectores – em que vai  apostar 

particularmente.

Eu tenho a percepção de que não podemos deixar de apontar a sectores como o turismo, a engenharia, o papel e a celulose, a 

metalomecânica automóvel, aeronáutico, tudo isso uma espinha dorsal da nossa indústria, o sector farmacêutico, os TIC e as 

tecnologias de educação e conhecimento, os sectores tradicionais, o agroalimentar e a energia e minas.
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Seja qual for a matriz, esta ou outra, temos que nos entender sobre esta matéria, para apostar claramente a nível externo, e 

isso só é possível com base um trabalho que também falta ser feito, que é o de construir a marca e a narrativa Portugal, ou 

seja gostamos muito todos de deixar a sua marca de água, a sua assinatura, com um grau de volatilidade enorme e portanto 

é difícil para um país pequeno marcar uma certa identidade nos mercados externos, que é válida para investidores, que é  válida 

para exportação, para a internacionalização, para o turismo ou para a cultura.

E depois obviamente falta também, que é fundamental, trabalhar toda uma área: quando se fala em reforma do Estado espero 

que se leve em consideração uma agilidade pragmática que tornará o Estado muito mais leve, os processos muito mais rápidos, 

muito mais céleres, e claramente aí é uma componente importante o excelente trabalho que tem sido feito a nível da justiça 

económica e do desbastar da burocracia, ou seja, não tenho dúvidas nenhumas que as empresas portuguesas identificaram 

como drivers do seu crescimento – não já o preço, porque haverá sempre alguém mais barato que nós – mas sim a investigação 

e a inovação que é a única maneira de subir na cadeia de valor, que é a única maneira de diferenciar e fidelizar os clientes. Há 

também que olhar para a industrialização no sentido do domínio dessa mesma cadeia e do valor acrescentado nacional. Há 

muitas economias que são referidas que exportam muito mais que Portugal, mas há que ir ler quanto é que também importam, 

ou seja, quando é que verdadeiramente fica num país. Há um rácio que apesar de tudo tem crescido: o das exportações sobre 

o PIB, que como sabem, passou para 37%, mas eu gosto muito mais de olhar ao valor acrescentado nacional e não só às 

 exportadoras, mas sim a toda a cadeia de exportação. Quanto ao financiamento, isto não é só um problema de financiamento, 

é um problema também de capitalização e obviamente para chegar à solução da internacionalização, que no fundo no fundo, 

se formos ver bem, é a única maneira que temos de se fugir aos nossos dois grandes constrangimentos: um é um constrangi-

mento estrutural que é a dimensão do nosso mercado doméstico, o outro é um constrangimento circunstancial que é o mo-

mento por que nós passamos.

Ora, a única solução para desmontar justamente estes dois constrangimentos, e em simultâneo, é justamente a internacionali-

zação. O difícil é que isto obriga ao que é mais difícil, que é a mudança de mentalidades, uma mudança de mentalidades no 

Estado, nas empresas, nas próprias famílias, na banca que tem de reaprender a partilhar risco, e até a nível europeu onde se 
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espera que este ano seja mais claro em termos da definição de qual é o modelo social económico que queremos e qual é a 

lógica de integração e de solidariedade que estamos dispostos a assumir.

Deixem -me então, mesmo para fechar, dar -vos duas notas de aspectos mais operacionais quanto aos planos de negócio para 

2013. Em relação a 2012, o ano em que foi lançado, devo -vos dizer que até ao final do ano, dos 73 que era suposto receber-

mos, acabámos por receber só 60, ou seja, houve 13 planos de negócio que nunca chegaram a ser entregues. De qualquer 

 maneira foi um ano em que este processo entrou a meio, foi um ano de ajustamento, de aprendizagem. Agora chamaria 

 particularmente a atenção para os relatórios de avaliação que era suposto receber -se na primeira semana de Dezembro e até 

agora recebemos 14, estando ainda em falta 59. Para 2013 já recebemos felizmente 40 planos de ação/planos de negócio, 

 faltando ainda 33.

Eu pedia aos Senhores Embaixadores, até porque são os responsáveis últimos por estes planos de negócio, naturalmente, uma 

vez que já têm as propostas base da AICEP, que as validem, que as enriqueçam, que as fechem e nesse sentido iremos, a admi-

nistração da AICEP, nomeadamente, o Dr. Pedro Pessoa e Costa, entrar em contacto nos próximos dias com os Senhores Em-

baixadores para fechar este circuito.

Em relação a 2013, a nossa intenção, por indicações do Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, é justamente recolher os 

planos de negócio mais cedo, algures em Setembro, para que possamos tê -los fechados com o final do ano.

Também uma segunda e última nota destes aspectos mais operacionais, para referir que por incumbência do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros a AICEP vai lançar um prémio, para dentro da casa, operacional, intitulado “Mais Diplomacia Econó-

mica” em que o objectivo, o espírito, é que haja uma verba que nos permita distinguir os resultados alcançados em matéria de 

diplomacia económica.

Como sabem a AICEP não é excepção e já agora faço esse remark, nós também somos solidários com o esforço de contenção 

orçamental e portanto temos a percepção total de que há muitos mercados em que estamos curtos, há muitos mercados em 
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que precisávamos de mais gente, há muitos mercados em que precisávamos de mais verba para os nossos responsáveis se mo-

vimentarem, há muitos mercados onde não estamos e deveríamos estar, mas também a verdade é que temos de viver com os 

recursos que temos e portanto, isto não serve de explicação para tudo, mas serve certamente de limite para a nossa elasticidade.

De qualquer maneira, e também porque essa contenção chega à filtragem que tivemos que fazer nas acções que nos foram 

propostas pelos nossos responsáveis e que são colocadas à consideração dos Senhores Embaixadores, uma maneira de tentar 

colmatar alguns desses aspectos é justamente esta linha de 400 mil euros que a AICEP irá atribuir aos planos de acção, 

definindo para tal uma comissão de avaliação sobre os resultados de 2012 e que versará a sua análise no primeiro trimestre 

deste ano de maneira que a aplicação deste orçamento suplementar, se o quiserem ver assim, em acções especificas para os 

países a quem forem atribuídas estas menções seja feita em 2013.

Isto passará por uma comissão de avaliação que terá três membros do Ministério – Senhor Secretário Geral, Senhor Director 

Geral dos Assuntos Europeus e de Política Externa (DGPE) e três membros do Conselho da Administração da AICEP onde me 

incluo. Os critérios de atribuição destes prémios “Mais Diplomacia Económica” serão a execução do plano de 2012, o cum-

primento de prazos na entrega dos planos de negócio e dos relatórios de avaliação, o número e a originalidade das iniciativas, 

o feedback das empresas e o comportamento das exportações do IDE e do IDPE nesses mercados.

Para quê? Para balancear seja efeitos quantitativos, seja efeitos e análises mais qualitativas, nomeadamente do ponto de vista 

das empresas, para evitar o extremo em que os grandes mercados têm uma vantagem, mas também os colocar dentro do 

contexto. Vou -vos dar um exemplo concreto: se fossem só o número das iniciativas e o grau de sucesso poderíamos indicar o 

caso de Muscat no Omã em que tinham uma iniciativa, cumpriu a 100%, as exportações eram 20 mil euros e passaram para 

40 mil euros, portanto teve um boom, um big bang nas suas exportações apesar do esforço ser reduzido no relativo.

Portanto, vamos tentar balancear todos estes aspectos e distribuiremos este reforço das acções da seguinte forma: o primeiro 

prémio será contemplado com um reforço do seu plano de acções de 100 mil euros, o segundo de 50 mil euros, o terceiro de 

30 mil euros e depois haverão 7 prémios ex aequo de 25 mil euros.
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Para terminar, deixem -me só dar uma palavra final no sentido em que o país pode fazer estas reformas estruturais todas, da 

competitividade e da produtividade, pode trabalhar o seu posicionamento, pode abrir a sua economia, pode reformar o seu 

Estado e se fizer tudo isto certamente voltaremos aos mercados, certamente atingiremos objectivos estruturais de controlo do 

défice orçamental externo, mas isso não será suficiente, nem chegará, se não houver uma vitamina de autoconfiança em nós 

próprios, ou seja, se não voltarmos a acreditar em nós próprios e no essencial de um modelo económico sustentável que 

 necessariamente terá que passar pelo investimento privado, pelas exportações e pela internacionalização, não há outra receita 

para o futuro e obviamente que isso implica um Estado muito mais amigo das empresas. É nesse sentido que a AICEP está à 

disposição dos Senhores Embaixadores para nos ajudarem, nesta hora de verdade e de exigência difícil, a servirmos mais uma 

vez o nosso país.
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Discurso de Encerramento

Cabe -me a honra de proferir a última intervenção deste Seminário Diplomático, que tradicionalmente nos junta no início de 

janeiro há já uma vintena de anos.

Para além do reencontro que proporciona, esta é uma ocasião que normalmente aproveitamos para fazer o balanço do ano 

que passou, mas é também e sobretudo o momento para recebermos as orientações políticas que irão constituir as linhas mes-

tras da nossa atuação no terreno, seja na Secretaria de Estado, seja nas funções que exercemos no exterior.

Permitam -me que comece por saudar as palavras ontem proferidas Por S.E. o Ministro, que constituíram um estímulo para a 

carreira diplomática e para todos nós que diariamente executamos a política externa definida pelo Governo.

Gostaria seguidamente de me congratular com o sucesso deste seminário, este ano em moldes diferentes daqueles a que está-

vamos habituados, mas manifestamente mais completo, tocando em temas de inequívoco interesse para todos e incluindo 

momentos mais interativos, creio que de extrema utilidade. Felicito por isso toda a organização interdepartamental que pro-

vou uma eficaz capacidade de organização e de realização.

Nestes momentos, do SG espera -se essencialmente que faça um balanço genérico sobre a carreira e a gestão da casa relativa-

mente ao ano transato, procurando enquadrar também as perspetivas do ano que se inicia. Faço -o aqui hoje, em complemento 

dos encontros que fui tendo individualmente com a maioria dos colegas ao longo do ano passado. Mas, desta vez, considero 

http://www.peprobe.com
http://www.peprobe.com
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html
http://idi.mne.pt/pt/seminario-diplomatico/programa-e-intervencoes/39-curriculos/292-antonio-almeida-ribeiro.html


227 Presidente da Fundação Champalimaud
Leonor BeLeza

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros
pauLo portas

Presidente da Comissão Europeia
José ManueL Durão Barroso

Diretor Instituto de Gestão de Crédito Público
João Moreira rato

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro
CarLos MoeDas

Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para a 
internacionalização
Presidente do Turismo Portugal
FreDeriCo Costa

Internacionalização do Sector Agroalimentar
Tecnologias de Produção e TICE – motores de 
competitividade internacional
Apresentação do Prémio ACL
FranCisCo De MeLo e torres

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto
ManueL novaes CaBraL

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
José Cesário

Subdiretor Geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas
antónio GaMito

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais
pauLo núnCio

Ensino, Língua e Cultura: Valores Tangíveis e Intangíveis
Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação
Luís Brites pereira

Apresentação do Site “Portugal Economy Probe – uma 
ferramenta de trabalho”
Sites MNE
Presidente da AICEP
peDro reis

Secretário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros
antónio aLMeiDa riBeiro

Programa Anotado
Notas Biográficas

este exercício tanto mais importante quanto é certo que o ano de 2012 foi, pelas razões que todos conhecemos, um dos anos 

mais difíceis por que o Ministério, e também o país, passaram nas últimas décadas.

Começaria, talvez, por afirmar que Portugal, porventura hoje mais do que nunca, precisa de uma diplomacia ativa e empenhada, 

que possa, nesta fase crucial, apoiar a recuperação da nossa economia, seja através do apoio às empresas exportadoras e da 

incessante procura de novos mercados e de novos investimentos, seja explicando aos nossos interlocutores estrangeiros as 

medidas e os esforços que todos estamos coletivamente a realizar, e que claramente distingue o caso português de outros casos, 

seja, enfim, contribuindo para o reforço das nossas parcerias externas, já que o substrato político -diplomático é essencial para 

que se explorem novas oportunidades e se logrem mais solidariedades.

Uma mais estreita relação com as comunidades portuguesas no Mundo é outro dos elementos fundamentais que é necessário 

aprofundar. A diáspora é essencial também para o nosso processo de recuperação.

Contamos com os Embaixadores, com os Cônsules -gerais, com os Cônsules, com toda a máquina diplomática portuguesa, 

assim como com a rede da AICEP e do Turismo, para prosseguir este desiderato com a mesma determinação e o mesmo 

 empenhamento até aqui demonstrados, e que publicamente me cumpre assinalar e devidamente enaltecer e registar.

O ano de 2012 foi para todos especialmente difícil. Sabemo -lo bem. O MNE não podia no entanto ficar fora de um exercício 

coletivo de ajustamento, e quero aqui exprimir o justo reconhecimento pela forma como a carreira diplomática reagiu e atuou 

face às duríssimas medidas sem precedente que tiveram de ser impostas pelas circunstâncias em que ainda nos encontramos.

Houve cortes e restrições múltiplas que todos sentimos, em que só a plena cooperação de todos evitou que se verificassem 

roturas graves. É absolutamente imperativo assinalar o esforço da carreira e dos Postos no ajustamento que se tornou impe-

rioso adotar e nas medidas difíceis e dolorosas que foi necessário tomar.

A carreira respondeu uma vez mais a mais este desafio que lhe foi pedido, sabendo compreender os sinais dos tempos e a 

 situação de quase emergência do país. O esforço coletivo demonstrou que procurámos transformar as carências em desafios, 

com enorme dedicação e pleno empenhamento.
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Como todos sabemos, foi necessário reestruturar a rede diplomática no exterior, encerrando ou desgraduando temporaria-

mente alguns postos, reduzir pessoal, diminuir orçamentos e abonos, redefinir prioridades, redistribuir tarefas.

Foi reestruturada a orgânica do Ministério, reduzindo e fundindo serviços e eliminando chefias, também isto dentro do quadro 

geral comum a toda a Administração Pública.

Foi também possível concluir com sucesso as negociações para um novo Estatuto do Pessoal dos Serviços Externos, que 

 brevemente entrará em vigor.

Prossegue a co -localização das embaixadas e consulados com as delegações da AICEP, processo que está praticamente concluído 

em tempo recorde. Pretende -se com estas medidas contribuir decisivamente para uma verdadeira cooperação institucional e 

funcional entre MNE e AICEP sem a qual a diplomacia económica, como porta -estandarte do Ministério dos Negócios 

 Estrangeiros, não teria sentido nem ficaria completa. Aproveito, aliás, a presença hoje aqui de muitos delegados da AICEP e 

do turismo para lhes exprimir a importância que atribuímos a um trabalho conjunto e coordenado, que imprima eficácia e 

unidade na nossa atuação externa. Nenhum país, e muito menos um país pequeno e com recursos limitados, se pode dar ao 

luxo de atuar descoordenado na frente externa, em lugar de criar sinergias para a consecução de objetivos que são comuns e 

essenciais para o nosso país.

Também o Instituto Camões e o ex -IPAD procederam à respetiva fusão, um desafio que muito vai exigir da sua estrutura 

 dirigente e de todos os seus funcionários. Língua, Cultura e Cooperação vão certamente beneficiar dum trabalho conjunto e 

mais integrado, seja a nível central, seja no terreno.

Por fim, cabe mencionar o facto de o IICT ter sido integrado no âmbito do MNE, permitindo uma estreita coordenação entre 

ambas as estruturas e potenciando as áreas de atuação da nossa cooperação.

O ano de 2013 não será certamente mais fácil, os sacrifícios manter -se -ão, não se perfilam alterações nas principais linhas 

orientadoras que já vigoraram neste ano que agora acabou.
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Não obstante, continuaremos a trabalhar para minimizar as carências por todos sentidas, quer no quadro externo, quer na 

Secretaria de Estado. Nesse sentido, há intenção de se fazer já no início do ano um movimento ordinário com razoável ampli-

tude, que respeitará prazos e situações individuais, que se procurarão, na medida do possível, atender; pretendemos igualmente 

levar a cabo promoções a Ministro Plenipotenciário, tal como no ano passado; assim como continuamos a ter prevista a rea-

lização de um concurso de promoção a Conselheiro de embaixada, que, por circunstâncias alheias ao MNE, não foi infeliz-

mente possível realizar em 2012; tudo isto, para além do concurso para 20 adidos que foi recentemente aberto e que espero 

possa permitir a entrada destes novos colegas ainda no decurso de 2013, colmatando em parte a redução de pessoal operada 

pelos limites de idade ocorridos nos últimos 3 anos.

Deverá ser este igualmente o ano em que avançarão as negociações para um novo ECD, que, ao mesmo tempo que deverá 

ajustar -nos ao tempo presente, deverá, assim espero, constituir um instrumento de gestão mais eficaz e mais adequado, corri-

gindo lacunas e deficiências que se foram identificando ao longo dos anos relativamente ao Estatuto de 1998 ainda vigente, e 

introduzindo ideias inovadoras que permitirão uma modernização e uma adaptação da carreira à realidade do mundo de hoje. 

Neste âmbito, permitam -me que aqui deixe um apelo para que se trabalhe com união na carreira, em torno do que vier a ser 

o futuro instrumento que regula as nossas vidas. Refiro -me à união de esforços entre todos os colegas, mais antigos ou mais 

novos, com responsabilidades diretas ou indiretas nestas negociações, bem como à ASDP, que também tem vindo a trabalhar 

nesta matéria.

Contamos igualmente com o apoio e compreensão do poder político para que o novo diploma possa de facto concitar uma 

adesão forte por parte da carreira diplomática, uma vez que se trata de um instrumento fundamental para uma das carreiras 

especiais do Estado, incumbida de funções de soberania, essencial para o país e para a abertura de Portugal ao mundo.

Queremos todos uma carreira diplomática forte e dignificada, eficaz e eficiente, sabendo que tal só será possível com a coopera-

ção de todos. Esse objetivo só se consegue se à carreia forem reconhecidas as suas especificidades e os meios para poder realizar 

a sua missão. Só assim lograremos também ser vistos aos olhos do cidadão comum como uma mais -valia para o país, e não 

 estigmatizados com uma imagem distorcida e tantas vezes factualmente errada que frequentemente nos tem sido apontada.
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Cessarei em breve as minhas atuais funções. Não queria terminar este mandato sem agradecer a todos o apoio que sempre 

senti, sem o qual a minha tarefa teria sido praticamente impossível. Fico -vos profundamente reconhecido.

À embaixadora Ana Martinho quero especialmente felicitar por ter sido escolhida para as funções de Secretária Geral e 

desejar -lhe as maiores felicidades nesta nova fase da sua carreira. Posso sem dúvida dizer que contamos todos inteiramente 

contigo, com a tua dedicação e com o teu empenho.

A terminar, os meus sinceros votos de um feliz ano de 2013, para todos vós e para as vossas famílias.
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Programa Anotado
Notas Biográficas

Programa Anotado

“Projetar Portugal”
SEMINÁRIO DIPLOMÁTICO 2013

Fundação Champalimaud
3 e 4 de Janeiro de 2013

Dia de 3 de Janeiro de 2013
 

08h45-09h00 Recepção dos Participantes 

Sessão Pública de Abertura 

09h15-09h20 Presidente Fundação Champalimaud, Leonor Beleza

09h25-10h00 Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, Paulo Portas

10h00-10h45 Presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso

10h45-11h00 Pausa café
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Programa Anotado
Notas Biográficas

Início das Sessões de Trabalho 

11h05-11h45

“Regressar aos Mercados”

Oradores 

–  João Moreira Rato, Director do Instituto de 
Gestão de Crédito Público

–  Secretário Estado Adjunto do Primeiro Mi-
nistro, Carlos Moedas 

Auditório

11h50-13h15

“Cluster da Saúde em Portugal: alavanca para 
a internacionalização”
O Health Cluster Portugal (HCP) tem por mis-
são tornar Portugal num player competitivo 
na investigação, concepção, desenvolvimento, 
fabrico e comercialização de produtos e servi-
ços associados à Saúde, em nichos de mercado 
e de tecnologia selecionados, tendo como alvo 
os mais exigentes e mais relevantes mercados 
internacionais. 
Conta atualmente mais de 130 associados, in-
cluindo instituições de I&D, universidades, 
hospitais e empresas das áreas da farmacêutica, 
biotecnologia, dispositivos médicos e serviços. 

Oradores

 .   Luís Portela, Presidente Health Cluster Por-
tugal, Orador e Moderador

–  Saúde e Ciências da Vida: investigação 
 reconhecida globalmente: Maria do Car-
mo Fonseca, Directora Executiva, Instituto 
 Medicina Molecular

–  Saúde: um sector com elevado poten-
cial  exportador: Joaquim Cunha, Director 
 Executivo, Health Cluster Portugal

–  Experiências de Internacionalização:
 .   Peter Villax, Administrador, Hovione
 .   António Chaves Costa, Administrador, Lu-

somedicamenta 

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

13h15-14h45 Intervalo para Almoço

14h45-15h15

“Turismo – Realidade Atual e Desafios para o 
Futuro”
Um breve balanço do ano de 2012 em termos 
de Turismo, fazendo referencia a novas pers-
pectivas e tendências do sector, bem como as 
estratégias para 2013. 

Oradores 

Frederico Costa, Presidente Turismo de Portugal Auditório

15h20-16h45

“Internacionalização do Sector Agroalimentar”
A PORTUGALFOODS tem como missão 
 reforçar a competitividade das empresas do 
 sector agroalimentar através do aumento do 
seu índice tecnológico, promovendo a produ-
ção, transferência, aplicação e valorização do 
conhecimento orientado para a inovação, e pro-
mover a respectiva internacionalização, através 
da sua capacitação e a identificação e captação 
de oportunidades.

Oradores 

Manuel Évora, Presidente da Portugal Fresh, 
Moderador
–  Alqueva: Potencial agrícola e agro industrial: 

João Basto, Presidente da Empresa de Desen-
volvimento e Infraestruturas do Alqueva 

–  O presente e o futuro da internacionaliza-
ção do setor agroalimentar-Desafios e opor-
tunidades de ser diferente: Amândio Santos, 
Presidente Polo de Competitividade Agroali-
mentar

–  Experiências de Internacionalização:
 .   Luís Mesquita Dias, Diretor Geral, VITA-

CRESS
 .   Paulo Real, Administrador do Grupo Fru-

lact e DG Unidade África do Sul

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

17h00-18h30

“Tecnologias de Produção e TICE-motores de 
competitividade internacional”
O PRODUTECH – Pólo das Tecnologias de 
Produção actua em 3 vectores – Cooperação, 
Inovação e Internacionalização.
Dinamiza a cooperação entre empresas que 
produzem tecnologias de produção, empresas 
de sectores utilizadores (Indústria, sensu lato) 
e entidades do sistema científico e tecnológico.

O TICE.PT tem como estratégia construir uma 
plataforma de concertação que envolva e mobi-
lize os principais actores das TICE nos proces-
sos de inovação, I&DT, transferência de conhe-
cimento formação avançada, desenvolvimento, 
produção e comercialização de produtos e ser-
viços, marketing e internacionalização.

Oradores

 .   Ana Teresa Lehmann, Faculdade Eecono-
mia, U. Porto, Moderadora

–  As Tecnologias de Produção como motor de 
competitividade da internacionalização da 
indústria: José Carlos Caldeira, Adminis-
trador Executivo, Polo das Tecnologias de 
Produção

–  Montra de Produtos e Serviços: estratégia 
chave para a internacionalização das em-
presas portuguesas: Vasco Lagarto, Presidente 
do Pólo das Tecnologias de Informação, 
 Comunicação e Electrónica

–  Experiências de Internacionalização:
 .   J. Graça Bau, Presidente, E-XAMPLE,
 .   Francisco Almada Lobo, Administrador 

Executivo, Critical Manufactoring
 .   Fernando Sousa, Presidente, Companhia de 

Equipamentos Industriais
 .   Paulo Ribeiro, Administrador Executivo, 

Linkare

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

18h40

Apresentação do Prémio ACL “Francisco de 
Melo e Torres”, a atribuir no futuro a um Chefe 
de Missão Diplomática que se tenha distinguido 
na promoção da imagem de Portugal, no apoio 
à internacionalização das empresas portugue-
sas e na captação de investimento estrangeiro 

Oradores

.  Bruno Bobone, Miguel Horta e Costa* Asso-
ciação Comercial de Lisboa 

Auditório

18h50-19h45

Apresentação dos Vinhos do Douro e do Porto
Breve apresentação sobre o Vinho do Porto em 
termos de cultura e imagem nacional, de pro-
duto e de mercados. O foco estará também na 
importância dos vinhos do Douro e Porto na 
economia nacional e local (Turismo e Cultura).

Oradores

.  Manuel Novaes Cabral Presidente Instituto 
dos Vinhos do Douro e Porto

Auditório

Dia 4 de Janeiro de 2013

09h00-09h30

Uma Política para as Comunidades Portuguesas
Estará em foco o acompanhamento dos fluxos 
migratórios; o ensino do Português no estran-
geiro; a acção consular; a Participação Cívica e 
política. Será também abordada a Plataforma 
do Mapeamento das Comunidades Portugue-
sas nas suas diferentes áreas de atividade (par-
ceria com AICEP)

Oradores

.  Secretário de Estado das Comunidades Portu-
guesas, José Cesário

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

09h30-09h45

“Autorização de Residência para Actividades 
de Investimento (ARI)”
O regime especial de concessão e renovação de 
ARI é mais um instrumento desenhado para 
captar IDE a favor de Portugal junto de nacio-
nais de países terceiros que reúnam os requisi-
tos quantitativos e temporal mínimos exigidos 
por legislação aprovada para o efeito. Procedi-
mentos e promoção externa.

Oradores

.  António Gamito, Subdiretor Geral dos Assun-
tos Consulares e Comunidades Portuguesas

Auditório

09h45-10h10

“Regime Geral para Residentes não Habituais”

Oradores

.  Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, 
Paulo Núncio

Auditório

10h20-11h30

“Ensino, Língua e Cultura: valores tangíveis e 
intangíveis”
Estará em foco a política de internacionaliza-
ção da língua portuguesa, salientando-se o seu 
potencial económico; a aposta nas industrias 
culturais e criativas e na expressão artística 
contemporânea; e o apoio à mobilidade de es-
tudantes e professores de forma a promover a 
internacionalização das universidades e poli-
técnicos portugueses. 

Oradores

.  Ana Paula Laborinho, Presidente do Camões-
-Instituto da Cooperação e da Língua-Mode-
radora

.  António Rendas, Reitor Universidade Nova 
de Lisboa

.  Francisco Mendes Palma, Director, Espírito 
Santo Research

.  Luis Reto, Reitor do ISCTE*

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

11h40-12h00

“Cooperação para o Desenvolvimento: linhas 
de força”

Oradores

.  Secretário de Estado dos Negócios Estrangei-
ros e Cooperação, Luís Brites Pereira

Auditório

12h05-12h25

Apresentação do site “Portugal Economy 
Probe – Uma ferramenta de trabalho”
Pensado para decisores económicos e políticos 
a nível internacional, o website Portugal Eco-
nomy Probe promove o conhecimento sobre 
a realidade económica de Portugal, em língua 
inglesa. Actualizado diariamente com os mais 
recentes relatórios e dados estatísticos, prove-
nientes de fontes oficiais nacionais e internacio-
nais, www.peprobe.com é uma poderosa fonte 
de informação para os diplomatas portugueses.

Oradores

.  Miguel Athayde Marques, Professor U. Cató-
lica Portuguesa

Auditório

12h30-13h05

Apresentação site “Carreiras Internacionais”
O site reúne num único ponto de acesso as 
oportunidades de emprego e de estágio em di-
ferentes Organizações Internacionais e os con-
cursos para os Serviços Externos do MNE.
Assegura também um serviço de atendimento 
personalizado para esclarecimento de dúvidas 
e sessões de informação a nível nacional.

Oradores

. Clotilde Câmara Pestana, Diretora do Centro 
de Informação Europeia Jacques Delors

Auditório

ProGrAMA ANoTADo
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Notas Biográficas

Apresentação “Portal Diplomático”
Em foco: a criação de um ‘Portal Diplomático 
de Portugal’ como ponto focal para todas as 
páginas Internet das representações diplomáti-
cas de Portugal.

.  José Carlos Serafino, Diretor de Serviços da 
Cifra e Informática, MNE

Auditório

13h15-15h00 Intervalo para Almoço

Sessões Reservadas: 15h00-16h50

“Workshops Regionais-Enquadramento Políti-
co, Planos de Negócios, Revisão e Reavaliação”
Os workshops regionais reúnem os atores mais 
diretamente envolvidos na elaboração dos pla-
nos anuais de negócios no âmbito da diploma-
cia económica.

Cada workshop procurará concentrar-se numa 
região e analisar o cumprimento do plano de 
2012, bem como a metodologia de prepara-
ção dos planos de 2013 e a definição das áreas/
ações prioritárias para o próximo ano, permi-
tindo ainda uma perceção abrangente/regional 
do que se fará em termos de comércio, promo-
ção e investimento.

Conta-se com a presença dos funcionários da 
rede externa (MNE e AICEP) e com os respon-
sáveis pelos países/mercados do MNE/AICEP.

Moderadores/Relatores

EUROPA
.  Domingos F. Vital, REPER Bruxelas
.  Francisco D. Lopes D. Geral Assuntos Euro-

peus
.  Vital Morgado, Administrador Executivo, 

AICEP

AMERICAS
.  Francisco R. Telles, Embaixador no Brasil
.  Nuno Brito, Embaixador nos EUA
.  Pedro P. e Costa, Administrador Executivo, 

AICEP
.  Rui Vinhas, Sub D. Geral de Política Externa

ASIA e OCEANIA
.  Pedro Gonçalves, Administrador Executivo, 

AICEP
.  Rui Macieira, D. Geral Política Externa
.  Tadeu Soares, Embaixador na China

Sala A

Sala B

Sala C

ProGrAMA ANoTADo
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Programa Anotado
Notas Biográficas

Será ainda uma ocasião para identificar proble-
mas e partilhar boas práticas na elaboração e 
execução dos Planos de Ação.

AFRICA, MAGREBE e MEDIO ORIENTE
.  Carlos P. Marques / Helena Malcata,  

Sub D. Geral de Política Externa
.  Jaime Leitão, Embaixador EAU
.  João da Câmara, Embaixador em Angola
.  Manuel Brandão, Administrador Executivo, 

AICEP

Sala D

Sessão de Encerramento

17h00-17h30

Encerramento

Orador

.  Pedro Reis, Presidente AICEP Auditório

17h30-17h45

Encerramento do Seminário Diplomático

Orador
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Leonor Beleza, Presidente do Conselho de Admi-

nistração da Fundação Champalimaud. Foi 

 Secretária de Estado da Presidência do Conselho 

de Ministros (1982 -83) e da Segurança Social (1983 -85), 

Ministra da Saúde (1985 -90), Deputada (entre 1983 e 2005), 

duas vezes Vice -Presidente da Assembleia. Fundadora da 

 SEDES e do PSD. Assistente em Direito da Família na Facul-

dade de Direito de Lisboa (1973 -75 e 1977 -82), tendo par-

ticipado na elaboração do Código Civil de 1977. Em 1975 

esteve no gabinete do Ministro dos Assuntos Sociais, Sá 

Borges, e na Fundação da Comissão da Condição Feminina.

Paulo Portas, Ministro de Estado e dos Negócios 

Estrangeiros do XIX Governo Constitucional. 

 Licenciado em Direito pela Universidade Cató-

lica Portuguesa. Foi jornalista nos periódicos «Tempo», 

«A Tarde», «Semanário» e fundou «O Independente» do 

qual foi diretor. Presidente do CDS/PP em 1998 -2005 e, 

desde 2007, foi Deputado à Assembleia da República nas 

legislaturas de 1995, 1999, 2002, 2005, 2009 e 2011. Foi 

Ministro de Estado e da Defesa Nacional nos XV e XVI 

Governos Constitucionais. Foi Vereador da Câmara Muni-

cipal de Lisboa (2001), Deputado ao Parlamento Europeu 

(1999), e Deputado à Assembleia Municipal de Arouca 

(2009).

José Manuel Durão Barroso, Presidente da Co-

missão Europeia desde 2004. Licenciado em 

 Direito na Universidade de Lisboa, Diploma de 

Estudos Europeus do Instituto Universitário de Estudos 

 Europeus da Universidade de Genebra e Mestrado em Ciên-

cia Política da Faculdade de Ciências Económicas e Sociais 

da Universidade de Genebra. Primeiro -Ministro de Portugal 

(2002 -04). Foi distinguido com a Grã -Cruz da Ordem Mili-
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tar de Cristo em 1996, com o Grande Colar da Ordem de 

Timor -Leste em 2010. Em 2011 recebeu a Grã -Cruz da Real 

e Distinta Ordem Espanhola de Carlos III. Recebeu vários 

títulos Honoris Causa.

João Moreira Rato, Presidente do Conselho de 

Administração do IGCP, E.P.E. – Agência de Ges-

tão da Tesouraria e da Dívida Pública. Doutora-

do em Economia, com especialização em Finanças, pela 

Universidade de Chicago. Licenciado em Economia pela 

Universidade Nova de Lisboa. Foi Director Executivo da 

Morgan Stanley, depois de ter ocupado diversos cargos em 

proeminentes instituições internacionais.

Carlos Moedas, Secretário de Estado Adjunto do 

Primeiro -Ministro. Licenciado em Engenharia 

Civil pelo Instituto Superior Técnico em Lisboa. 

Foi Director Geral da Aguirre Newman em Portugal. 

 Desempenha funções como consultor e avaliador de Inves-

timentos e Financiamentos Imobiliários. Tirou um MBA na 

Harvard Business School. Foi convidado pela Goldman 

 Sachs a regressar à Europa, onde teve a oportunidade de 

trabalhar com António Borges até 2002, em Fusões & Aqui-

sições, nomeadamente na área imobiliária.

Luís Portela, Presidente do Health Cluster Portu-

gal. Licenciado em Medicina pela Universidade 

do Porto e realizou algumas ações de formação 

em Gestão. Foi docente da Universidade do Porto por seis 

anos. É Presidente não executivo dos Laboratórios Bial e 

Presidente da Fundação Bial. Presidente do Conselho Geral 

da Universidade do Porto e foi Vice -Presidente da Fundação 

de Serralves e membro da Direção da COTEC. É Comen-

dador e Grã -Cruz da Ordem do Mérito, Doutor Honoris 

Causa da Faculdade de Medicina de Cádis e da Universidade 

do Porto e Prémio de Neurociências da Louisiana State 

University – EUA.

Maria do Carmo Fonseca, Directora do Instituto 

de Medicina Molecular. Licenciada em Medicina 

em 1983 e Doutorou -se em 1988. Desde 1998 é 

Professora Catedrática da Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Lisboa. Entre 1989 e 1992 fez um pós-

-doutoramento no European Molecular Biology Labora‑

tory, em Heidelbeg. É membro de várias sociedades 

científicas, nomeadamente a European Molecular Biology 

Organisation (EMBO), a Academia Portuguesa de Ciências 

e a Academia Portuguesa de Medicina.
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Joaquim Cunha, Director Executivo do Health 

Cluster Portugal. Licenciado em Engenharia de 

Sistemas de Informática pela Universidade do 

Minho, em 1982. Boa parte da sua actividade tem sido 

 dedicada à Caso – Consultores Associados de Organizações 

e Informática, Lda, que fundou em 1983. Foi Administra-

dor da Minho Digital SA, da Pronefro – Produtos Nefroló-

gicos, SA, e da NanoLogic – Tecnologias de Nano e Micro-

moldação, Lda. 

Peter Villax, Administrador da Hovione. Licen-

ciado em Política e Economia pela Universidade 

de Aberdeen (Reino Unido) (1977 -1981). Presi-

dente da Associação de Empresas Familiares. Membro 

Externo do Conselho Superior/Assembleia do Instituto de 

Tecnologia Química e Biológica da Universidade Nova; 

da Faculdade de Farmácia, da Universidade de Coimbra; 

da Faculdade de Medicina, Universidade de Lisboa. Mem-

bro da Direcção, Health Cluster Portugal. Presidente da 

Comissão de Propriedade Intelectual da Associação 

 Comercial de Lisboa/CCI. Membro do Conselho Fiscal da 

COTEC.

António Chaves Costa, sócio fundador e Admi-

nistrador da LusoMedicamenta desde 2004. Li-

cenciado em Engenharia Electrotécnica, ramo de 

Sistemas Electrónicos e Computadores pelo Instituto Supe-

rior Técnico. Ao longo dos anos, desenvolveu competências, 

projectos e assumiu responsabilidades na área administrativa 

e financeira, científica e regulamentar, business develop‑

ment, relações institucionais e com os parceiros de negócio. 

No ano 2010 foi nomeado Presidente do C.A. da TECNI-

FAR, que acumula com as funções de CEO da empresa. É 

desde 2007 membro da Direcção da APIFARMA.

Frederico Costa, Presidente do Turismo Portugal. 

Licenciado em Gestão Hoteleira, pós -graduado em 

Turismo. Direcção de Marketing e Vendas das Pou-

sadas de Portugal, a Direcção Comercial de Area e de Corpo‑

rate do Grupo Pestana. Dirigiu ainda a promoção turística no 

ICEP Lisboa, chefiou as delegações do ICEP em Nova Iorque 

e Londres e é vice -presidente da European Travel Comission.

João Basto, Presidente do Conselho de Adminis-

tração da EDIA – Empresa de Desenvolvimento e 

Infraestruturas do Alqueva desde Março de 2012. 

Engenheiro Agrónomo, com Mestrado em Gestão de 
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 Empresas. Foi Diretor Geral da SIM – Sociedade Industrial 

de Macau. Regional Sales Manager da HeinzSeed para  

a Bacia do Mediterrâneo (Sul da Europa, Norte África, 

Turquia). Assessor do Conselho de Administração da 

Mantero, S.A.

Amândio Santos, Presidente do Conselho de Ad-

ministração da Portugal Foods desde Fevereiro 

de 2012. Frequentou o curso de Contabilidade e 

Administração do ISCA – Aveiro. É Administrador Executivo 

do Grupo DEROVO. Faz parte de vários órgãos sociais de 

associações setoriais, algumas delas europeias.

Luís Mesquita Dias, Director Geral da Vitacress. 

Licenciado em Economia pelo então ISCEF (hoje 

ISEG). Carreira de trinta anos na Unilever – Jeró-

nimo Martins. Durante cinco anos na Direcção da Frigo. 

Depois CEO da unificada Fima -Lever -Iglo que deu origem à 

Unilever Jerónimo Martins. Assumiu vários cargos, tais 

como a Presidência da Associação Europeia de Margarinas 

(IMACE), a Presidência da FIPA (Federação da Indústria 

Portuguesa Agro -Alimentar) e a Presidência da Assembleia-

-geral da Portugal Fresh.

Paulo Leal, Administrador do Grupo Frulact – 

que ocupa um lugar no Top 5 Europeu no seu 

sector, sendo líder Ibérico e da região do Norte de 

África e Médio Oriente. É licenciado em Gestão de Marke-

ting pelo IPAM. Mestre pela EEG/UM. Tem também um 

MBA em Supply Chain leccionado pela EIPM.

José Carlos Caldeira, Administrador Executivo 

do PRODUTECH – Pólo das Tecnologias de Pro-

dução. Director do INESC Porto – Instituto de 

Engenharia de Sistemas e Computadores do Porto. É mem-

bro do High Level Group da Plataforma Tecnológica MA-

NUFUTURE e Chairman do seu National and Regional 

Tecnology Platforms Group. É membro do Board da EFFRA 

– European Factories of the Future Research Association e 

Secretário -geral do Fórum MANUFUTURE Portugal. É 

ainda Membro do Board of Directors do ISPIM – Interna‑

tional Society for Professional Innovation Management.

Vasco Lagarto, Presidente da Comissão Executi-

va do Pólo das Tecnologias de Informação, Co-

municação e Electrónica (TICE). Licenciado em 

Engenharia Eletrotécnica pela Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto com apenas 22 anos, alcançando, 
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três anos mais tarde, o estatuto de Master of Science em 

 Telecomunicações, pela Universidade de Essex, em Inglaterra. 

Iniciou a sua atividade profissional, no Centro de Estudos 

de Telecomunicações da Portugal Telecom, a atual PT Ino-

vação. Entre 1974 e 1979, Vasco Lagarto exerceu a profis-

são de docente na Universidade de Aveiro, lecionando várias 

disciplinas na área das telecomunicações.

Francisco Almada -Lobo, fundador e CEO da Cri‑

tical Manufacturing. Licenciado em Engenharia 

Electrotécnica e de Computadores pela Faculda-

de de Engenharia da Universidade do Porto e MBA pela 

Escola de Gestão do Porto. Foi investigador no Centro de 

CIM do Porto, e desde 1997 teve diversos cargos de gestão 

na Siemens Semicondutores, Infineon e Qimonda, passando 

em 2005 a Director do Centro de Desenvolvimento, unidade 

responsável pelos projectos de sistemas de manufactura do 

grupo a nível mundial.

José Manuel Graça Bau, Chairman e CEO do 

E -XAMPLE ACE. Licenciado em Engenharia 

Electrotécnica pelo Instituto Superior Técnico 

(IST). Foi Adjunto do Secretário de Estado do Empreende-

dorismo, Competitividade e Inovação do XIX Governo 

Constitucional e do Secretário de Estado das Obras Públi-

cas e Telecomunicações do XVIII Governo Constitucional. 

Trabalhou durante 33 anos no Grupo Portugal Telecom, 

distinguindo -se os 11 anos em que esteve à frente da TV 

Cabo Portugal (atual ZON Multimédia), sendo o principal 

responsável pelo lançamento deste projeto em Portugal.

Fernando Fernandes de Sousa, CEO da CEI – 

Companhia de Equipamentos Industriais. Licen-

ciado em Engenharia Civil pela Universidade do 

Porto. Mestrado em Engenharia Electrotécnica e de Com-

putadores. Vogal do Conselho de Administração do CEN-

FIM e da AFTEM (2011) e da PRODUTECH (2008). Vice-

-Presidente da AIMMAP (2010). Membro do High Level 

Group da Plataforma Tecnológica Europeia Manufuture 

(2009).

Paulo Ribeiro, sócio fundador e CEO da Linkare 

TI. Licenciado em Engenharia Civil pelo Instituto 

Superior Técnico (IST). Mestrado em Hidráulica 

e Recursos Hídricos pelo IST. Formação em Management 

of Research, Development and Technology ‑Based Innova‑

tion pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT). 

Vice -Presidente da Direcção da ESOP – Associação de Em-
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presas de Software Open Source Portuguesas e Leader do 

Portuguese JUG – Java User Group.

Manuel Novaes Cabral, Presidente do Instituto 

dos Vinhos do Douro e Porto. Licenciado em Di-

reito, Pós -graduado em Estudos Europeus 

(dominante Económica) pela Universidade Católica 

Portuguesa, e Auditor do Instituto de Defesa Nacional 

(CDN -94). Foi Director Municipal da Presidência da 

Câmara Municipal do Porto (2003 -2011). Chefe de Gabinete 

do Ministro das Obras Públicas, Transportes e Habitação 

do XV Governo Constitucional (2002 -03).

José Cesário, Secretário de Estado das Comuni-

dades Portuguesas. Licenciado em Administração 

e Gestão Escolar. Professor do Ensino Básico. Foi 

Deputado eleito em todas as Legislaturas após 1983, tendo 

sido Vice -Presidente da Comissão de Negócios Estrangeiros 

e Comunidades Portuguesas e Secretário da Mesa da 

 Assembleia da República. Foi Secretário de Estado das 

 Comunidades Portuguesas entre 2002 e 2004 e Secretário 

de Estado da Administração Local entre 2004 e 2005.  

Foi membro das Assembleias Municipais de Viseu e de 

Cinfães.

António Gamito, Sub -Director Geral dos Assuntos 

Consulares. Funcionário diplomático desde 1989. 

Serviu na ONU, na REPER e em Washington. 

Membro da Missão ao Referendo em Timor Leste. Enviado 

Especial dos Ministros dos Estrangeiros e da Economia ao 

Iraque. Chefe de Divisão do Grupo de Politica Especial e da 

PESC, Director de Serviços do Gabinete do DGPE e das 

Américas. Embaixador designado para Argel.

Paulo Núncio, Secretário de Estado dos Assuntos 

Fiscais. Licenciado em Direito pela Faculdade de 

Direito de Lisboa da Universidade Católica Por-

tuguesa em 1991. Advogado desde 1994, é especialista em 

Direito Fiscal. É membro da Associação Fiscal Portuguesa, 

do Comité de Assuntos Fiscais da Associação Internacional 

de Advogados (Internacional Bar Association, IBA) e corres-

pondente do Gabinete Internacional de Documentação Fiscal 

(International Bureau of Fiscal Documentation, IBFD).

Ana Paula Laborinho, Presidente do Camões – 

Instituto da Cooperação e da Língua. Doutorada 

em Estudos Literários pela Universidade de Lis-

boa onde exerce funções docentes desde 1982. Viveu em 

Macau de 1988 a 1992, tendo exercido funções no Instituto 
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Cultural de Macau e na Universidade de Macau, e de 1995 

a 2002, tendo sido Presidente do Instituto Português do 

Oriente de 1996 a 2002.

António Rendas, Reitor da Universidade Nova 

de Lisboa. Licenciado pela Faculdade de Medi-

cina de Lisboa (1972) e Doutorado pelo Car‑

diothoracic Institute da Universidade de Londres (1977), 

na área de Patologia Experimental. Entre 1977 e 1978 

desempenhou funções de investigador na Escola Médica 

de Harvard. Dirigiu o Instituto de Higiene e Medicina 

Tropical da Universidade NOVA de Lisboa (IHMT). É, 

desde 1982, catedrático da Faculdade de Ciências Médi-

cas da NOVA.

Francisco Mendes Palma, Director da Espírito 

Santo Research e Administrador do Banco Espí-

rito Santo Cabo Verde, S.A. Licenciado em Eco-

nomia pela Universidade Católica Portuguesa e Mestre em 

Economia pelo Colégio da Europa, Bélgica. Foi docente na 

Universidade Católica Portuguesa. Assessor no Ministério 

dos Negócios Estrangeiros e na Entidade Reguladora dos 

Serviços Energéticos.

José Paulo Esperança, Professor Catedrático do 

ISCTE. Doutorado em Economia, pelo Instituto 

Universitário Europeu de Florença. Professor 

Catedrático de Finanças do ISCTE, onde é docente desde 

1980. Pró -reitor para a internacionalização do ISCTE e 

Presidente do AUDAX (centro de apoio ao empreendedo-

rismo e às empresas familiares). Coordenador de projectos 

de investigação sobre governação empresarial (FCT) e o 

valor económico da língua portuguesa (Instituto Camões e 

ISCTE).

Luís Brites Pereira, Secretário de Estado dos 

Negócios Estrangeiros e da Cooperação. Licen-

ciado e Mestre em Economia na Universidade 

de Witwatersrand, África do Sul. Doutorado em Eco nomia 

Internacional pela Faculdade de Economia da Universi-

dade Nova de Lisboa. Foi docente na Universidade de 

 Witwatersrand e na Universidade Nova de Lisboa. Research 

Fellow do Instituto de Investigação Científica Tropical 

desde 2006. Director Adjunto do Centro de Globalização 

e Governação da Universidade Nova de Lisboa desde 

2008.
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Miguel Athayde Marques, Professor de Gestão da 

Universidade Católica de Lisboa. Doutorado 

(Ph.D.) em Gestão de Empresas (University of 

Glasgow), Licenciado em Administração e Gestão de 

 Empresas (Universidade Católica Portuguesa de Lisboa). 

Administrador independente da Galp Energia, S.A., da 

 Brisa, Concessão Rodoviária, S.A. Presidente do Conselho 

Fiscal e Supervisão da Caixa Banco de Investimento, S.A. 

Foi Presidente da Bolsa Portuguesa (Euronext Lisbon S.A.), 

Administrador Executivo da Euronext N.V. (Amesterdão) e 

membro da comissão executiva da NYSE Euronext. Coor-

dena o projecto Portugal Economy Probe.

Clotilde Câmara Pestana, Directora do Centro de 

informação Europeia Jacques Delors desde 2008. 

Desenvolveu a sua carreira na Administração Pú-

blica, como técnica superior, no Gabinete de Estudos e Plane-

amento, no Gabinete para a Integração Europeia do Ministé-

rio da Industria e Energia e na Direcção Geral dos Assuntos 

Europeus do Ministério dos Negócios Estrangeiros, em áreas 

relacionadas com questões industriais, cientificas e tecnológi-

cas, PMEs e Relações Externas multilaterais. Adjunta e Chefe 

de Gabinete do Secretário de Estado dos Assuntos Europeus 

no X, XI, XII e XIV Governo Constitucional.

José Carlos Serafino, Director de Serviços da 

 Cifra e Informática do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros (MNE). Antigo oficial da Marinha 

Mercante. Licenciado em Engenharia Eletrotécnica e de 

Computadores pelo IST. Mestre em Gestão de Empresas 

pela FEUNL. Foi Encarregado de Negócios de 25 de Janeiro 

de 2010 a 26 de Outubro de 2010; na Embaixada em Ban-

gkok, em 17 de Dezembro de 2010; na Secretaria de Estado 

em 7 de Abril de 2012. Comendador da Ordem do Infante 

D. Henrique. Oficial de Primeira Classe da Real Ordem da 

Estrela Polar (Suécia).

Pedro Reis, Presidente da AICEP – Agência para 

o Investimento e Comércio Externo de Portugal. 

Licenciado em Gestão e Administração de Em-

presas pela Universidade Católica Portuguesa, com forma-

ções na Harvard Business School (EUA) em Strategic Finance 

(2005), no Insead (França) no AMP – Advanced Manage‑

ment Program (1995) e, também na Universidade Católica, 

no PAGE – Programa Avançado de Gestão para Executivos 

(1994 -95). Foi gestor e consultor de empresas por mais de 

vinte anos em sectores como o do mobiliário, da engenharia, 

da publicidade e da comunicação. Colaborador regular de 

órgãos de comunicação.
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António Almeida Ribeiro, Secretario -Geral do 

MNE. Licenciado em Direito (Ciências -Jurídico-

-Políticas) pela Universidade de Coimbra. Apro-

vado no concurso para Adido de Embaixada em 1978. 

Embaixador em 24 de Dezembro de 2010. Director -Geral 

de Política Externa em 9 de Fevereiro de 2011.

Seminário Diplomático – Moderadores

Manuel Évora, Presidente da Portugal Fresh. 

 Licenciado em Engenharia Agrícola pela Univer-

sidade de Évora, foi na grande distribuição, 

 nomeadamente no grupo Modelo -Continente, onde colabo-

rou durante 12 anos. É administrador da empresa Luís 

 Vicente e de quatro empresas do grupo (Plump Espanha, 

Plump Holanda, Plump Brasil e Plump Costa Rica). Admi-

nistrador da empresa 80g.

Ana Teresa Lehmann, Professora na Faculdade 

de Economia da Universidade do Porto, na Porto 

Business School e Professora Visitante em diver-

sas universidades estrangeiras (Columbia University – onde 

estará residente durante 2012; Adam Smith Business School 

da Universidade de Glasgow; entre outras). Doutorada e 

Mestre em Economia pela University of Reading. Pós-

-doutoramento em políticas de atracção e IDE e de fomento 

da internacionalização. Exerceu diversos cargos de gestão 

em entidades públicas (Vice -Presidente da CCDR -Norte, 

Pró -Reitora da Universidade do Porto). É autora de diver-

sos livros e de publicações científicas internacionais.
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